
ESTADOS 'UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~~~~&L 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QVl;";TA-FElRA, 8 Dl-; AGóSTO DE' 1963 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente d-o Senado FederaJ, nos termos do a.rt. 70, 1 39, aa C'ons­
'Citwçào e Qu art 19, n9 lV. do R.e&l.tnento Comum convoca a.s duaa Oasa.a 
•o Conrres..-~ Na.c10na.t para. em sessões conJttntn.s a realizarem-se ·1~ Clias 
13, 20 22 e 27 de agOSto do ano em c·urso às 21 nol'B.S e 30 m.1n'lti..>4, no 
Plenário da Càmara d06 L>eput.a.ãas conheceretn cto veto presidenct.al ao 
Projetú tle Lei 1n~' 136, ~ 1963, na Câmera e n9 31, de 1963, no Senado' 
11ue fixa novos valores para. 03 venctmentos d-o$ servidores do Poder Ete~ 
outh·o, civis e n1Hit.are.s. 

Sen3do Federal. em 23 ·de julho de 1963 

CAMlLLO NOGUii:IRA DA GAMA 
\?ice-l'ret:ia.ente no exerciclo cta Presteténme 

/ 

Presidente 
- SPJ. 

MESA 
Moura Andrade tPSD 

SENADO 
16. Atflw Fontana - Santa Cat:wna. 

Vlce .. Presidente Nogueira da. 11. awao Mondln - R. o. SUJ. 
Gnrna IPTB - MG>. 

eruneiro-Secretano - Ruy Palmei­
ra tUDN - Ali>. 

18 Benedicttl Vallactarea - M.lnas 
Geral:i, 

Segundo-Secretàrto - O:lberto Ma· 19.' Filint.o Mtiller. 
rinho IPSD - GB> , 

Iercelro-Secrew·zo 
Sena <PTB - ACRE) • 

Adalberto :lO. J~e J:l'e1lc1ano - Ooh\s. 

Qua.rto .. Secretã.rlo -
nhell'o IPTN - PAJ, 

Cattete Pl· 21. JusceUno Kubitschek - Golú. 

~ Pr1merro SUplente - Joaqu.tm Pa~ 
rent-e 1 UDN - pn . 
S~ndo Suplente - GU!do Mondtn 

(PSU - R.Sl. 
rerce1ro Supletlte - Vasconcelos 

Torres 1PTB - RJ). 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

22. Pedro Ludovtco - O o 1M. 

P.\IITIDO TRAR.UHISTA 

<PTBJ 

1. Adalberto Sena - Acre. 

Z Oscar Pas.so.s - Acre. 

3. VtvaJdo LI.ma. - Arnazonu. 

4. ~dmundo Levl - Amazonas. 

l'AR'l'IDO SOClAL DEltOCRA'l'lCO 6. AnUmlo Juca - Ceará. 

tPSDJ 'Z. Dix·Hllit Rosacto 1ero exerciclo o 

1. JOSé Guwmaro - Acre tem exer-
clclo u supit;nti;: - Jose K.a1ra.laJ, 

2. Lobao àa ~lJverra - Pará: 
3 . .Eugewo Barros - Maranhão. 
4. Sebastláo Arcner - Mara.nhao~ 
ó. Vlctorwo t''reue - Maranbáo. 
6. S1gefreoo Pacbe:co - Piaut. 
7 Menezes Plmentel - Cee.rl\. 
8. Wilson Gança.Jves - Cear!:\. 
D. Walfreao OurgeJ - R G. Norte 

<em exerclclo o Suplente - Ma· 
noel Villa.ca do P'I1H • 

10 Ruy Carnelro - Paraíba 

11 Leíte Neto - Serewe. 

12. Antônio aalb!no lem e:-cercfcJo o 

Suplente, Jose Bezerra.) - R. o. 
Norte .. 

8. Argemtro de Figueiredo - Paa­
ralba, 

9. Barros Carvalho - Pernambuco. 

10. Pessoa de QueU'OZ - Pernambuco 

11. Jose Erm1r1o - Perne.núuco. 

12 Si;vestre ·P~rtclc.s - Alagoas. 

13. Vasconcelos rorres - 1ftio de JaM 
nelro <em exerc1cio o Suplente 
QQuvêa V:teira' . 

14. NelSon Macu!an - ParanA. 
suplente Eduardo Catalão do 1 
PTB• - Bahln. 5· 

Amaury savB - Parnnà em exer­
ctclo o suplente Melo Brttga, 

13 Jetterson de Agular - Esplrito 16. 
. Santo. 

Nogueira da. Gama - Minas Cia· 
r~us, 

\4 Gllberto Me.r1nl1o - Guanab::ua.. 
15 . .Mow·a Andl'G:;iae - Sáo P&.ulo. 17. Bezerra- ~etn. 

0 S~ PrC.Biden~e C,J bE':lflQo .t'eQt"rfiJ. nrs têrn:os do art 70: § 3t' da 
COn.stlt.UiÇà~ e de llrt lY n JV CÜ. Re4lUlt!llL.<~ 0V..ll.;.ll1, .:vi.l\.J.;il ~~ J •!:.a 
Casa.s ~ CO!lJie~ N'\ClJ.DaJ. po:~H: na ,<!.:>.<;!l.tl CJllj' . .lll:.O. a. ce<J.U/.<t;~;!,€ '10 
d1a 27 de a:;ostu ctt an em cur~ às 2um t'hJras, no ?lenanl' aa caa14: a 
do.s Depuca.oos e sem preJll'lC' da a:.ater1a.,J. a,.;s:gnaao ;>ara a a1esma ,e._ ... 
tão, conhecerenJ do vettJ prf!stde.,d!al atJ t>rvJet.o de Lel nv 1 149~1:!, ae 
19-60. n11 CGmara e nY 55 'ie 191JD no Senado' que a.utortza a con.iUI.;J!,.:·lo 
ele uma comp;!.ahla mct!"l.~;.é~rlCj! t'(. Est.ad.o da Paralba . 

• SenJ.dO Fedrral, em 24 ae Julho de 1963. 

CA!.ULLO ~OGU'EIRA DA Gtt..Mo\ 
V Jue. l're..•iOente, 1W e:rerClCiO dtJ. Prcstaef!cta 

FEDERAL. · \ 
l\10\'L'IJEN1 O 'I'IL\ll \l.HJS'l:\ 

HE~O\IAOOit 

«MTU1 
IJSIAO D~:dOCP.Al'ICA NACIO!.AL"\ 

tUl>NI 

1. zacarias de Assunção - Ps.râ. 

1. Aarão Stemurucn - Rio de Ja• 
ne;_ro. 

2. JOaquun Parent.e - Piaut. 
3. Jose OllDdJdO - Pl3.UJ 
ol. Dlllarte Manz - R G Nortt 

em exerclclo a Suplente Cortês 
PerclraJ , 

6. Jo.lo AgrtpJno 1em exet·cJcio o 
Suplente DomJclo GondinJ - P«· 
raiba. 

6. RUl Pàlme1rn. - Alagoas. 
7. Eunco Rezende - B:spmto santo 
8. Afonso Arinos - Oua.uabara. 
9. Padre CaJazuu - Sào PauJo. 

10. Adolpbo .t''ranco - Paraná. 
11. ll'íneu Dornnausen - Santa Ca· 

ta.rma .. 
1~. AntOruo carlo.s - Santa Catu-

rlna. 
t3. Daniel K11eger - R. o. Sul. 
14. Milton Campos - Minas Gerais. 
15. Lopes da Costa - Mato Gro.'iso. 

r .'\.RTlDO LlBERT ADOR 

(l~LI 

1. Aloysio de Carvalho -. Ballla. 
:L Mem de Sá - R, O. Sul. 

PARTIDO TRABALlllSTA 
NACIONAL 

<PTN) 

1. cattete Pin.neira - Pará. 
2. LmÕ de Mato~ - Sâo Paulo. 

PARTIDO SÓCIAL PROGRESSISTA 

IPSP) 

l'At~TIPO ftli:l'tJULICA~O 

«l'Hl 

1. Jútlo Lelt.:- ; em rxerc!clo o su­
plente Dylton Costal - Sttrglpe. 

p,\I!TIUO OE:.'\'IOCR,'\T,\ Cltl$'fAO 

IPUC) 

1. Arno::J de 'lc:o - .'\Jnoas. 
SE~l LE{il~~UA 

Jasnphnt M,armho - SahJa. 

2 Ho:lbaldo VtClra - scngtpe. 

RESUMO 
Partido Soclal DetttiJcra.ttco 

<P. S. D J ............... 22 
~.,a.rtldo rrabaihlsta Braslle!fo 

<P. r. B J ............. . 

União f\emocrtltlca Nacional 
olL D. N.J ............. . 

Part1do r.Jeertador IPLJ ••• 

partido TrabalhiSta Nacional 
IP.T.N.) •••••·••••••·••• 

Patrido Sç..c1al Progrcsst.sta 
IP. S. P.l ........ : .•..• 

t>artido . sociaUsta Brasilelro 
<P S, B.l •.••.•.••..•• 

Partido Republicano tP R. J 
Pa.rt1do Democrata CrtstAo 

-----. 
17 

15 
~ 

~ 

2 

1 
1 

l 1. Rnul Glubel·tt - Espirito Santo.1 <.t". o. 0.) ,,. ......... .. 
a. MigUel Couto - Rlo de Janeiro. I Movtmerto Trabalhista, Reno .. 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASlLElltO 

'!arlOr lMTR) , •••• , •••.•• 

tJISB·, Sem legenda ••••••.••••••• 

1. Aw·f.Yo '."'iana - Guanabara. To~ . ........... ,-

l -' 6~ 
2 

fi6 
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1!:'·10 1 Q.::nta f e' r?. !l OIU:!O DO CON!:Rt:SSO NACIONAL (Seção 11)' 
--~~ 

=-BJOCOS PAR f \DARIP':i 
EXPEDIENTE 

CEr'ARl'AMENTO PE IMPRENSA NACIONAL 

OIRilTOR GERAL 

2"' - Mmona 117 Meu.oros1: 
ULJ~ 

AU"E:RlO DE BRITO PEREIRA 

J>L I 
3"' - Peqia:nas Rep1esentaçóes 

). 0!T. )usl; 
MUI= 'L O "ERREIR A AlVES 

SEÇÃO 11 

' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

C .. llil"a OA S~ÇA.O o• IIIIII'DAÇJ.O 

FLORIANO GUIMARÃES 19. 

f~~ 111 

PDC1 • 

ln'I.J'<taso ua• ot IC1r••• oo Oepttrtameuto ae lmprtnaa Naclooal 

BHASiLIA 

AS8111ATURA8 · Josarhat M<~rinho ,sem LegC"ncml. 

/ ·---

1

1 REPARTIÇOE8 E PARTICULARES! 

1 LIDERANÇAS capital e lntonor ' Cap1tal ·o lntoruir ~· 
- DOS 8LOC!>S PARTIDARIOS 

.fUN CIOIIJ.RIOS 

J MAIORIA I Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 Semestre ; • • • • • • • • • • Cr$ llti,OO , 
Li.rter· ' ~ 0 ..o ' 1 • 

1 
Ano ................ Cr ••• o Ano ............. 

1 
.. c •• 76,00: 

Botrrus- Carvalho CPTB - PE) .
1 

· J' 

l Exterior I Enertor 
Vt~e-Ltde1es: I t 

1 1 ano .. • • • .. .. .. . Cr$ 136,00 j A~o • • .. • • • .. .. • .. .. Cr$ 108,00 
1 

Vtc®nno l'"Tetre - •PSD MA) -------------....!.-------------
- Excetuad.u u ·para o u:teriot", que serlo sempre anuais, u j 

o'\sstnat\f"as· :·oder...se~Aa Lomar. em t~u.alqaer êpo_ca, por sela meses , 
ou um ano 

Agôsto de 1963 

P.T.B. 

'rl1'UL.\RA 

Amaury Silva Wcenciadol. 

Bezerra Neto. 

Arthur Virgn:o. 

SUPLEN'Th.,. 

1. ArgemlJ·o ..... de Figueiredo (~)\ 
2. Silvestre Péricles. 

3. Edmundo Levt. 

SUESTITUTOS 

Melo Braga. 
A design"at·. 

U.D.N, 

Tl'TULARES 

Aloysio de Carvalho. 

Eurico Rezende. 

Milton campos. 
SUPLENTE& 

1. Afonso Arinos. 

2. Daniel Krieger. 
3. JoA.o Agripino Cllccnc:LII.ttv.,. 

SUBSTITU'r() 

Dom1c:o Gondlm. 
Reuniões 

Qoortas·!etra,, às 16 hora&. 
Secretário· 

Va.s~unceuos fôrtes - IPTB EtJ) 

Jer~L~son de AgUJar - iPSD ..... ES,. 

Lobro da suvetra - tPSD - PAJ 
Artur Vit.'gílio - <PTB - A!>.-1) 
Bezérra Neto - (PTB - MT) 

1: i\111'\0RlA 

- .e\ hw de p()ssi.bih\..a.r 1 remessa d.e valores acom"paohados de 
~sclarecimentoa quanto 6 sua apUcaÇio, aolleitamoa d.6em preferlnota 
t remessa por meto de cheque on Yalt postal, emitidos a favor •o 
T41soureiro do Departa01ento de .hDJ)reua laoional 

I Ronaldo Ferreira Dl&L 

Senkat ~; Lidi. 
Joáo ,Agrfpino - lUDN - Pl:H 

'I 
Vic~~Líderes 

I • ' 

Dan1J1 Kr;eger· - 1UDN - RSl 
Mem /cte Sã - ,p• ... ~R.S) _ 
PE)lUENA~ REI'ItF.SE!'i'l'AÇI)ES 

Ltàer . 

t.Jno j"de Matos 
V te<!- Ltder 

fP'I'N - SP) 

I 
c\urélio Vla.na - 1PSB - QB) 

U - OOS PARTIDOS 

PSP 
Benáucto Valladarea - <MGl 

V1~e-r..tàsr11 
I 

wuspn Gonçalv.. - <CI!:l 
S;gefredo Pacheco - <Pn 

I 
Wallredo Gmgel - CRGl 

I 
PTB 
Lther 

I 
•U:t~r V!rglllo - (AM) 

I 
Vlce-Lider., I . 

Amam"'" Silva - <PR.). 
Viv8.ldo Lima (.AM) 
BeUrra Neto - <liT) 

I 
~DN 
Lfacr 

Dani e! B:rleger ,;, <liSl 
I -

V.t-"1,-Udere& 

guiico aezende - (liiS) 
Padre Cata.zanzs - •SPl 
.A.dot!o l'riUieo <PRI 

I 

ljL 
L. UI«' 

MJm de SA - <RSI 
I 
VI.,.·Lialr 
I 

AIOJ'OI<> de Oen&Ulo 
I 
PTJf 

:uJ... do Matos - !8P) 

Vioo-.wo.. 

r 
I 

I 

- Os euptew.entos M edtQ&es dos 6rg8.os oficiais serio fornectdoa 
ao& ustnantn 'ómtnte medfanta aoUeftaç.fi.o. 

- O cut.LO do nthnero atra.•ado aer6. ·acrescido ele Orl O,tO •. por 
eprolcte decorrido, cobrar _a& lo -~a'- Cri 0,50 

------ -----· 
PSP 

~taer 
IWguru _-:outo - <RJ) 

Vlce-Ltaer 

u.Ô.N. 
TITULARES 

Lopes de Coo ta. 
Antônio Carlos .. iR.aul Çi-1uberto - (ES) 

----1 SUPI.EN~ 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Getna - tP'l'B' 
Ada.J.berto Sena tPTBl 
Rui Palmeira f UDN > 
GUbert.o Marinho <PSDI 
Cattete Pillhelro <PTN> 
Joaquim Parente CUDNI 
Guldo Mondln <PSDI 
V:lSconeelos T~er.. tP'l'B) 

<PBD> 

Co111lssão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 
Vl.çe·Presidante - Eugênio -{PSZ)). ' 

,'GMP()SIÇA<I 

P.S.D. 

rm:TU .. 

EUgemo Barrn_,. 
José Fellciano . 

SDPLENTII>' 

1. Atuto Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

P.T.B. = ...... 
Nellion Maculan cuconclatol. 
'Dix·Hult Rose.do (llcenoi<IAD). 
Raul ~lubertl~ 

S1I?LZI<TES . 
1. Eduardo Catalão (•) . 

f. 4&rlio Stetnbruch (••), 
. v-. 

1. Da~iel Kríeger. . 
2. João Agripino Oicenciadol. 

SVBSTI'l'UTOS 

Domicio Gondim .' 
Jteuniõet 

Quarte.s-feiras, às 16 horas 
secrettirto 

J. Ney P~os Dantas. 

I
. ( • ) Em substituição do l!lenhor 
Nelson Maculao, como titular. 

( .. ) :sm. substituição ao Senhor 
·~x-Hult Rosado, como titular. 
I 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

ealdente - Milton Campos tUI>Nl. 
Vtce·Preaictente - WUsla 

Gonçalves !PSD) 

~OMPOSIÇAO 

P.SD., 

TlTULAREs 

4merson de Aguiar. 
Ruy carneiro. 
Lobão da Silve~. 
Wllson Gonçalves. 
J oaapha t Marinho. 

SUPLBNTQ 

1. Menezes Pimentel. 

l. Lo! te Neto. 
. lhDedioto Vallada.re~. 

4, ~arao Stetnbruch. 
6. llerlbaldo V!elr• . 

'! ( • ) Em substituição do 
Ama.urv Silva. como titular 

Comissão do Distrito Federal : 
1 SETE MEMBROS 
1 

Presidente.- Uno de Me. tos (p/PSD)l : 
Vice-Presidente Pedro LucfM · 

vico <PSD) ' 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITDLAfU!'.l 
Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Lino de Mato~. 

SUPLENT~ 

1. FUinto Müller. 
2. 8ugênio Barro.s. 
3. Heribaldo Vieira 

P.T.R 

= ...... oSca.r PMBO&. 
Dlx•HU!t ROS<ldo CUcenclado" 

SUPLD'l"BS 
I. Aarlio Stetnbruch ! 0 ), 

2. Antônio JucA. 

IIUIIOTI'I'U'roO 
I. A designar. 

U.D:N. 

1'l'l't1LAIUia 
Dtnarte Mariz (lieenctadol • 
Eurtco Rezende. 

SUPL,_ 

1. Lopes da Oosta <••). 
1. zaearléa de Ass.unçlo. .,_ 
1. Cortez Pereira. 

ReuniQes 
Quintas-letras, às .16 hoi'U, 

···f 
I 
f 

.. 
i 

s-•tdrto ' 
.ru11eta santos. 1 

( • ) Em aubsUtutção do llenhot ~ 
Dtx-Hult Rosado, como titular. : ' 

c••) Em subatttutçlio .. s~J 
Dlnarte .Marli, aomo titular. . • 



Quinta-feira 8 OIAHIO DO CONURESOO NACIONAL (SeçiiO n) Agôsto de 1963 1941-..: 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROS) 

SUl' LEmES O::oniissão de Legislaqão Soc.ia!: ;. cortez ~u:r~~~~~""' 
\ Presidente - Vivaldo Lima (~J. __ _ 

i fP~~rPresidente - Ruy Ca:·neiro l •) _Em substitut:ção ao Senhor 

1. Adolfo Franco 
2. Mtlton campos 
3. Arnon de Melo PreE;identc - l"ilinto Müller <PSD> 

Vice~Presidente - Edua.rdo Cat.aHi.o 
(PTB) 

!9 MEMBROS) I 2. Domício Gondim, 

Dix-Huit Rosaao. como ti .. 
t'") -Em .substituição aJ Sr. \Vai- ooMPOSIÇ'ÃC tular. 

1
tredo GurgE>l, ::omo titttlar. PSD (u) _ Em substituição ao Senhor 

7 C:O~POSIÇ.Ãf' 

PSD ( •• ) - Em substituição o.o Senh;>r I TtfULAliES Dinarte Mariz, C(.,lfl0 w·-
Amaury Silya, como titular. , Ruy Carneiro. lar. 

Filinto Miiller 
Eugênio Ban~ 
Atflio Fontana 

Reuniões: 4~s-feiras - 15.00 horas I Waifredo Gurgel I licenciado). Re~miões: 5\l feiras- 16 hortlS. 
Jose Ou!omard mcenciado). secretário: J. Ney Pa::;sos DantM. 

Secretaria: Vera de Alvarençs, Ma- Raul GlUberti. 
!ra . ... 

sueccNtE' Comis·são de Redaqao 
.José Guiomard Otcenclatlo) 

SUPLENTES 

l. Jefferson de Aguiar (•) 

1. Leite Nt.~o . 
1. Leite Neto {*). r5 MEMBROS I 
2. Lobão da Silveira (,... J • Presidente Dix-Buit h..osado 
3. Eugêtlio Barms. (PTBI. 

Comissão de Finanças 
I <45 MEl~ffiROS) 

2. Sigefredo Pache<:o 
3. Se'!lastião Archer 
-t. Jose-pbat Marinho 

l Presidente - Argem.ro de Figueire-
-do- (PTB) 1 

l
i Vtce-Presidcnte - nani~l J!rleger ' 

4. Júl:o LPHe !Je~nciadn. · Vic--P1'P<:idente ~ Padre ...:alazanl 
SUtl':;'fiTU'l"ÜS' 

.o\tillo PJn:ana. 
HJDNJ 

901\STITUTO~ 

1. J;;sé .Kairafa 
PTB 

Tl'l'lJU.RE! 

Eauamo cata1úo 
Nelson Maculan (licenciado) 
Jül!o Leite dicencir.-do) 

St>'PL&.UES 

1 oscar Passos <• ~~ > 
2. Bezerra Net.o 

·3. Jc.:sé E:·m:rio (*u) 

SURStiT'lTTO: 

1. oouvea Viei1 a 
2 Melo Braga 
11 .. -:-: A indicar 

,Ar.oJ!o !''ranco 

UDt' 

TITULARES 

Lopf's da Costa 

SUPLon:r.s 

1 J<Jsé C[mdido 
2. zacnria5 d~ Assunç:iG 

<UDNJ 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

Til'ULARE:I 

V1c~:·ino Fre:r" 
LObfl.o da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
\Vllson Gonçalve8 
reite Keto 

SUPLENTES 

Jo..sé Guiomard (llcenc:.ado\ 
2. Eugênio Ba1-ros 
3. Menezes Pimente) 
4. AUHo Fontana 
&. Pedro Ludo\'ico 

SURSTITUT03 

1. José K~~:rala 

PTB 

l'ITl'L\RC! 

Arg-cnuro oe .Fig:uelredo 
Bezena Ncto ' 
Dlx-Hmt Rosado Oicenciado) 
Pe.s .... oa de Queit·oz 
Eduardo Cata,.'io 

t "') - Etn sub.ctituicão ao Sr. 1 ·é 1 
suPLF.:N"In. 

Guiomard, como ~t.ubr. ). N 1 'I 1 · 
1 c son .;.v acu:an l lcenc:adoJ 

· P.·~) - Em substltuiçáo ao Sr. Ne!- .
1

2. Lino de Matos 
son )..faculan, como étular. 3 Amaury Sil\'a dir-enciacto1 

(""J .. ~ . 14 Aurf>11o ·vianna {•"'J 
- EJ? <;ubstltu:\ao ao Sr. Jullo .;;.. Ant-ônio Jucâ. 

Le:le, eomo t.tul:.u. . I 
Rrnn"é.;t: t.ê,·ça~feiras - Hi.Ch1 oora-5 sunsTITuros 
Srcrrtár<o: C;à Brügrer li Edmundo Lev! 

2 Jo."é E:mírlo 

/3. Melo Bc r.7.,1. Comissão de Educacãc 
e Cu!tura 

{7 ME~\1BROS 

Frc<drnfe - !-.'Icn~ses P!mcnh..l -\ 
fP~D1 ID.:tn~el Krfcger 

D:J.art.e NI.triz djceec:3.do: 
ViL:f'~Pres:dentc - Pnd:-e C::..J:1zans 1!rmcu Bon:hauscn 

- ([JD~l LonP' dn Cn~!.l 
~<OMPOS!ÇÃC 

·psD 

TITULARES 

Mr:Jr7.es P'meniel 
W!' 1f:-Nlo Garg-el 11ic::ncia-dc 

SUPLC:!>,'"T!:S 

1 BenrdJCt.O valw.dares <•) 
2 S:gef!"edo Pacl1eco 

SL'"R~Tl"ItrTO! 

l.. Leite Neto 

PTB 
TTTULARET; 

Pe.<soa de Quc!roz 
A.mau:-y Silva flicencútdo) 

·surtENn;S: 

1 Gonvêa Vieira. 1 • •) 

2 Manoel· Vilnc-a 

[JDN 

TI'fULAfl.E8 

AtitOn!o carJo.~ 
Pàdre Calr.zaru 
Mem de Sé 

12

1 Adolfo Frr..nco 

Eurico Rezende 

b Jo:io Agripino <llcenc:adoJ 
4 Milton Campo.-3 

Sunsrnrrrn: 

J • Cort.ez 

I PL 
Q Domic:o Gondit 

TITUL.,o,p. 

SUPLENTE 

1 Aloy:sjo dp c a: va !h o 

("'"!< • - Em subHitt1ição r. o Sr. Dix~ 
Bult Ro.-;::.do, como titular. j 

, ... ,.. 1 Em sLtbstituiç5.o· a c Sr I 
Dlnarte Ma1·íz, ~om~ titular. 

Re!Jll'óes: 4-v.s tell'.J.~ - 10.00 hor..,.~ 
Secretario: Cid Bl'ügger 

1. 
2. Jo::::é Kalrnia. 
3. Dyltoa co~t::~. 

PTB 

T;!ULf.RES 
.hmaurJ Silva d~cenc adol 
Herib.aldo Vieira. 
Viva.Juo Limn. 

SUPLE!l"TES 
1, Aurélio Vianna ~~,z. .. ,. 
2. Pe~soa de Qt..ei~oz. 
3. Antônio J:1cá. 

.SUBfl1Til 'l"Og 
1. Mo o Bra~3. 

Ull:-.J" 

l;TULAP.E! 
Eur:~o Rezendt. 
.AJ,,ünio Carlo .. 

I
' 1. 

2. 

Sül'LLNT:ES 

L')pCS dn. CoÕI>ta. 
Zac.·u·i~s de A2:iUnçãG 

T:1 t:J..t1.:-:Es 

\Vrüfredo Gü <,;el n cenci~dc 
S~b.l:-ltíâo A:·cher. 

!:;UPLF.NTES 

1. Lobão da S. JVeira \ -.,. 
2. José Fel1cis.n ~. 

SC"f;STT':UTOS 

1. .. .-lenf'zPs P.mrntel. 

PTB 
T:l"Ui.AP. 

D!:--:-l-LJ:t. R os:: do 1llcencindol 

$Ct>Ll:NTE 

Herib:t.do V:Pira 1 • ~ 1 
Sl'B5TI1UTr 

JQ~e Brzerra. 

VDN 

\ 
.. ~- t:m S\.\bst:t\lil;.ào d.O Sei\hOT 

Walfn do uurgcl. como ll· 

TITULAR. 

Padre Cainzfln.:::. 
Júlio Leit.::- dicenc:ado) 1 tuiar ' 

\ ( .. ) - ~::m ~ubEJt tuição nc Sennor I 
1 Jr*e Guiurnard, como ti- i 1. 

St."'Pl.!.':N 1'0: 

I tu lar. ' 2. 
(h*) - l!:m. substitllição ~{)Senhor! 

Jo5.c Agr pi:1•J ;:2.:nc:aàu} 
Josaphat Marinho '' •). 

I' Amaury Silva. como titu-~ seasnTnTo 
Jur 1. Domír!o Gond:m. 

I Reun!~e~: 4'a feira,~; às 16 hora·~: 2. DanJel Krkge~·. 
l Sec:·etana: Vera de AlV.>.!"C!"lga Ma- ----
V"'" l t *) - Em suh<>Uuição ::~o .San1101 
' / Walfn~do Gurgel. ..!O'l1o ti 

Comissão do Poligono , "J tu:ar. 

d S 
~ j Em sub.~tituiçJo ~o Senhot 

aS eC2S D1x-Iiuit Rosado. como ti· 
<'i ..'.IE.:\IBROS ru.ar. 

Pre~Hlente - HIIY Carnri!·o 
Vic?-PrP<den,e - Aurélio 

<PSBJ. 

1PSDl 
Viann.;; 

i"') •1 - En1 subsrituLção a.o se. 
nh"Jr JúUo L!lli te. LOWO ti• 
miar. 

P.SD 

TITTP !,R .. 

\V l.::<·n Gonçn.l r e :o. 
f'··y Carneiro. 

SUPLFNTl. 
1. Slge!'redo Pttch.:-cL 
2. Lrit.e> Neto 

?I'B 

TITUI.Ail.ES 

D'x~!.iuiL Ros3do IJJum:ado} 
J:Icriba.ldo Vi.em.1. 
J .. urélio \'ianr_a. 

SUPLCNT!i:S 

1. Argemiro d.:> f.':~ ;ri:·:·do t*), 
2. Arnon a,. MPlo-
2. Jül:o uite ll c."r·nd::tdr.t 

SUBSTITt:'TO~ 

1 ,JIJ'-f' Erntlrb 
2. A.~tonü J:Jc_t'i,. 

UDN 

'f!TUU.Rlê~ 

n:aa~u Mar1z rl-~~·"'"'"J:" 
Jof'l!.• Cândido. 

~Uf'LENTF.S 

1. JOãL Ag!'Jp!:l'l I !JC:'I1CÜl.ó01. 
2 L-cpes da Co:cta 1*•J 

I neun1õe~: 4" F'e!r::~s às 16 hora!. 
S~c:etaria: Sara h Abranão. 

r.omissão de Relacõe! 
Exteriores. · 

fll \otill\tfBROSl 

Pre:oidrnte - Jefferson. de Ag•l.&.l 
fPSD•. 
Vlce~Pn:srdcnte -- Pessoa ãe ~q~.~cu. 

· roz IPTBJ, 

' 

'XIMPOSIÇÃC' 

Psn 
Tl'IULARES 

Benedirto Va!la:tare. 
Fi!mto Miill<'r 
Jetferson de Agmar 
~~ará~ StelilbPlCt"l 

SUPLENTE! 

'I 1\.ienPzes Plmentel 
2 Ruy Carnelr<' 
3 Jo.c;f' Gu10mard 1Jicenr-J.a:JO, 
4. 'i!,!::tonno Freiré 

. SU&STITtrfOI" 
.Tn .... t> W:nn.Ja 

P"l'B 

TITtlU.RD 
k'Ps~oa c•r Q·w:roz 
V1vaJdo Lima 
Eduardo Catalão 
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I r ] $UPIJ;N~ -
J. asco r Passos 
t Argemiro de Figueiredo 

, 2 Anlóhio Jucá . 
ll..t.., l UDN 

f 'm'ULARES 
Antôbio carios 
Jooe lcãndido 
Pactrh ca:azans 

===='~' 

{)UBSl'ITUTOS 
1 .•.• A de::;igna.r 

UDN 
Tll'ULARE!IJ 

Ifineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção. 

SUPI.E!'l'TES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezenae 

I"SP 

· Comissão Especial do Projeto\ 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 · 
(Dispõe sóbre: Altera os arti­

gos 26. 56. 58. 60, 110 e o pará­
grafo único do art. 112 da Cons. 
tituiçáo Federal) · 

Agõsto de 1963 

8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. LOpes da Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heribaldo Vieira - OON. 
15. A!oysio de Carvalho .:... PrMt­

dente - PL. 

-/ ( 'Arnori de M:elo _ 
l l _ SUPLENTES 

Daniel Krieger 

.' ( TITULAR 
Raul G1uberti 

SUPLENTE 
1., Miguel Couto 

-. orgamz.'lçáo administrativa do' 
16. Mem de Sá,- PL. 

Distrit!> Federal; 1 

,. ,, 
<. ' 

L 

Eurido R..ezenae · 
João 1. AgriPino (licer.('iado) 
MentJ. de Sá . 

I . SlmSTITU'J:C 
1. Dom!cio Gondin. 

f*l - Em subst!tuição ao Sr. Jo.$ê 
Guiomard, c:Jmo titular. 
---<-

Reuniõffi: s~;~s feiras - 16.00 ho:·:::.s 
· Secretário: Alexandre Pfaender 

. ~ vencimentos do.' duembar- 'Comissão Especial do Projeto 
gêdons do rnbunal de JUStiça do de Emenda à Constitutêão 
Distnio Federal; ng 4, de 1961 · 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; Dá ·nova redação ao item IH 

do a.rt. 95 da Coru;tituição Federal. 

L secre ârio: J. ~Cast.ejon Brai~ro Comissão 
·'--
de Servico Público 

Civil. · 

Reun~· es: 5~s feiras - 15 00 ho~·ns. 

omissão de Saúde 1 
· 

J 

17 MEMBROS) 

. - compos1ção da Câmara dos 
-Deputados e do Senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral; 

- processo de escolha_ do Pre­
.s!dente e do VIce-Presidente do 
Tr;bunal Rcgtona1 Eleit-oral do 
Distrito Federa!; 

•Jrredutibilldaúe dos vencim"en .. 
tos dos juizes) 

Eleita em 27-6-1961, salvo os se­
nliol:es sena-001'es; 

LGp-es da Costa. des;ignado em 2~ 
de· outubro de 1962; 15 l\1EMBROS) -. Presidente ,. ---'- Silvestre Pértcle~ 

Presi ente - Lopes d~ Cos~a. 1UDN) (P~Bl . 
vtce-rresictente - Dlx-Ht~It .. Rosa•lo !' Vlce-PreSlden::..- Lei~ Ne•..o ·PSD~ 

- apJJcação da c-ota do impôsto 
àe renda destinada àos Munici­ Lo'oâó da SJ:lveira, designado em 23 

de itbril de 1963; /' 
(PTB) CürJ:POSlÇÃO pios. 

exceção B.ezerra Neto, designadç em 23- dg COMPOSIÇÃC PSD . 

PRD Leite Neto 
'ITTUT A!\ES 

1 moLARES Sigefredo Par 1 f'Ct·· 
I SUPLF~'fES 

Pe:iljo f .. udovi<'o 1. Víctorino F'relrf' 
Sigefredo Pachel'O 2. Benedicto· Valacares 

Ele1ta em 15-6*1961, com 
dos srs. senadores: · abnl de 1963. 

I 
dcslgnf}d-o em 1 

I 
Pr:Orrogaçôes: Barros carvalho 

30-2-1962, 

NelSOn M:Jculan 
15-5~1962: 

I Até 15-12-1962 - Requerimento nll-
designado em mero 609-61, aprovado em 14-12~1361: 

I SUPLENTES PTR LobãO da Silva 
1 Eugtnio Barros TI'IUtAnEs 23 4 1963. 
2 Walfredo Gurgel ~ucrncia.do) Silvp;;.tre Péricles -::f 

1 Até 15-12-1963 - Requerimento nft .. 
designado em mero 7'79-62, a-provado em 12-12-19b2, 

Membros - partidos -

I 
Nelson Maculan •licenciado, à:_ Lopes da Costa designado em 

SUBSTITUTO SUPLENTES 29-10-1962. 1. 
1 José- Feliciano l. Eduardo Cat.a!ãr t•) · Prorrogações: I ; 

I 
PTB 2. Edmundo Lev1 '· 

Jefferson cte Aguiar - PSD. 
Lo-bão da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro - pSD. 
Benedicto VaUadares. - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Silvestre Pértcles - PTB. 
Bezerra Net-o - PTB. 
Nogueira da Gama - pTH. 
Barros Carvalho - pTB. 
Daniel Krieger - UDN. 
Lopes da Co.sta - UDN. 

sussnriJTos Ate 15-12-1962 - Requerimento nu~Í 4 · 
TITULAREs 1. ... A designar· mero 611-61, aprovado em 15-12-61: ~ 5 · 

Dix-
1
Huit So.::.sdo ll!cer::rjaào) UDN Ate 1~-.12--1963 - RequerimentO nú-, ~· 

TITULARES mero 718-62, aprovado em 12-12-62. · 
l SU?LENTF Antõnlo Carlos 8 · 

Antômo Jucá ("\ Padre Cillazans Membros - Partidos . ,9. 
I smsTtTU'IO sUPLé'ITE!-1 1. Jefferson de Aguiar _ ReÍntort 10· Jos!l Bezerra · 1. Dinarte Marli" tlirenciaauJ ! _ PSO. ,.- 1 1 ~· 

UDN 2. Lopes da, C~sta \ 2. LObão da Silveira - PSD. l l ' 
'II'ftltAR suEsrtrutos I 3 Ruy carneiro - PSD. i 3 Lopes da ·cesta 1. Cortac PereltP 4. Benedicto vailadares - PSD. I f4 

SUPLENTE , . 'IITT1tAR 6. NflSOD M8CU18D - pTB. ·J 15 · 

Milton Campos - Vice-Pres\­
dente - UDN. . 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
AlOySio de carvalho PL. 
Mem de Sá - PL. I 

PI. l s. WUson Gonçalves - pSD. · · 

Dinarte Mariz tlicendadol Aloy~1o de Carvalho 1. Silvestre Périctes - PTB. , 16 · 

l suBsTITUTO SUPLENTE I 8. Nogue1ra da Gama - PTB. j i· 
Mem de Sá g. sarros Carvàlho - pTB. J 

Jo.s.l. cortez PSP N•l- I to. Dtean_leluKDcNieger - Vice-Pr.siden-. Comissão . Especial do Pro,·eto 
c* 1 ·- Em sub.stit-uiçãó no Sr. 1 

,· TtTUL,.. son Maculao, como titular. i 11.· t,opes da Costa - UDN, de Emenda ·à Constituição ' 
Miguel Couto I 12. Milton Campcs - UDN. . n~ 7, de 1961 I 

1 suPLENTE · Reuniões: 3~s feiras - 16 00 hOrBs \ 13 Heriba!do Vieira - ODN. I 
Raul Guibartl Secretário: J. Ney Passoo DantM 14. Ruv Palmeira - UDN. Dá nova redação ao art._ 63, 

---i'-- -· 1 15 Alô:vsio de Carvalho ..,.. _ _pL, item I. da Constituição Federal. ) 
c•) 1- Em substituicl'l.o aQ Sr. Dl11:~ 1 Comissão de Transportes. ' 1~. Mein de Sã. - PL. / cnispõe sôbre as ma~rlas da 1 

Huit ~osadc, como titular. i Comur.icacões e Obras Públicas'\ -·- competência privativa do Senado : 
' · · C · - E e ·ai do Pro1'eto incluindo as de propor a exone- 1 , 

RetiJões: Quintas-feiras - 15· OOf ! c5 MEMBROSl . OmiSSaO SP C\ racão dos Chefes c;~ e.- mi.ssão diplo- j 
hocas : I de Emenda à Constitui~ão , 

secletár10: Eduardo Rui Barbosa 1 Presidente - José Feliciano IPSDl I n9 J, de 1961 matica de caráter permanente e .1 -- I Vice-Presldente - Irineu Bornl .. e.u- ! aprovar o estabelecimento. f(lm-
Comiss?.n de Segurança ;;en mDN) • ' i Altera o § J9 do art. 191 da pimellto e reat.a.mento de relacões 

tJ · a! · · j COMPOSIÇAO I constítulção Federal. diplomáticas com pa1Ses estran-
acton · 'i PSD - <Aposentadoria do funcionário geiro-s) · 

f1 ME!'-fBROS) · 'IITULARES aos trinta anos de serviço). Eleita em 4 de outubro de 1961, sal .. 
L. . ~~ José Feliciano vo os srs. senadores: · Pr~. 1drnt.e - Za.canas de Assunção_ SelJnst!ão Archer Eleito em 21*6-:tl2, salvo oa Srs. se-

(UDN' nadares: Gufdo Mondin - designado em 20 
vtrr~Presiden•.e - Slll<!st.re Pericles. 1 Jeffer;,6!'\ d~u~:i~~ Lobão da Silveira. de outubro de 19-62; 

<PTB) . 12: Filinto Müller Wilson Gonçalves· e VtVaJdo Llma - designado em 30 I COMPOSlÇAo PTB Amaury SHva. deslgnado em 23 CU! de março de 1962: · 

f 

.-· PSD 'IITULARES. 1-- abril de 1963 · \ Ruy Carneiro - designado ... em 23 1 
TITULARES / Bezerra Neto rlicenciadol Prorrogações: de abril de 1963: · 

J ~-é Guiomard . dicenciado) • ' Lino de Matos* - Até 15_12_1962 _ Requerhnento n~- WiLson Gonçalves - designado- em ~ 
V ctorino Freiré SOPLt:Nn:S mero 610_61 aprovado em 14·12-lg61· 23 de abnl de 19133 

1. Silvestre Pérklf's t•) -. ·f Eurico Rezende - designado em 23 
su_PtENTES 2. Miguel Gouto Até 15·12-19G3 - Requerl.m.ento nt'l- de abril de 1963: · 

1 uv G:.uneiro ~·) · su~;s7TTü'IO mero 798·62, aprovado em 12-12-196:! Pinto Ferreira - designado em 2-0·_J 
2 Üli:J Fontana 1. Jc:Ib Ermtrio Membros _ PartidOs de abrll de .~963; ' 

suBsTTT.UTO ODN Amaurv silva - dest&nado em .28: 
~é Kairala 'IITULAi\ 1. Jefferson Qe AgUiar - PSD. de abril de 1963, 

1
• 

P'TB s Ir:neu Born:u~~~~ 1. Lobâo da Silveira - Relatorio Prorrogações: 
. PSD, . . I 

Zacanas de Assunção Até 15 de dezembro de 1962 - Re-
---- 3 Ruy Cametro - PSD. 1 

i i · ~ ,... _.. Benedi'c" va.ll•dai·es _ PSD. tfi.IerLtnento n1J 60'Z.61, aprova-do em 14 ... (0) ...... Em ·Rubst tu ção ao ~r. ~e~ .. ......, ~ 
zerra Neto,-eqm_.o ti~ular. ~ 5. Wils~n ooncalves - PSD de dezembro de 1961. · 1 - ! 

1 

ilvestre Péneles 
<Dscar Pa~.:,os , 
l , . SVPLEI"TES 

1 Ibix.HJ,l.i~~dc mcen~ado) · 
2 ruardo. Catalão . · . 

Reuniões: 4q.~ felra~ ;- 16 00 horaS 
Secrct~rlo; Ale:;;andre _pfaendo", 

6 ~~·Vestre Périclcs. - Relator - · Até-16 de dezembro de 1963 - Re~ ~ 
PTB _· I í:!_Uerimento n9 ?80-62, aprçvo.do en:a 12 1 

,, Amaury f>ilvo - PTB. · de dezembro de !W2. r 

I. 
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Membros - Partido.. 
1. Menezes Plmentel - PSD. 
2. Wilson GançaJves - PSD .. 
3. LObão da Silveira - PSO. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5, Gmdo Mondin - pSD. 
6. Silvestre Pétkl.es - PSD. 
7. Vi vai do Lima - PTl3. 
8. Amaury Silva. - PTB. 
9. Pinto F'eneira - PTB. 

10. Eurico Rezende - UDN. 
11. Daniel !{:rieger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Lopes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de CarvalOO - PL. 
16. Llno de Matos - PTN. 

DIAiliO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seçlo ur 

I 
Jefferson de Aguiar - deslgn&do 

em 23 de abrll de 1!63, 

Ruy Carneiro - designado em 28 
1 de abril de 1963. 

ATAS DA COMISSÇõE S 

Comissão de Finanças 
lO.• REUNIAO, EM S DE MAIO DE 

1963 (EXTRAORDINAR!A) 

As 15 horas, scb â presidência do 
Amaury Silva - designado em 2~ sr. Argemiro de Figueiredo, presen-

de a'9ril de 1963. 1 tes os Srs. Leite Neto, Wilson Gon-

Eurico Rezende - designado em 23 
<la abril de 196~. 

de abril de 1963: Mariz, Daniel Krleger, Irlneu Born­
Bezerra Neta - designado em 231 çalves, Pessõa de Queuoz, Dmarte 

hausen e Slgefledo Pacheco, reUne-se 

Agôsto de 1963 1943 .~ 

altere e. redação do artigo 116, da·· 
consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-Lei n.'? 5. ~. 
de 1.9 de maio de 1943, pCT estar M• . 
sente o senhor Senador Ruy C<l.rnd..­
ro, seu relator. 

NaC-a mais havendo a. tratar encer- · 
~-a.se a reunião, lavrando eu, Vera 
de Alvarenga Mafra, Secretán-a, a. 
presente ata, que, uma vet aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente. 

C1lmissão de Agrk:ultura Prorrogações: te. coml.."Sáo de Fmanças-, Comparece 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re-Í amda, como suplente o Sr. EUgêruo ATA DA REUNIAO DE 26 IJF. JU"lHO 

querimento nY 605...til. faprova<io em (de Barros. Del."{am de comparecer os DE 1963, EXTRAORDINÁRIA 
14 de de:.?.embro de l!Ml. · Srs. Vitorino Freire, Lobão da S!I~ 

Re 
j veira,· Bezerra Netto, Dix-Huit Ros:l~ Aos vinte e seis dias do :mê.~ dê ju .. 

Até 15 de dezembro de 1963 - ~ do, Eduardo catalão, Lopes cta cos- nho de mil novecentts e se,;sent.a e 
querirnento n9 782-62, aprovado em ta e Mém de Sá. três, presentes os Srs. senadores NN-

Comissão Especial do Projel0]12 de dezembro de 1962. 1!: lida e sem alterações aprovada, son Maculan, Eugêni:o. E·J.rros, An':ô-
de Emenda à Constituicão Membros - Partidos a Ata. Ca. reunião anterior. .do carlo3 e JoSé FellcJano. con.:rgna-

nQ 8, de. 1961 · ·Inicialmente O Sr. Leite Netc emi- ·,a ausência justificada para os m-ais 
1. Jeflerson de Aguiar - PSD. te os .seguintes pareceres: !ttembros, retmiu-se, na Sala .das co-
2. Menezes Punentel -- PSD. missões, a comissão de i\'?riC1 41tura, Ac-rescenta item a.-o artigo 39 do 

Capitulo U - Presidente da Re­
pública - da Emenda Constitu~ 
cicnal n9 <l, de 1961, Que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

1Sõbre a- exonersção, por pro· 
posta do senado, do ehefe tle mis~ 
são diplomática. de caráter per .. 
ma.nente} 

Ele1ta em 5 de outubro de 1951, sat~ 
TO os Srs. senadores: 

Vivaldo Lima - designad-o em 30 
de março de 1962; 

Guido Mondm - designado em 33 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - a.eslgnaao em 
23 de abril de 1963. 

Ruy carneiro - designado em 29 
de abril de 1963; 

Eurico aezentle - designado em 23 
de abril de 1963; 

Pinto Ferreira - designado em 23 
ele abril de ]953. 

Bezerra Neto - designado em ~:1 
de abril de 1963; 

Ama.ury Silva - designado iJO 23 
de abril de 1962. 

prorrogações: .. 

Até 15 de dezembro 1e 1962 - Re~ 
querimenr.o n9 608·61, aprovado em 1• 
de dezembrc de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re· 
querimento no 781~62, aprovndo em 
12 de dezembro de 1962. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

lO 
11 
12. 
13. 
14 
I~ 
16. 

Memoro.s - PartldQ3 
Menezes Pimentel _ psn. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobâo da Silveira - PSD. 
Jefferson de Agmar - PRD. 
Quido Mundm - pSD. 
Prnto Ferreira - PTB. 
Bezerra Neto - P1'B. 
Amaury "silva - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Daniel Krteger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UD~. 
Lopes da Coota - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - pTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 9, de 1961 
Acrescenta dispositJvo ao arti~ 

go 15. revuga o ttem V e o I 61;1 
do art. 19, substituiu c I 5~;~ do 
art. 19 e o art. 22 da Constitui­
ção. 
tModif!ca o regtme de discrimi­
nação de rendasl 

Eleita em 20 de novembro de 1961. 
salvo os Srs. Senadores: 

Barros Carvalho - t\esignado em 
30 de março de 1962: 

I'Juido Mondin -:::::; designado em 19 
w-~~ outubro. de l962: ~ 

3. Filinto Müller - PSD. .- favorável ao Projeto de Lei da d" d S dr N l 
GUJ.do Mondin _ PSD. sob a preSi encia o Sr. ena r r .. 

4. RUy Carneiro - PS' ·• Câmara n.9 28, de 1963, que conct!de son Maculan,dpresideJ:?.~e. LlCa _e aprno-
5. JJ isenção de direitas de importação e d a ata a reuniao anter'or · 
B. Amaury Silva - PTB. demais taxas adua.neiri:1.S e impô,sto de va. a s p ·d t -t \;' ' ~ 
7. Barras Carvalho - PTB. consumo, para materlai.s importadr_;s forn:~ d rd re;l ;_n ~ qu~C en ~aj1; 
8. Argemiro Flgueíredo - pTB. pelas Centrais Elétricas de Minas G8- cessd.''l e ~\ P o~ v d me s:· s Vlad. 
9. sezerra Neto - PTB. rais S.A. e Espírito Santo Centrais :tD AIB: se~um e e en ~o d .t en or 

10. Daniel Krieger - UDN, E1't. 8 A E'lgemo arro3 comumca o er pro;J.-
11. Eurico Rezende _ UON. e ncas · ·; e, te- p-:tra relatar o Projeto de Decre-
12, Milton Campos - UDN. - favorável, à emend·a apresen~a- tv Legislativo, orig1nár1o da Câmara. 

d~ ao ProJeto de Lei do Senado, n.O d D ta.ct G: 1~ d m63 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 50, de 1961, que dispõe sõbre o ümlte .as epu 9 os, dn ~gero . e c! 
14. Ruy Palmeira - UDN. de tempo de serviço para aposenta~ (número 9 -A, e 61. na. Ca.sa e 
15. Aloysio de Carvalho _ PL. doria voluntària dos servidores do Origem), que aprova o Acôrdo de Imi ... 
16. Lino de Matos - PTN. Depa.rt"~ento de Impl·ensa Nac,·onal, "?raçM entre os Estados Ifnidos do 

Comissão Especial do ProietQ 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1961 
Acrescenta parágre.fo ao a.rt. 15 

da Constituição Federal (Aplica~ 
çâo da parcela proveniente das 
cotas de impostos destinados aos 
Municípios) . 

-...~ Brasil e o Estado e~panho~., a.~~-infl::-!:} 
cUjas atribUições estejam diretamen~ em Madri, a 27 de dezemln'o de 1960, 
te vinculadas com a manipulaçãc de convocara os membrOs da comi~são 
substânr_i!ls nocivas à saúde, para a reuniãO extraordinátla presen­

Os P,:receres são e.provadoo pela te, a fim de tomar conhecimento do 
Com1.:isáo. rdatórío e l)Urecer referidas. Com a 

N.;tda. mais havendo a. trata.T, o Sr. palavra.. a seguir, o Sr. senador Eu­
Presidente encerra a reunião, lavran~ gênio Barros relata o. m:J:téria ·e pro­
de.. eu, Renato de Almeida Chermont. fere o parecer, que conclui pela apro .. 
Secretãrio, a presente Ata QUe uma vaçã.o ~·a propG.sição de que tt"ata. 
vez aprovada será assinada pelo Sr Subme-tMo à discussão. nmguem u~en­
Presldente. de da palavra, foi pôsto a votos a pro~ 

Eleita em 28~2·19-62. salvo os srs Comissão de Legislação Social 
vado por unanimidade, Nada mais 
havendo a tratar, é encerrada a re11-
nião, do que. para. cOn<:tar, eu, Jose Senadores; 

Lcpes da Costa - designado em 30 
de março de 1962; 

Guldo Mond1n - designado em ~ 
de outubro de 1963; 

ATA DA 7.• REUNIAO, R.EAL1ZADA Aristides de M<>raes Filho, Secrt-tá!'f<l-
EM 24 DS JULHO DE 1963 da p:-esid€nc!a, Sf'cTetâ.rio ad hoc '<h\' 

A:; dezesseis horas do dia vinte e Comi..~sáo, lavrei a presente Qta que. 
quatro de juJhc· de mil nov~entos e depo;E: Ce aprovad,ã, serã a,<;.5ina<la G€­
sessenta e três, n.::~. Sala das comJ.sSões, lo Sr. Presidente. - &lla da.." Co­
sob a ·presidênci-a do Senhor senad.iJr mi~sões. em 26 de junho de 19S3. W1Ison G<>nçaJve.s - designado em 

'll-4~ 19a3 ~ .Vivaldo Lim:;, presentes os SenhorC'_, . ___________,... __ _ 
Senadores, A'•<Õn!o Carlo.s, Heribaldo 'TA DA 120a SESSÃO 1:11 7 DE 

João Agripino - designado em 23 VIeira, LE'-.~te Neto e Loba{.) da Sü-\.'i ~ ~"' 
de abril de l9fi3; veira, reúne-se a Comissão de Legi'-, AGôSTO DE · 1953 - 1 a 

Eurioo Rezende - designado em 2s 
1~âx~:~i·J~ comparec·", com ca""·a j1 SESSÃO LEGISLATiVi\, DA 5• 

c1e abril de 1963: ...... ......, LEGIS' 'TURA ju.stlfiC<lda, os Senhores Senadores · '-" 
Josaphat Marinho 

28 de al>r!l de 1963. 
designado em Ruy carneiro, Walfredo Gurgel, José ' 

Ouiomar, Raul Giuberti e Eurico Re- J PRESID:f:NCIA DOS SENHORES 

:omissão Especial do Proieto de 
Emenda à Constituição n9 5, 

de 1963 
Dá n')va redação ao Jtem D e 

ao § 4° do artigo 19 da Constitu1-
ção <referentes ao Impôsto de 
Ven ~ P Con,s;~nsçóes). 

Membro."&-~ 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira. - PSD 
Wilson GonçaJves - .PSD 
Menezes flinlí.ntel ~ PSD 
Leite Neto PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - P'I'B 
.t>mto .r·er ··a - PTB 
Hu .. , IJerto Necter - PTB 
\.rg:emiro de FigUeiredo - PTB 
Eurico Rezende - OON 
4i!L~..>n CamJ)<" : - UDN 

zende. NOGUEIRA DA GAMA E 
);: lida e aprovada a .ata da reunião AD/l.LBERTO SENA 

anterior. 
Iniciando 03 ttaiJalhos. ·0-...senhur As 14 ho_:2.s ~e ·so miuuto~. acham· 

Presidente lê a relaçâC' dos projeto: se presente~ os Srs. SfnadotES: 
constantes d1.1 pauta e a seguir, o pa.- Adalberto Sena· 
recer de sua autoria sôbre o Projeto I José Kaerala 
de Lei da Câmara n.11 208, de 1957. Oscar Passas 
(~.\1 342-F;S~ -t.Ia Câmara), que mo- Arthur 'Virgilio 
dliica e supnme disposicões da con~ Menezes Pimentel 
solidação das Leis do Trabalho, de- Manüel Vilaça 
termina o aproveitam.~nto dos servi~ Argemíro de FJgueiredo 
d?res da COmissl.c do Impôsto Sin- Domfcio GDndim 
diCa1 e da Comissã.o Técnica de Ori- ~..=mvestre Péricles 
entação Slnç'l!cal e dâ outras i)rOvi- Heribaldo Vieira 
dências. Leite Neto 

O •lator ao emitir seu parecer· Aloysio de Carvalho 
considera o cita<do projeto de alta .re- Eduardo Catalão 
levància, por se referir e. uma ti!tor~ Afonso Arlnos 
ma no sistema sindical brasileiro Aurélio Viana 
Tendo o Senado, já por dive.""Sfl.S vê~ Milton Campos 
~es. solicitado audlénc1a ao Ministro Benedicto Valladares 
do Trabalho, sem atendimento, deSfie Nogueira da Gama 
1959, conclui seja pela última vez Padre Calaz-ans 
feitu reitera-ção da mesma, ao seu Lino C.e .lllattcs. 
ilustre colega, o Senador Anuwry Sll· José Feliciano 
va. at.uai M:inish-o elo Trabalho e Pre- Pedro Ludovíco 'Daniel Krieger - UDN 

Ã.!ür..sio de Carvalho - Pequenos vidência Social. Bezerra Netc 
1t aprovado o p.a:recer, por unani~ Adotpho Fr.nnco 

tniCade. Guido Mondin 
Debm de .ser relatado o Pr3jeto de Daniel Krieger 

r.et .do .Senado n.? 55, de 1962 •- Mem de Sá 

-I -iOi. 
Jo.s.9:pt--at ~~o - Pequen08 p_~r ... 

th ,_ ~-... ..... ~ 
Eleita em ~1~5-1963 
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j DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçlo ft)' ., Ag8sto de 196! ' 1 94t Quinta. re1ra '!-

~- ---' --·· E' lida a seguÍnte: atribuiU o ilustre &r- o relator do Ministério .da Agticul" 
O Slt. jPHESIDENTE: .\~uÍ"I~~.lhe! tura. Estou certo de que o MinistrQ 
_ A tis. ta de presença acum tl' COMUNICAÇAO Oswaldo Lima Filho será capaz real-

"Salientei há pauco, em linhas t d 1 t 1 á comparecimento. de 27 srs. oenadu- Senhor Presidente: B .1 men e, e mov men ar .aque a. m quilll 
res. Ha'wfndo número legal, declaro gerais, prego para 0 rasJ uma emperrada, verdadeiramente anquilo-
aberta a J<ies.são. Vai ser lida a ata. Tenho a honr.a de comunicar a Vos- reforma agrãria não norteada ~r sada que, há várias década.s, exi.sta 

.:;a- Excelência, para o.s ·fins conYeni- "slogans" inúteis, por prin_cíplOS mas não funciona neste ·país. 
O r. 2.'1 Secretário proce<le à ents>.s, que, tendo deliberado de.sistir demagógicos, r.das que se all~derdce, O Sr. 111 ribaldo Vieíra - V. Exa. 

'eiturà da ata da sessáo ~nterlcr, do restante da licença ein cujo gôzo verdadeiramente, na reall a e permite um aparte? 
1ue ê~sem debate apro,vat~·!:!.. me achava, nesta data !·eassumo 0 brasileira e se harmonise com os 

O 1•• 1.' secretário F• o se- d d preceitos da eeo:nomia agrár}a e O SR. LEITE NETO - Pois não. " exercic:o o meu man ato. · A 1 " o 'b ld · · ,_.\Ü!lté . • d • t d das ciências econom c as . sr. Hen a o Vzeira - Afigura .. . I Sakt.· das Sessoes. 7 e agos o e se-me, que a responsabilidade por ê.-;sl 
r""l:.EDI~NTI" l963L - Bezerra Neto. o articulista afirma que eu susten- t . d . 
~-~. ~ L> '·: . Lei a tese da necessidade de se faz~r emperramen ·O e menos o proprio Mi-

Aensagen; do sr. Pres1dente dJ O SR. 1)1\ESIDENT~: uma reforma agrária buscando os fl- nistério do que da falta de recursor 
:::.~püblicaj de agradecimentt..,~ d~ co- 1\ lv!esn fica ciente. gurinos de outras nações, inclusive ou da precariedade das verbas que Iht 
numcuçõ$ referentes à apt'OVhção de A Presidência deferiu, hoje, os se- das nações socialistas. são atribluída;; no Orçamento da Re-. 
10mes pal!·a.. c·argcs· cujo provimento guintes requerimentos de inform~-;ões, Outro equivoco lamentável, porque Pú

0
blica. 

jepende ct6 prév~a aquie::cência Ll.•) ao citar as reformas agrârias que as SR. LEI"E NETO - Ia exat.1• 
3e.:ndo, nl.snber: apresentados ontem: repúblicas socialista.<: levaram a cabo, mentVe chegar a êste pontó aventaat 

NQ 539 Do Sr, Senador Cattete tive por objetivo tão só:t;en~e c_~amar pot· · Exa. 
~vlen~e.g~m ll.'' H-4/63 (n.9 de orige!n Pinheiro; a atenção para·as expenencms ]a rea~. Sr. Presidente, ex;,stem, no Minis· 

!38 '63!, de 1.9 de agOOto·- referente _r..To 540 Do Sr. Senador A-arão Uzadas naqueles países e para algu~ tério da Agricultura, técnicos idôneos, 
lC DI . .Alnnancto Leite . Rolhm',)e:--g stcinbruch; mas causa . ., que influiram para 0 ,in- capazes, mas que, infelizmente, devidil 
·para Nllh"...stl o do 'Tribunal Fec'.er:.tl N9. 541 _ Também do sr, Senador suce.s:so daquelas reformus, e.specw.l- ao sistema obsoleto de funcionament'l 
le F..ecurtp.s•; - Aarão Steinbruch. mente na Polônia e na Iugoslávia. daquele órgão r.ada podem l'ealizat 
~-!en:agçm n.9 145/63 (n,01 de orl- N\' 542 _ Do Sr. Senador Gilberto Ainda contestando 0 articulista, vou no sentido je prestar assistência efi· 

~e.11 245 t6JJ. de 2 de Ggô.sto J·eteren- Marinho. ler 0 que afirmei desta tribuna, mais ciente aos pequenos agricultores dil 
.e ao Dr J t"rr.nci::co Saturnino Bra- continua a hora do expediente. adiante: País. Existem homens de grande ca· 
~a. t pJ.n:~_l m::mbro do C(msel~o AÚ- Há oradores il1..!crito~. Tem a palu- pacidade e que têm realizado, dentroJ 
n.:Jc--'t;·nt:~vo da Defe3a Ecc-..omrcaJ; vra o nobre Sen:?.dor Leite Neto. "Por conseguinte. admito a re.,. das mínimas possibilidades do Minis· 

Vl·,.a·o d"·s nossa. s leis no que tange te· r,· o Cl.to pOl' exemplo u1na O'"l"l Men.:;c..g ~m n." 145/63 ( n5' de origem O SR, LEITE NETO: "' ._.. . , ' ' u 

H ;.'63•, de 2 de ugá>to - referent? (Sem revisão do orador) - Senhor à estrutura e.gn'iria do pais", que 'onheço de perto: a Fazenda Ex• 
·• · 1 · Ad 1·t1't re!or pel'imental de Coxim, dirigida por Ulll a<. Dr. n

1
elscn Omegna (para,.mem- Presidente. ''alto a tratar d,1 reform., Nada mais c a:o. m · o a - ~ • · - t b n veterinário de excepcional valor, a 

co 1 d c t1·tui Dr. Teixeira Viena. Conheço ta.mbénl Ji'o de ml:smo ConselhoJ; \ :~.grária. Desta vez. porém. com 0 ob- ma da Constitulc;ao no e e1 

d ietivo de retificar urn tópico do brl- V. Exa., até are orma_ a OJ1!3 -
~Ien.:r:::; ;m n.'' 147/63 tn.9 e origem 'h t . ~ d . b .

1 
ção! _ tendo por ob_jettvo prectpuo a a Fazenda Expermental de Uberaba c 

~~r>'i:63J. Jde 2 C.e agõsto - r~tercme · 
0
Bn.,e o~·gado ~~ 11hnprensa rasl eitn. reestruturação agrária da nossa Pá~ a. Fazenda Experimental Get.Ulio V ar~ 

H' DL ;,\<!ário de Souza .M-:u·tins ipd- d··. uOY"re:o a : an a". que comentou tria Tenho tn.sistido em que a refor~ gas, dois exemplo.s que posso cit.ar_ 
·a membto do mesmo ConselhoJ; · Jscurl:~o por. mi;n

1 
pronunciado, sôbre ma. 'agrâria deve ser re_i_ta _dentro dos Mas, lamentàvelruente, estão locali· 

:\-Iensad.~ m n:> 14.8/63 (n.'? Ce origem a re orma agrar a, em têrmos QUe · m a zadas nesses dois: t'Jontos, quando 1 
!~,i'ü3··. 'de 2 de ag-ôsto- referente ao evidenciou, de logo, n:io ter o il'ISt-:re g~~~~;~io:~an~~d!o n~ci~~~f~a, co o· :deal seria em cada um dos Estado( 
Dr. rr:neb Pontes Vieir<'l ,lpara mem- ·::trticulista tomado conhecimento do Sr. Presidente. não tenho e. honr!l da Federação existir uma estaÇão ex• 
Oro d:> mhsmo Con?ellíc. teoor ~~r:~uela.1 ?rnçd~ 0 :d b ._ de conhecei ou de sa.'Jer quem seja o PCl'imental, a fim de facilitar. não ~• 

~ 
o.-upJco Oi re lg"l !) a:seado. cer~:J.~ 1 t ttculista Aliás 0 tópico não os se_rviços de experimentação; ma~ 

~..re.t~ag .m n.Q. 149;B\' !n.? de orh;em mentr\ em informações errôneas que 1:usd re a~ t. Es. ta ,.~zado em lin- tambcm o de fomento da p~cuána 
?'" 6"1 ,, d •·' f doo ·o t t t'f' e eprecm .IVO. • . I 
.. -tt-tf J,~ • e , e 2gus\o - n; er-~nte "':.eJ;,. nes e momen o, reI iOOr. , lguagcm respeito.<;a, deiicad~. çon~udo, nacwna . 
lO DT. Lqunval Fontes (para m~m'Jro ~~). . , . ~U não poderia fugir à contmgenc1~ de Sr. Presidente, há outro ponto qnt 
do me'mÓ Conselho'. _n.z o arbcul sta comentando mc;_1 utificar 0 êrro interpretado pelo 1lus- abordei, e a respeito do qual pcrguntl 

A::iso:> I d:scu:·~o: J~r·e articulista. cspccialment! tendo aos Srs. Senadotes: será neces.sá1·íc 
· '·Como t.odos os conservadoreo: , ern conta a grande penetrl'l:çao que o uma no-,a lei para org<-.nizar o coo'" 

N5' BR·15, d~ 30 de julho - do Sr. nfi.o acredita 0 Senador Leite N~-~ "Correio da .Manhi'i" nas dtver~a<; ca- perativi.!'mo n0 Brasil? Não. Temoa 
àlmiHro] da F'azenc:ia -· Tran;mute to 111 necessidade de uma lei· de madas populares. do nosso P~!s. _ em vigor uma lei disciplinando a ffi:}o 
e.::c!orf•cim:O:ntfs so!Jcitados pc\u s;. reforma agrária. Bosta trabalhar. 0 equívoco do 11u_stre ~artlcull:.tn rete téria, elatorada com todo o cuidado e 
SE'n:!.dor lJ1::é F'eliciano em seu .re- o·.1tna: b0.st-a fazer trabalhar 

0 
sulta de hl'.ver êle atenlado ~ame~ examinada exaustivamente peio co11 .. 

Q-Uenmen .0 n.01 70/63; · l\oÍlnistério da A!!ricultura. Como para. um. a. parte do ~en .ddldscur
1
."mo: gresso Nacional. O que falta é acftt 

· " st te! a n~ceS.Si o. e governamental neste setor importãn. 
N.' .'P ·48, de 29 de julho - do s•.. todos os conservadores pre+.cndc Quanao ·u. cn " · m t' n • L t' · d m reforma awmria e lSS.imo para a econom:a agrária ti 

t\.Umstro da !n.C.ústria e Comercio - substituir a Política pela Adm!- pera onap 1e ud"~l"rei · tnmbé~1 oue Pafs. · 
· 1 - nistração". · nosso as, """.... : ; 1 I'ransrn•te m ormaçôes prestadas pelo apoiaria t~:ne. emen?a. constlt.t:c.o~.:_ O Sr. Pedro Ludovic:J - PermHC 

Instituto !Brasileiro do Café em r.t.en- Nada ru.eno,o: exato, Sr. Presidente. que re:;peitas~e 0 d1re1to de- ,PlOPl' "' V. Exa. um aparté? 
cão ao Requerimento de informaçõM A_qui trago prova.s irrtfutáveis. o meu dade. Mas ês.'!-e direito 1 es~a. como 
n." 12'1;63, de Sr. senador Bezerra dLScurso foi publicado coin a nota sem afirmei, em perene e\'o.uca_o. nro4 o sR. LEITE NETO- com prazer. 
Neto; I revisão C!o orador. Logo, B.s palavras cUrando adaptar-se à real1dade .• 'le o Sr. Pedro Ludov:co - Já dis:-:1 · 
N.~ B/!63, de 30 de julho, do Sr. reproduzldas no "Diário do Co:Jgres- nosso tempo não ao velho ~-once:to e repito, ne~ta Casa. -1ue sOu partidá· 

Mini~tro da Vlaçã oe Obras Públlcas so'' correspondem fielmente à.s que romano do-··~1so e nb:u'o".---d.'l nronn9'- rio da refol·:n_•. agrâria. Acho porem. 
- Tmn.s nite informaçõe.s solicitadaS proferi neste Plenário. dade mas 0 concell.o- mo?ernn da que o mom...:nto é o pior possível pa:a 
pelo Sr. I Senador Va.sconcelo.s ']j''1-i"res S::stentei, inicialmente. numa deflw prop~iedade visando a utll~d~de EO- ·enlizá-la p"Jrque 0 Govf'rnc. não dts-
em seu ~queriment.o n.9 305/63 · nição de. f!Josofia política e jurídica, cial. , d 1 · . 011 e põe de recursos, de crêdito p3.ra ex• 

~-g B;~17, de 5 de agâsto, do' mes- que o DtreJto, como tôde.s as criações Após estas flfirmahva:c;, ec.['tr"f'' . cnt-f.i_ .. Ja, conf01'JlJe muit(.. bem acen-
mo Sr. :VIinistro da Viação e Obras fundamentais da humanidade, está' era m'n impel'ntivo nAara ·n co~1"ci:.~~~ t.u~u v. Exa . .seria preferh·el que 1 
Públicas j;; transmite lnformações :se- sujeito a perene evolução e ao Con- nàcional QUe o Governo d~ T?r>n,l. 1 Govêrno do sr, Jofio Goulart cl'ia~.~• 
licitadas pelo sr: Sena<ior Lopes A_.a gres.so cumpre t·evelar ê~e Direito em c iniciasse imediatllmentr. nnm es- r,g·Jomerados ag-ro-urbanos. em s:sr"' ... • 

'· ân 1 • • d'd nrP'<~ a ~ Co:. ta fll1l .s~u Requerimento n." conson c a com RS aspirações e os rõrco a ndoção de me 1 a"' '. ma coopera!. vista, como está fazenol · 
188-63. I , anseios: dll nacionalidade. sol~cão de problema" qnr <'0 '151dfTn o Govêrno de ooH.::. -o que -resolve:·i!l 

I Adiante sustentei a te.se de que era verdadeira nn~·-condicfio nfln ,.:,"n •• ~;'·~ pe!o m<;-1JJ~ ·1rovi.-;6ria,nt:ute, nos..a si-
O SR · .PRESIDENTE: necessário revêr a nosso estrutura , nosso desem'8lvlmento f"C, Pfl • ~"". J:uaçi1o agl'ál'in. Se 0 Govêmo de:.:;a .. 
Está ríbcta à leitura do expediente. agrária., legislai' sôbre a mat-éria re~ g,a~ ~Rrn fi orópri.R e"trntura n~ra··:g. ry1·cp:·h:. t~r.·;u de ir.úmer:1,< p::ss(,'f<S, 
Sôbre à. mesa requerimento de' in- tificando ponWs de. nossa legislação, de n05$a Pátri3.. ~.<; títu!{)~ r-om que serllo P•:l.ga.s as t.er• 

rormaçõeh que. vai ser lido pelo Sr. visando a colocar o Direito de proprie- Afirmei que ê~sc.s prolllet:n.a. s po- I :·'?-s _c_:ncorl'el·Jo p8.ra mr.io1 desva~~~ 
l9 Secret"'r!o. <:!a de em harmonia com a finalidade cterl'am e d •Veriam ~er re::o_ h-:tdo~ •lJ- nzac:::.o do Cntze.ro, per ,ctuc o erP.th• 

'I" ~"Cial da propriedade, 1 1 mlr>-n"":c! i t ' f t t 1 t E' b begu-int"'.· A. /Jl'O\'f está aqui, no "DiáriQ do aependentes de qua qu..__r Ct. 1 : . -,~ ~ o. :--:n,o se !'e ere n 1 u o com 
1 • "' "es de qun.lqu ~r reforma const tncto- mo~da sa-nante. Em Goiás. o Gover .. 

Congr~s.str--_ aue reproduz exatamente ~ ·t · o P"a d t' f d · · Requerik.ento nç 544, de· 1963 r . nal e aqui vai a provu: Cl ,el . - n_a Cl' Manro Borr;~s ('" a ~m ano E'H1 
111 . 0 ,{Z~; ~ Irmei: ble~1a de coloni>mção, . <>Is~ema. cooperatJvJrta .. rims aglomc~ 

Senhor Presidente: Porventura, Sr. Pre~!dente sera n'..!· ··attas ag_rç-ur_!)anos CUJa_ despes_a ~::I :i· 
:R .I . ''Baseado ne.s.s.es princípios, Se- cessã.rio .nova lei para que se re..'ol- orç::td_a em cerca de c~o1s brlh:..:e~, ~· 

equP.t~o, reg1mentalmente, se ofi- hor Pt·e.sidente, é que hoje sus- va 0 problema de colonizaçãp de vr:; · cruz~.n·os. bu~e~~? no .sJst.er:?.'a de ~1 .. 
:i~ n_o Sl"il. _Ministro d~ Viação e Obras tento e defendo a necec;sida.de do tas ãreas abandonrtda.s deste Pa,:=., ~uts , 9ue JOS_lvou em Is.~el, e qJt 
Publlca:;, pura que mformc ~e 'l!St4 ~stabfi.:~cimento de uma lei ade~ e.specialmentc da Amazônia e do~ e con~lder8do o. t~u·lho_, s1s:z~1u _d4 
~m estuÇo.-> ne.sse Ministério. a cria.· quada. à implantasão de uma re.. vale..<; dos grandes rios, notudamf'nt~ mund:>, ~m mat.:ma de colomznçao. 
;ão do Põrto de Macaê, no Estado forma agrãria para o BrasiL do Rio São· Francisco e do Vale dP Tem raza~l V. Ex_!l: qu'--nd'9 _decl:u·_a 
do Rio?) • Chegaria até, se necessário fôr, ParalJaib.a? será necessá!'io alguma que a reforma agrana. em vanos p~u-

Sala d,a.s Se.';5óes, em 7- de agôst~ para dirimir dificuldade~ e afas- lei? Não! E' necessâKio administmção, ~es, não te~n d~~o resultR_do. do Q·~fl 
ie 19&~. 1-- Aarão SteinQ_ruch. tá-las do caminho da evolução so- é necessário ape:nas que o· Ministério ~_exemplo a .~tahr:.. Se1:3corcs b~·a-;I-

0 ~- E """ cirtl da. Pátria brasneira, a apoiar da Agricultura s•ia dêsse emperr:;~.- Jen·os que esttvt;ram. !J-:'1 pouco L€!}1· 
Sh · PH < SIDE~ j"E: · _ · "tua Emenda Constitucional que menta em que tem e.stado até hoje po .. n:tquelc PalS, venftcaram Que :1 

O reqnc!'imento lido não de;.cnde vise não a abolir o direito de pro~ E aqui. entre parênte.sis. abro um cré- ma1?na~ dos cmnponcses que foram 
de drl;P}n;.e1-o do Plenúrio. Vai t priedade mo.'> a. disciplinar ês-'5e dito de confiança ao atual Ministo:a hab1tar as terrn:s de~ap:oprmdas p·~lll 
pub:ic' ~:f]o ~u~spachaé.-O pela Presidên-1 ct

1 
ir~itodem c,on~o;ânciad coín ~ evo- da Agricultura, moço que conher-o pe- Est"?..do cst?~va ul.SatFfelta. A _r~fo:-· 

citL nr-ao c-s emp-vs mo ernos · los trabalhos auc reaJizamo.s ju:nt.J-s ma n:1;-o vmha cmTHpondencq all! 
O Sr. 11° r·.:::ct_etál~r procedera à Jc:. ~ Ai se veriflca que m1nhPs palr-~vras I na Conussé0 de 01camento d~ C~- seus ~nselos. ~~e •. sort-e ,ql'~. p~:_ar~:~ 

tura oe cc::ttm.c.~c!u'l ltiverntn o::f'-ntlrln .. ~~trlmPnt.. ~.-.nt.r:lrio mara dos Deputodo.s, em que era ê!~ em_refc-r::la agdtr.a e :1 leahzc.-Ja.-~ .. t 

' . 
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::tms ccisns mJit,) (Lfcren~es. Pvc.~ O sR. LL-;1TE i\'E'T'O - Exato. quase &emP:re. no é:wdo, enfrentAr as 1 de defmder ideais da vida. o:: gfan-
.. !clusive um Go-.·érno frncJssar, nu:n Ag!·raeçu o ~Parte de '/. Ex·\ dan~ grandes _t.!ap.tn:s, onde conselr.ttl\1 tdes ide~is civilizadore.c;. o.s grandes 
p:ti.::;, na soluçãv J.êsse problemc~. r1o me por feliz por est.J-r suscitando 1 melhor a:::,ist~ncia e melhores salá-~ ~deals da 'Vida, os ideais de pflz .So .. 
:u:.;_edito rr.to~r:.w qu.~ l!a nece.ssida~~c c9m !~inh?~ ~al:wr.as, o dt!bP.te s~!Jre: riO.'> al_em ~a poS3rbilidade de freq'Jen- cial. de. justiça. e de lberdade! 
ue uma !c1 :,grária, mas SJbretud·J ctP tao J.l<lpod.t~1·~ ptoblema, que_ e a tar ct1ve1·.'ioes e de lc"H'l.r uma VJda Era o que tmha a dizer. cMTHto 
uma açáo gvve!·namental porque co- refomut uglftl"la em nosso PalS. mais huma11a. , lJem! Muito bem! Palmas) 
•• L:J V. ~x·t. uem acen;_uou .sem i"-0<:1 _ContmuunC.o,. Sr. Presidem~ para i sr. Presidente, quero, toõ8-via: clJ.r i 

0 
SR. PI'ESIDE''TE·. 

, ada ~ie t.:ons::-5·u;r.l . Vê-!'ie m a CJ.- ~ao tom~r mm!o temp~ _do ::;enado_ tuua resposta mJ.:::. cabal ao um tre · '" .... -
!.:st:a d;l vhla, qur- a cada dut se tvr- mda2,o amda: e ~ecessana_nov~ lel!articulista. s. Sfl. aErma e-m ensi.nu-\ Tem a palavra· 0 nobre Srn-ldoz­
:t.t. nHJ.lS ubu~.~.va, maio; espoüativa da p~ua q~e- o Gover?~ prov1denc1e a memo.s de Lolü.s Blanc. !';'âo há, no 1 Jo.oé Feliciano . 
.... 1 bôlsa d..> povo. e o Govêmo nana distnbmçao de cred_Ito a _pequenu~ meu discur/o, no.du que .se refira às (Pausa). 
Jaz para de!nlá.-la. E' incrivel o que I:vradore;". e a_ méd1os agncuitore."? doutrinas de Louis Blanc. Conheço, s. Ex'!- estâ ausente. 
l:'.,mmo.s vendo prinupalmen~c de 'lll.S ~Jelm1ecesdsanaai'Ineaiz.'·n"Is'" eresoi'llovser ompr~ .. a hist.ória do soc:aliSta de:;de os seus Nã.o h. á mais oradores in:_ -scritos. 
~rês m.escs a esta. pane. O povo, deu- u a E! s .se _.s 
.ro de pouco tempo. não mais l"e:üst~ quais não· s'e ~.Üde. evide~tememe. pr_imórclio.", ~esde. _a fru;tO.:a ~ep~- H a, .~ôbt:e. a mr.sa, projeto de_ !e! 
rã a esta c-ontínua alta de pre- pensar na elevação da pmdução agnJ- bllca de p~~ta?·. Ule aquele.-, dou\r~_n:~- l que vM,.se_l lido pelo_ Sr. l\1 SecJetano. 
cos, porque já se eMâ to111ando irri~ pecuária em nosso País? ~o~es c\~ secu.o P~~ado - Fo:_-~1_?-, • E hdo o segmnte: 
.ado. Ainda hoje haverá, no Rio de Finalmente. há o problema qu:::, !:iamt ~-mon e O. \em - 0 an.f;~~>'~ 
.,aneiro, uma ··euniào uma es!JÉ'C~e de reputo básico, fundamental - 0 da I Cpmum.;ta de 1847 · .conheço as ,vas.­
_;;reve contra a cft:-estiu da vida, con- educação rural, educação de bast' nas escn~n3 por Lenme _que, rea 1men­
,..ra a fome· uma greve, aliás, muno educacão primária, educacão méd'a 1 te, atuallzou, naquela epoca~ ~ clou­
_;usta. Cer,o'.; jo~·nais do t-Uo e.stào ~H- e eduéação uperior. Se nóS nos der-j kina de Max._ Conheço ~3 pagmas dC!, 
~:endo que a promovem o." comunistas. mos ao cuidaJo de examinar ~ sit1m- ~acuninc. ::'11·.11.."- do q~w ISto. Sr. Pre-j 
mas isto não é verdade. E" 0 povn ção educacional do ~neio rura: bra-~s.dente,_co?heço os hab~lbos de f..JÜU- • 

que está scfrcndo, qlic e.stá cada VPZ sileiro. chegaremos â 2onclusão v~r- nat.cho.nsk: que. na mmha modestA 

Projeto de Lei do Senado 
~q B 1, de 1963 

Torna obriqatório. parrz 08 di­
plomados em medicina, em esta .. 
belecimentos ot;cíais ou 1Jm·!icula .. 
res, o estágio 1e um ano nn foca .. 
lidades sem midico residan!e e dá 
outras ]JrovidP.ncias. 

. nais miserável., e que nãc pode com- dader~amente triste de que o campo-, opinião, foi o homem .que. re:th:!~n­
prar um quilr~ de carne ao preço de nê.3 é complet 1m ente aLandonado no te, implantou o_ comun:smo na l"\.U:::-
400 ou quinhentos .::!xi-jpetaoi.nutüu setor educac~onal como no setor sa- ! s~a Sov:•a:ca porque promove-u a re-
iOO ou 500 cntzeirOS, ou uma galinha, nitáriO. As .n.ssãs escolas primárb:; I volução çor meio da educação. foi O Congresso Nac:o~lal decreta: 
":J.e custa de 800 a 1.000 cruzeiros.- mal orient&da.<;, qua~ sempre. ao .-e- Lounatchariski e, posrerio~·m_ente, Ma-' 1 1 t Art. 1'? Os diplúmaclcs em medici-E o Govêrm fica indiferente a esru vés de adapt:u L camponês ao mtio 

1 
x:imo Go:·ki que, incontes ave mcn e. t b 1 . 

~ituação! Não .sei até onde vamos em que v1ve. procuram desambien- consolidaram o co;nun·smo na Rú.ss1a na. em f'l.'3 a e ec!mento.s ofic:rJis ou 
...:hegar; vejo as coü;as sombrias pvr tá-lo e. por a:·dm dizer. estimulá-lo, Sovlética. Mas não <sou comun;,:;t'.l p...'l.rt:cul~res. são c!.!rigadr", no exer-
2SSe lado. Estou certo ae que, se o ao êxodo à procura das grandes capl-1 Sou c-ontra o co:'..HJDi."-:110 porque nfiü cício .-.eguinte ao da sua fm·matura. a 
Uovérno não tomar medidas sérms tais, nc.s quais, encontra. realmente admitido a feroz Ju:-a de classes. Ur!la um ano de estágio no int-erior. em lo~ 
.1CJ.uteladoras, prioritárias sôbre êsse melhures condições de vida. 1 procur:mdo liquidar a outra. S'Ju 9<'- calida_dcs sem medico residente. 
;)rob!ema, nós enfrentaremos dia.<J dr- Mas não é sàn:te_nte êste _o aspecto Ia harmonia so~ial. pela paz <;oc al, Pará~rafo único. o diplOma de 
_iceis. dol?roso em maten~ e.ducacwna!. Há 

1

. sendo o o;reito o nroce~so de ü;ne- médico som0nte sefá re<:ristmdo 110 
O SR LEITE NETO - A~Tadeço o mms:_ as e: c~ las tec_mc~s, a.'> esc<;> las gro.ção social de todos os· povos ... 1r..s '.\Iir;istér:o da Educação ; CUlttn'l e 

aparte de V. Exa., que veio elucidar de mvel medw, ao mves de. proflf~- também sou cont:·a o capitalismo •lc- nos ór{J"ãos regionais do c~n.selho Na­
.L matéria. ra~-e!:l, ~e nun:e~tare r_nem,.~umero ~:.sumano. 0 ca.pitnlismo que permJte cional de 2\icdicin.u; me-diante -comp,ro-

Sr. Presidente, prosesse~_nlindo nas eflcrencra, 1ehzn;rent.e \Hem Unl<l 1 a explo•·acão do ho•n"m pelo 1HO- - d. 1. . · d · h ·d • t · - d 1 tá 1 · '"' . ·' - · " . o • vacao e~se es a~J·J. por m?lo f'p o .. 
,mn as coas1 eraçoes, pergun o a,) sltuaçao e amcn ve_ e.s~.agnaç:...o~ 1 pr!o homem. Sou con~ra_ o cap:tallS- cuinconto hábil fo;·necido · elo Mlnis-
3enado: .serão necessárias leis parr~ No meu E&tado. por e .... emplo, eXJSt~ mo que só t.em por ob]"tl"vo a at1fr~ri- ~· . d 8 .d é P 
.:rue o Ministé1·io àa Agricultura de- uma escola 3:g~o_-técnica; há cêr~a ·cão de lucro::. no âmbito na6,mat e l~l"JO _a au e, atruv .s de suas che-
-~empenhe as suas funçõe::; fnndamen- de dez anos llllClou-se a construçao · . t · n 1 fras e.,tadun.ls. 

pecuária do País? serão nece:ssária.f! mais baixo 0ue. até hoje, não p::tS30u A e.~ta &Jtura. Sr ?::c5Jdente, o.:; !~lo o !ned co COJ1Lrat<ldo pe:·ccbcrá .sa-
tais de fomentado!' da economia agro- de unia seg:mda E-Scola. já de ní..,·e:J i 110 111 em-acJo .. a · . 

1

1

. AJt. 2; . Durant€ o periodo de e'tá-

Jeis para que o Ministé.rio da Agricul- dos alicerces. O que ocorre em Ser-~ meus nobrrs cole;as. ce:·t.amente, €.3- lário i(!;Ual ao nfrcl da cla~s~ Inicial 
•;ura cuide, a sério e a fundo do pro- gipe estou informado, ocorre em to<Jo tarão a inquirir em que direção 11e cb Série da Slassfs de :\1,~dico, c:-iada 
blema da experimentação agro-pe- o B~·asiL coloco, quais os rumos que p!'O-;uro.l pela Lei no 3 78ü. de i2 de ju,lw de 
cuãria? Serão necessárias leis para que Ora, amo fazer uma revoiuc,-:~ i vi~to declarar-me co:1tra o comun!.s- 1960, f! crescido das vnntllgens .e -;pati­
o Ministério da .<\gricultura promovn agrária neste Pais sem a presença de I mo e contra. o cap_:talism?·. Se~1m·e ficaçôes pertinen~.es aquel-:1 oatgoria. 
:\ mecanização, a. adubação e irriga- técnicos, sem <'\ presença de trut-ons- sustentei uma terce1ra poslÇao lq"Je- ~nc!:J.~ivc as referen."~ ao rs:-gime de 
';ão em nosso País? Não, sr. PresidAD· tas que saibam dirigir as máquina~-. lo. que renega o comunismo rcneg(lll-

1 
tempo integral. 

te. Não é necessária. qualquer lei pa- sem a presença de mecânicos que sai- 1 do tg·ualmente o capitali~mn, porque [ ~ 111 O m&-dlco r.~t.:t;dá;-lo, t•nqu,\nto 
ra solucion!ir ê.~ses problemas, que bam p0r em funcionamento máqut- ) adota os pr:nciplos da dout:·ina so- permllnecer ne.s~.;.l ~itu.:;~ão fiCará su­
L"eputo como verdadeiras pré-cu!<Ol- nas para irrigac,âo, como fazer rs. ,l jcial da Igreja. A doutrina que re-1 bonlimdo à legislaç-ão tt"\lb::llhLsta. ir.­
ções à nos~a refom1a agrária. . re ... oluçã J pacifica que se pr~:;~t-1 puto verdadeiramente <;;Ustcnta a te~c 

1 
tegT:lndo tabela :-J.Om'nal p ·ov1.1ó:·ia do 

quando f.1.1ta o el~me.nto e.ssenctaL de que é necePsário deslruir - e de.~- 1 Mini.<o.tér:o da Saúde. 
O Sr · Filinto .Muller - V. Exa. que (< o elemt>nro t.ecmco? truir paclficame:1te - as baiT•~II n.s 

:ne permite um ligeiro aparte? Po<-.MJ rdinnar a v. Ex a e conheço ! que separam as cl.iversa.s classe3 se.- § 2" Os médico.~ e~,!.:tJiár.io..<;, n -.o 
O SR. LEITE NETO - Pois não bem 0 ~ordest~ ___ que qu~se semp_n~. cia~ e aquelas que <;;eparam as di'ier- incluídos no re~ime ele tempo inte-
0 Sr. Filinto Mttller -· V. Exa. já a. maiDl" _Uificuldad.e ~o ~gncultor na 3 sas raças em lut·.l. a fim de 0 obsole- g-ral, poderão fi:·mar con:rato . .; p1rn­

\J!'Onunciou um diséuso rnuiro opa.:-- é a aqmsi9ão de maqmnas: de tra- to e condenável pt·incípio dP ract.",mo leio.; c1 3 pre.stacao clto sc·rv:ç~ com ~s 
:\mo, muito preci.';o, muito claro, sô- torcs e 1mplcm-en!·9S agncol~s. A que. infelizmente. ainda eno':lo:1 a ci- IAPs, a SUDE:\'E, H Fll:ldrH·:w Brasil 
)•.e essa matéria. maior dificuldade. e a obtençao d8. vilizacão contemporànca I Cent:·aJ. a SPVEA. a SPVESSP, Co­

O SR. L~~TF NI~TO ~Muito agra­
' :.lo a V • .Exa. 

O Sr. Ftlinto ll!üller - De modo 
y_Uc ouço o nobre co1:ga com muita 
atenção e ;Om grande ir.lerês:se quan­
do aborda o asunto, que é o mais gra­
ve da conjuntura nacional. V. Exa. 
.'ergunta se são necessárias Je!s. Le1s 
71·ís temos nobre senado!", para todos 
êsses casos. Apenas é preciso cum­
•""í-las. 

técnicos para _nti!Jzar ade~_uadan!enLe 1 Sirri, Sr. Prc>t;~dente ,. 0u pela i~n- ' :-ni.::::.C.G do V_ale rio São Frar.c:,<,ro e 
aqu~Jas mâq_mnas na. agucultma. planta cão du nova civilização tão ad~ out10-; orgJ.msmo., c::_ue v: nh.11~~ a :,er 

Nao deseJO: alongar-me. Quero. mlràveÍme:1te pre~ada pelv eminente crinclo"-, vi;;ando :1.0 dc:::~!1-;olv •11e:1.!o 
entre~ .. L,o, derxar bem claro que sou Padre Lcbret q:.~e sustenta a neees~l- das áreas rur:'i-". 
f~voráv€'1 :"- uma lei de r;fm:ma agr}l- dade de se ConstnÚ nov; c:villz~lC~JO 
r~a que aLente p~ra _a zeahdade n_:>.-, que adote 0 nrincípio de fra'Pr'1id:1d" § 3'' Os cr:~-tm m::J.i r.t.HJC:.-; rw pa­
Clonal, como afn·n1e1 no meu d1s- •. l"'· i 1- P· . n . , 1_

1
,
1
br rá~~rdfo antc~~o. ap:·c-:o,nu,~.o 110 .\li• 

curso anterior. Uma lei que não <;eja m ~rn~c._o_na - .ecl.s< mo;; ,,.,rn )., ·c-;, nbté~-io dJ. ~.1ud<'. :<1e ,l"t\:11::: d,· c.:da. 
ditada por Jl'indpiOs demagógicos ou un.1a CIV!hzaçuo que ctmpr •. nda. :~e,nno r..<; <.>llJ<> prc~ :::;lJ:Eo.-; (!C tr.:ba .. 
princípios ditados pelo ignaros, ma.<> M:n?é· que proclnme qne ,lS n.1"1..of"i IHw pat·::t o cx~;ci~:c -é-,u,n:t> P-pcci~ 
pela ciência e pela técnic~. S~u ~a.-- p:·~crpua d <;P~d~- me,.,mn cttc:_ve~·. de J fieunjo núm~ro Ue mrct:co-, Ot' qqe nr .. 
voráv"l a uma ~meuda constit-ucw-, dt? .as ~. de a,~'{t. w.r P:-.pon.an bad e 1 ce-nam P u sua :cc d:,.,. __ ·fi:> p··1ori­

O SENHOH LEITE NETO - Falta nal que. modernizanrto o conceito. de LSll1tr:,r-ssa ame., e. o;: povo;:; ·" 11 f'- tária. 
e.:-ecução. propriedade, dando-lhe um caracer senyolv.do~ .. "" .. _ . : Ar·. 3 :'1. occ:;:-. :cln , p~~·.cd~ do es-

0 Sr. Filinto Muller - Não quero de utilidade social re-speito contudo \ S1.m. Sr Pte~Hld1tf". \e-c·no;; flv'>l:m- 1 • 1 d 
C~.lont:;<tr-me no aparte. mas desejo 0 direito de propriedade ' 

1 
do. muitas ~·êzes. as nações poir;o.<.r.s I a~,1 'J, 0

""' .n;~·:.JCos;."~u:-' .{ ,:': 1
,
11 -~t 2~e-

(azer pequeno reparo à q).lestão dare- · •proclamarem auxílio J<; <:ttbrl.e'enV')lV;- -JJ.ldll, .P'"'~~t.o '"' 111
'
1r ... uJ,.,.u, e 

forma agrária, referida pelo nobre Sr. Presidc_!:lte, o ilust:·~ articniis-. das com objetivo Pncoberto V1"'to I pe!"r!\a~c::cr~."- _cUJJ iJ aw n·me.·u. será 
SPnador Pedro Ludovico em aparte t~ do "Co:-r~lO da .. Manha ' na p.art_e nâ.o ser po.-..sivel a colonizaçüo poli- .nfer.m a t.cs .• 1.~'~·~, • ., , .• , • ,· r· 

O dé que precisamos, em verdade, fmal do topiCO. _aflrma que_ eu. depOJ~ I tica. procuran1 ....:. J qllt> & tg-ual:ne.n- , i~. -~ll O co·:,:.c:,c. -~~ P, I.JLtJ):·:nua 
é de um pl?.no geral de ~olítica agri- de um longo voo, aternsel em Yt:o..:o-lte lamrntável P ·ro·!diávfl - imoi:ln f.X<.lla l1Jn..l gl_l.flc."H.a.J _.ci.C! n::~. de 
r·ia. que, evidentemente. é mais do cou. Ora., provo insofismávei de que, b.r a colonizado rroYJôm~cn. ,·jO ,., ltl'l'1la ')Oi ~·e:-n·o· <;>J'Hf' o sa ... 
:j,Ht uma mera reforma, pois abrange realmente, o autor do tópico _não ~o.. A civllização< nova qnP wego >~~r-~l{t;·IO mo..:!.'. p.Jr 'J.".'Jurlo ::!~ 1'".:'-" .1nos, 
todus os aspeLtos do magno problema nhecia meu discurso, é que allce!'Cel-O que -;er:'i a civi:izndo d') rutur'). ~ atp n nHIXJmo ::1_~ c.':rc. D·' 1. d:Js 
(;'.ste plano am')lo deve ser executado todo ua doutrina social da Igreja, :les- uma civi.liZP.cfio dP harmonia "'-Or"\ll § ~'' O M n:.-t '•·;c c!

1 
:..::rw::le cla­

·nra que, com êle, 'ie obtenham os de os ensinamento.-; de Tomás de <\qui- entre os povO-" e c1tre todo.« O"- h0-~~ora:·á os nn·l-.Jt l~ d~· :rc'~}"".i0 com 
·ruto.s que o povo espera. Não quero no até as magníficas encíclicas "Re-~ mens e.~ ta tei c J. lP~d-."t"âV <r.1b·1:hbla 
Jrosseguir interrompendo o discurso rum Novarum" e "Mater et Magis- Creio. porén1 f!!"ffit'llH'n'~ no f·ttl!ro Ad. 4° p.,1ra :r~·t.o a., 'li t:·ibl.l.{'âO 
:fç v. Ex'··· tro''. Mencionei attL-trecho;: dessas dêste País. creio qur 0 Bntsil. 4;..m- \de medico' ps'ag-w--;n.~ 1 ~11"1-"'rr:o da 

O SR. LEITE NETO - V. , Exii. encíclica~, tão citadas e t!ío mal .co- vê.'( da capacidade dos .;;eu· tn~nr>ny ~Snú<lr. em s~t:-m•·n qf' r 1
{

1
ft nno, ··..,Ja~ 

f'o o interrompe; ao contlállo. abrt- nhecida.s, especialmente na parte as públicos. conseg11'ró \'rncer o sub'lE'· ciDIJf!:":'~ a' IOC'1!i'I·X•f'' (!!!" n:lo pos­
hanta-o. injUstiÇas sociais praticada.~ cont.rn. o.~ senvolvimento Creio que êste Pnt:'l Ftlem rn~d r,., rt>.';"i"!':'.:...,t~· ,1)-d"··i'(J· cri-

O Sr. Filinto MU.ller - •.. E sô- homens do campo. oo que trabalham atin~irâ o período df' m~t.urid?.rlt> ,- te:>-r:n': d., o--w··irll:ir.~ r!f' -~.,,.'",•"':'.) com 
mente me permit-i fazê-lo para t•e:; .. na. egricultura que. inteiramente de hem-e3tr1r socinl :-~s. pa.ra ~.:~;l''l jplnnos d" t--ab~!h•) .'~H' fl:"'it~"...,., ?..f'S 
rt~nder à sua indagaçã~. Nó.s tomos abanctonado:"J p~os Podêres Pú}>licos, fo n~>CP..~..::;lrio f. in~·""'."l~!l.-~:\>rl fJilf' os llnt""'"' 'W' rh!: S?'.! ·e-ari<"!' rl':' ~.J:'Idt' 
.elS, a au~tão ' oumpn-la.s. como ocorre em nos.so Pa!.c;, procmam,. homens públ!Cos teJ.ham n rora!~em ~~ E.;;tunes. 
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•arágrafo hnioo. Na di.stib-uição a 1 gente _.,ensará que a situação do Bra~ . que a região de Campo Grande é eco- 1 0 sr. Poàre Calazans Estou 
~ se refete êSte _artigo, levftl--se-á •·sn, no particular, é muito boa. 'nôml.camente IIl.Qis fo-rte que a aba.ste- [acompanhando 0 discurso de v. 

oonta., danto quanto possivel; .a\· tor-as, Sr. ~e?id~nte e Srs. Sena~o- llcida pela Capital. . . Exa. com mmt.a atenção, sobretudo 
~ferência ]de cada estagiário, P.elo ,_r~s; jXl.ra at1?g1r e.ss~e gra~. que a.tm- O Sr. Fllin~o M~ller Pemute l porque se reier1u ao problema .. de ~ão 
;ado de sua naturaUdade ou pelo Lg~ram os p::nses de.::enya:!ndos. con- V. Exa. um :parte. Paulo. Informo a v. EXa., com tôd:a. 

que se jctiplomol.i. I tmu~ndo mes~o. nes.~e r1tmo._ de for- .. o s_R. MA..,JOlliL \TILLAÇA - com segurança, que pelas Faculàade3 pau· 
. ; ". .maçao r1.e prof1s~1on.\~o: --e nao sabe- pLaze1. . .. u.stas de Medicina_ a Faculdade de 

lr~: 5íl <!>s me_dtcos _:st.agran~s fc.. •. mo.s w_ ~la se :vai c;uebrar, ou porque O Sr. F:lmto Ai!lller - Re~l~e!lte Medlcina. d/3. Universidade e a Ce Ri-
1 Ju.s a ajuda ae c.us~-Q. nos. termus 1.a medl.Cina d~1xou de ser encanW \V. Exa. tem rezao na obselV-açao. beirão Preto_ forma.m-se; em média, 
~vistos nà Lei n9 1. 711, da 28. dé para a .tuv~n~ude, ou po~que a explo-l cootun:-a-se ch~~ar· <:_ampa. Grande anualroente, oitenta. alunos em. ooa:.~. 
Gubro de j19'52. ~ >ãQ .:Iemograflc'3. do Bl·asil ~ aDen~ co-- de cap1tal ect?no:nt.ca d ... ~ato G~o~~' uma Número e:<agetado, talvez_ nao 
~rt. 69 A Uniio, por interroidio do mec;_ou -,se oU1ar:nos p.or este pr1srua, enquanto Cmaba e, a caplta! pchttea .. e~lc.oDtrado em qualquer outra Fa.cul­
nistério- 4a saúde, podsrã: firmar en.tao_. levru:em,os ~er~a d~ ~o a.nos~para campo Grande est_~ no ~ntro7sul tH> dade· cio_ mundo, pOrque, sendo F'a.­
nênios c{lm os Estados e Munlcí- . atmzn:·nwf; r~ .. -:'lr;f~r} tgu?-; a que a.;car:- . Estado, n_um~:t reg1ao mmto r.ea, ~e culd-lde~ e.ltami!nte têcnfcas, 0 u..;o 
lS. visnnt:ó a mei.b.or-ia d'ls condiçõ~s ç~m., no fll.OIUf'Uto, ,e~s~ desenvo.- , gr"S:nde cnaçao de gad? vac_::I? d;e pu- dDB hospUais e dos pr-óp:>:ios daent:>3 
trabalhj dos médicos de que· trata VIdas. . . . _ , metra ordem, e- e;sa Cltcl_ln.stanct?. res .. !- p:tra e:>tuC.-os, impõem classes mena3 

a lei · . , Ssr.es ~orgentanos ~e :refetem apwn?.S salta; o aspecto econônuco dC! Munt• . , .,.0 ~as Existe aind.a a F·aculcta-1e 
!\rt ~Q s d"spe_~as COlU. a execu-ção. ao. Br~Sll c.omo pats çm. gl_obo. Se J;íplO, Enquanto escutava a lett~ra do ~~~b;càiu ~ue Uo seu se""UilO.o ano 
~ta. .lei chrre~:o -à conta de dota-· fo~J!!-.OS ..:>X~m·nar -~ dlstnbu~ção d~ ·prcjeto de V. ~·_3-·' ~anot~v_a ra-pid~ .. \de- vida, não ~tâ ainda "'tomland.o 
~ lo-ba.· t d M; lstér"o à.a. saúde -mêd1~os .Pela,~:: re_gwe.s do P~ e ~e 1nente, por cur ... o~lC.-aoe, vanos Mun.~ ... :f.Wi. nais .... e- não me eno-ano, 1m. 

;-s g. q_ ~ ·1_1 1 ~ ,.., ' depç::s fizerm~::;.. o exa.me dQ Sltu~t;ao cípios d?-3 regiõeJ norte e Je.ste do .&· P• 0 ' ~ 0 · 0 
- . a "' Há d 1,5 QU·J.J.S. se, O· .n.cl:uida.s nlS p,.opustas na t"'lacão- rr:ed•co-p"pul3.ção por Es- . ta·cto cu]· os no""'es .--.-.e ocorreram E· talo-u-se U!!t« em Ca;ffip.:n s .. 

~·- "D~ó ... · d Poder ~e ... utl·vo F~ · "' · - '· ~ - 1 • ... ~. ...... • .-v1 ...... o~ a serem con.sldé ... ;~.dos: pnmel-
~..t"ll~ · v~·~ s. o -~;....,. "' -- , tado.~ ent:w. veremos que a deform:l-- anotei 26 municípios. Dê~se.s 2$, com- t-""'~ o} • _ •• • • cria ão t:.e 
r~l. · " . ~_lção do.ssa d!,<;tri'J1Jiç5.o é simplesmente · pre"'ndendo a cu.pita! 6 têm médicos re, a. liUPO.;:SibJ::llcl-ade:_ da 1ç d<> 
Art. 8" Poder- &cecutl_'lQ, dentro lcalamitosa Se exaro.inarmos a sitt:a .. I resl~d,ntes e 20 não • Conheço bem a roats FacuJdadebsl Ctmdto ~ ff ta_ ~. 

60 lsrs..~ ,nta) dia". baixará us. atos l çãp ~rn Ú;das as cauiiais do País, , .slt~;- ã.o do m~u E~tn.do de norte a p;reies~ôres. pro ema ernve n~o. so 
:~~.<:.sário.s à extcução desta. lei._ \temo.:::. :t.elaç_5.o qu.,e vai de um méd1co sul eç àe- leste a oes_te ~arque_ tenho P~"1]. São, Paulo, ma::. ~para, Jo_ Pa.LS 1~ 
Art. 2\1 Esta lei entr.:>:rá em v.g-or .. 11;.3ra 30Q hJbitantes até um máximo percorrido Mato Gro~So e.m todos o.:;: t~mo.; segun~o,_ a pe.r .... ~_ct.:_~ -d- ! ._ 
\ d:-o.ta d ~u::t_ !'tthli~-ç~o, revos-'7-das I de, um ~ect:cp _part;~-, F.!10, reHtçúo e _ _c.ta_. sentidos e visitado toC.çs os seUs mu~-~ ~~as .... C:!atJ.S_t:c'as e- ~te _es u ~s rn~-
{l:.spc~i~qs.s: em cor.tnmo. ~ l que s ... .:~ a ate, lt;tVeJavel para mlilt?s; nicí i os. Posso Uirrnar a V. Ex·:l to.- atro.:~ ... s de- cu;gant~çoes m \!l O 

s'!l d'3,sl- ses.s:~~. e~ 7 de ag:l.sto i países_ o.~se,:tvotvidos~ Os Es~ados· ~:r:u-1 quepo seu projet'Q está-me intere:osan- e::on~is ~ cc~pro~~ __ de~ ~eis 'trui 
~ lS-63. -

1
. l!!an.oel Vzlaça,. \dO;S, em t9~9" .. 1~e acordo e-.;;1~~ osdGe rurnns dt e::ttra.ordinàriamente, po.rque~ co- ~~~~i~~~~~ ~~Jt~~~~ E~tado s"r 

q~e pcssuo. em sua re ·açao m d'"~e v E;xa há pouco há pe,s- · · -;, - • · ' '": 
o SR iR.f;S!D~l'E_: . . ... rn._8-dico p:tra 78~r h~bit:'l.ntes.. 0- -~- 1 • •• ' . scÀ! insuficiente J;a.ra. atender as n~cs~-

I 
I 
I 
' 

Tem a p a.""ra, P::t!a JU3Uf.cs.-:;rrQ do ~ Asúm, sr. Préiê.~nte, à pr_ime:ra soas nasc~dAs e cri~d:ts n~ ~ras~ 5 -:.: ~3vdes C.a Cap-ital d-o Estado~. HQJe, Já 
.r~~lo --iU" acaba de set• 1Id-o, o- no- ·vistD. a s:tuae~-to do País é muito bn':l,': n~nca terem receb-dQ·. a;.c::sLS enc ~~- êles atenüem a quatro ou c_mcQ- .U!\1-

:-e Sen:id. r Manoel Vlll~~s. por ces--- 11M.a-s '•••ando desc~mos ao intero:a~. 1,;::- dlc::'_· ~ c_ que se venflca _em,_anu,a:, . Qul~;~órios e ho.spi.tails. Bá c~~ct<'-S no 
LO- do_ r:o ~e ~!,l_:f::dor A.td·o rontaua.. •rificaffio.s que; de..~sa. proporçã-o de um regloe~ 6o_meu Estado. Nao ·Otnen!: interior que não P?SSuem med!cos_ E 
U SI.~. ..Al\0~.\1. Vll.:LAÇA: !para 309, parn·4no ou mesmo para rzoe. n_a.s C;dades se notil a f~lta _Cle me~ Q p:roble.ma da saúde,· sendo um dos 
(Sem refi'siJo. rlo orad..or> - Se!lh.~r passa-se,' por vê:4es, de um p_aro, 40 dico.s-, m_,as sobretu~o. no mter,:or, n.os mais sérios. do B-.-asih agra.vü-se- t_et­

rea.tdente ti'ii,e a honra de enc.:lm1" :tr.,il, como é 0 caso do Est?..do do Ma.- P~u~no.:. povoa-do-. nas hz-endr.ts., rivelmente Há, sem dúvida, um-3 
bar à M a de.; ta nobre. Ca.sa o pro.~ r r-c:nhOO, . p.rUlc~palm_eote ;~ ~taC·os de gra?-- profUnda realid·l.de na afirmaç-ão r~e 
~to-de~lei acaba f!.e ~er J)do ... !em êle / Tomei,.para n:!l..-0 ficar roM.sante pa:a de ex..te:ns&o te~ntonal como ,~que:e V. Exa-. Vej-o alt:da uma g~·$n~e dt ... 
ois o')1et: ·o.s: pr~e1ro, ~ de pr<J.J?o~- 103 s-rs. Eenadore.s, ~exemplo de tr~s qu-e renres.en_tc e que ,Y· &'!a esta~~: :tteui:iade. Em São. Pa~o.- ex..-g0-se 
~onar co~ a matar ·rapidez pc-.%1VI.-. E.st·aJ~.5 da. Federa~o. que caractert~ ~udo .. CQnsictero a bülhnnte expo:a t um alta gnu de conhec·mento para 
~is~2nd~ rnétli~a. a cêrca de~ v•nte zam r_egiões difetee.tes.. AJn-da como · ça.o de V. Exa. _um grand7 servH;o.l c.s mêdtcos. os. alllnO:i que ge:_ z~-
nlhoes d brtts!lert"os-_ que ut~cem,. exemplo, ton;tei o RJO_Gr?nde do Nor· que presta à Nllçao.. . \ Jll"l>nl pelas Faculdades d~ ·Medicn1a.. 
ivcm e or1-em sem_ U.'4l • méàioo,.a te, que tenho a t!oTIYf! de repre...~ntar O Sr. José Bczer: ... a. - Permüe o sáJ obrig(tdos· a se internarem. n"'IS 
a1::~ceira;j segu,ndo, o de _c:1~r ccnm- nesta Qa.B. juntamentE. com Os no: nobre oz:a-dor um ap .... ~te? . fbospitàis- para apnfeiçoamento .. l?a· 
õe-:; TJtJ.rf\ e.stabelecer .. d.efmttlv~men_te, bres SsT.ado.res Corb!:::: Pereira e _Jose 0 SR M~I\NOEL VILLAÇA _ p.o-is ra.Ievar médico-s da.s capitais, qne já 
p:-of:ssitar da ·mgdtcma no mtenqr Be~rra. Ali & si:tuação é- a seguinte: não · . se re~senteD:'· da fNta dêsses profis .. 

o P2is. , . . para o Estado ~odo, diSPÕe· !l nocul~- o· sr ." José Bezerra _ Apenas para s!tm:ais, pa;>a O· interior, hâ muitas 
On, se lh~rmo3-. o Brasü co-mo;_um \ção de 359 .méd!cos, o aue ~a um rne- prestar um esclarecimento. o pro- Q.l:flculdactes. ~JOls êf;ses mé-dicos tCrit!J 

r-d:J e nc};d~Ix?rmos le'!l?.r p_elas est~· dica pa1\3..""cada 3.500 hablt~·ü~s. no 1 g"essi.sta. muoieíp'o de Flonuüa ueo .ali problemaso até ê.-e' ~oorevivênc.a. 
~t.icas, &.o nos impress10nafrem'J:5 

1 
con,iunto do Estado. Mas de~es 31l3 rÃ.ett Est·ado com" c_a:rc_a de--..· doz~ mll o a...~unto- requer uma solUção co; a. .. 

I 
I 

~ofu _a si u.a.G_ão. No. que s~ re.ere ~~ médicos, 253 es?-o na Catlita:. resul- habitantes, -iem um hospital com um:!- j_os-::t. pDrque não- se- restrin-zs ?P~n!ts 
cl:ç~;.o Fed1~o -:- P~P.ulf!.C:~o. _ ncs~~ I tando a nronor-çao de um rnédlCO pa-ra maternidade; não exiStem médico ta São Paulo-. s.e êste Estad.o, com 
,a!S, -:J; si uaçao ?a~ o ... lece.ra taoh-J,'~ 690 hab-itantes, o hne é exce~':lte. nem ~miJulância e servido apenas pOr rr • .a:ior míroero· de Flacutdades, vê ag>r.L-­
~m Hi!:J. Brasil tn;thn. um ~"ul..,cn. se, TY.rém, acre2cermor:. Jl.OS m-, .tcos uma enfernu::ira' Essa a. situação em vado a sua situação, o que. s~n} nas 
)ara cad ,~ 2.500 l">:,ab.J.t.:mt.es .... E~édfco de N·'ltal sõtns?-te os ~ed~-cos rPSlt'lf'U- relação ao R:o 'orande do Norte em dema.:S unidades- da Fede-ração?! ·--:-. 
')S"a rel~~ o decresce_ ~ara u .. t õ9: tes em dez c1dades ao Fs-tarlo. e~s,!,\ eraJ .. l _a única S"luçã.o,_ a meu ver, senu- a. 
_:w:ra c., ~2.'130 h~bJ.tant~ ... ~m ~9 d · soma se eleva a 313 .. r~1.l,ltnndo clf!l_9. g · . l criação de; mais ~mnas Faculd.Rdes 
~ssa rela ag que amna d_cr~w~e, e e proporção. de um m~d1cn pa-r.a. 1.3.~t'l. O SR. MANOEL VILLAÇA ~ MLU- .

1

4---.. Medkir..a- pre-ve.udo-!':e a densicla· 
Llm mfdi o pa<?- 1.836, :bZbtt3.lltei; habitantes. Sabrom~ então .. 40_ t;nêdl- to agradeço o aparte C:·o _nobre .Se- C..e p.;-pttl_::u::i~::ml b.!l'~Uetra dentr0.-cl& 
Co~~ a. [orl,Uaça-0 de ~éd·:O~- Se ~s !1-. 'cos para '!J· resto da -pm:nJ~fl.C(aO one nador Joo~ Bezerra que, J.untameJ?-te de3, vinte ou trinta-. anos. E ainda 
ver f•cr:.nGI-o D1LTI".&. t 1 C!lJ:O,_çao ~ru vive no Rlo, Grande ~o N01 te. <'l:&nilo ·com o do IlUStre Senador Filmto Mtn .. tsto s{ será possível ~e 0 Qav&no con­
~a-!or ~q'-1~- o cresc:...~~n.to,. tla dQPi~~- a. p~O)orção de um ~ediCQ. u~:lTa 20 ~o~ ler, demonstram a importância do te-o ·trqtar profes.sôres d; Universida. des ae 
ç:l::l, p.e~~se qu~. p,__o 9

A-
0 e ' ha-bitantest- Ai: enta.o ... t>st;amo.o:. . 0 ma qu-e abordo. outras Nacõ<>~ pMa. lecionarem de~el"-

es~a.. rel~.;;ão ·esteJa e;!l tgr~'?t ,dte um · o3J)-!"Ox_imando de<;:. c:-::te~lCH>.ntC$- ~::.iát!CO Pa. r a completar a minha. expos!çã-u, mi,nada; câct'éÍms .. Nio Vã. J;lO!'ém, ~in .. 
m'"1:C::l ~~a cada L t_OO. s, l an, es. e- afnca::o. _ tr~go também ao ~onhec1mento ~a t;rêsse por parte de inédi-cos de ou-

O sr~Filiilto Müller . Podzrá To~eÍu.os, por exemplo, <r Estada de Olso. o exemplo ~e Sao Paulo, o mawr tl'as· Naçõe.s- - ouvi ·isto na Alema--
vo_--..sa .celênciá me propo:r;cwnar urn M.P,to Grosso,_ tão bem revre.sentaa.;. ESt.ado .• ~ econQn:tc!lmente falando, da nh-3. _ devido não stJ- a.os salários 
e.:~lart::i ento-? no senado, pelos nobreR. Senador ... s F~deraçao bras11e1ra. Chamo a aten- con.s.i.derado~ inadequados para Jll"0-

0 SR. MANUEL VILLAÇA - Cotl' Filin:o Müller, Lopes da Opsta e B-e- çao da' Casa e dos Senadores que o fe.ssQres· C:e Untversidades, ·como 
muito p·azer. zerra Neto; que anresent'l. o total- d.e representam, I?ara o e_Parente ~m-~- se,undo declararem _ à. falta de se-

O ·.Sr.~ rFilinto 11-1. üller - Refere-se 36f médicos residente<: no . Estado. tar no .que diZ resp:e1tc .. à a-sslStênc·m gu"íoança neste- Pais .. E~t3 a ra. zão por 
v. Exa. ·a. médicos. to,~ados ou àqu~.. dando a. ·p-roporção de um médtco para n;édtc~. A!é ~~mo em são Paulo a que os técr.icos ,evHam o BrasH;. pro­
loo pratc'lndL. a MemCina? _, 3.000 habita:r;,tes. Mat9 Gto.s.<::o tom').d~ srt?açao.nao e C·as methores. etnbora cur0.m de preferência . Canadá, & 

o SR. MANT!~ vtLLAÇA-;- ~?-· um. todo. ~es .. res1de:n '11 na oa_ seJa mu1to_boa em_ .rel~ção ao res~o AustJ:ália e Qutro:s patses. :e;stss ·a.s 
ti.c:mdo~a Me_dlCl.ll'l. Nesta ca~.~gD-.lla., pital o que da a proporçao de wn rn~ do Pais. Sao Pau.lo abr.lga 9.970 ·me- informações. que quaia dar a Vossa 
respond ndo o aparte do emm~nte ?ico 'para 700 habitantes. o que ê mm~ dicos, O: que dá- uma prc-porção de um. Excelência. 
senado Filinto Müller. de':o d:z~ to bom_ Mas se sol)larmos. como n médico para 1.150 habitantes. ~~ no · 
que me refiro a médicos pr!ltlca:ndo ~ caso do Rio Grande do N?Xte, o ndú- conjunto- de um pais subdesenvolvi· O SR. MANOEL. V!LLAÇA T"" Agra-
~edicin .. como profissionws llberalS mero dos médiGO<:: dª- c-o_~tal e.o as do, uma proporção- quase que ideaL deçó. a v·. EX:a. o a.parte. que é urna 
·ou exe cendo sua profissão no ~er.. dez princiDais cidade!' do Est.~do. ve: Mas, dêsse nUmero de médicas, 4~432. feliz_ contribuição (1.0 ponto~Q.e-..vista 
vi.co PUj:~lico. como profissional.., l!b~ rific.arem-os aue- h_â: 313 roédtcos re_. -isto em 195:9 ~-r-esidiam _na.cap,i..taJ que defendo n_esta. Qasa. 
rals, ila-· exPressão da palavra, a Pl'o- sldentes em 11. Cld9.d~o:. , ~n~nas, ~ia. do Estado, dando uma- relação de un.t Sr. Presidente, compal'ando. da, 
pO:-çáo I é de. aproximadamente, 52,%. sultando um saldo de 48 med;;ps c~mo médico. para eoo habitantes. me3m1!, forma çomo o ~lz com ~ Es,. 
0 restanti:>. nerroanece conto funcw... 0 resto. do E-StadO. o a.ue ,\a· . 1 _ ta dos Çlo R.io GI:e.ude ,·de: Norte e de 
nários ~a~ União, d.os Estcdos. dos resultado, um médico paro. 20.000 ha- A exemplo do que fu;emos quanto M"-ato Gr~o. a l!·istt:!..bUi.ção. de-mé-
Municípios ou das autarauia.~. pre,;;~an.- bitantes. ·ao Rio Gra~Q.e do. Norte e_ a Mato dicQs entre a CaJ;l~tal e a.s nrinclpats 
do ser-vicos de acôrdo com. a legtsln~ po Mat Grosso, podemos tol.' uma G~so, se Jtl.n~m:os ap numero ~ cidac:tes do. Estado.._ encQl)..tre.mos em 
ção eml vigor. . .. r 0 Não conheco a medlcos da capital o nume~o de mw São Paulo .. feita essa.. CU.Stribu.tçâo ini .. 

o srj FHinto Müller - Muito obri- d~eta,bd~ _uro~~e~i~Ueza ua-a.ue1e :gc:;ta .. dicos de de~ das p_rineipaJs c!d·:lde.s cial,_ ainda m:;ua p,roporçáQ, mui.to. bca, 
gado a;. v. Exa. ~ IS n: u ça.o di tribui.çOO do.s. médicos dAquele Estado .teremos 6. 741, . o que de um médico par-a cada n5 h3b~tan .. 

o S:ij:. MANUEL v~_,,A:ÇA- Pé.sse d~:!, ma~ pel: s c::o l).firmar que a. dâ _uma. proporção, também,mmto at-, tes. 
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'flto-dJ,;ft'à primeira VISta. quan~? ~ ~~ !;:{d~~~~sé poss. evidentemente, a ma.lS ta e muito boa. de um medico p:1ra : Tratav.do-.se .. p.oréro .. do- E'.s.tado de 
vlh""' e pano-rama, nota-se_a· 1m:- pt r ião d~-Estado. e sim. Oamno 735 habitantes. 'São Paulo, C'Clll 11 milhões e 4.00 .mil 
nuic~. c\~>, ncoulação n~ relaçao mêdi- forte d eg de pronorçã,o OO.ixa -p~ra o. Sr. Pa-tlre Çalnzans - Permite . habitantes, em. 1959, com cidades m-
en 'POT'\1-!la~§.o,... e _se sabemos ou(> n;c::. ~a~%<n~ nR.~a ~70 h.;:~.bitantes. !Ro:o. V. Ex.a._ um aparte? .duEtrí:alizadas n.o, inteti.w::, achei pot I 
po,lso-=; l·drsenvolv1dOS ·essa nropore 0 significa _ Ílã.o conheça a sttua.çlío 0 SJt MANOEL vu.LAÇA pois. b.em levar a efeito um. ~..".StuCo. m3J.s 
?ar;q d<> um m&Uco para. cada R"Mrno ~nômiea do Estado de Mato Gr0880. · prOflHldC·,_ e.cre.scendo. dez cifu\d~ pe... • 
:e 40Q hab~tantes. a de um m 1:? ~lto ne& suas -,.ilriae rq!W do- ·1. 
para la.da 600 hs.bito.ntes. ent.Ao. "''-".·" ' • 
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ra. efeito da comparação, fazendo~ a., tativo está próximo e à sua mão, con~; e, talvez até seja perigoso à Múde 'i pectos a que me referi, de infe~o. A 
t~;;im, tomando por ba.se vinte e ums dições de acesso QO medico porque ts~ da popu!ação. má dlStribuição, a má coordênaçãg 
çidades. so repreJ:eute dinheiro. o povo não o Sr. Leite Neto- Muito bem! •. dos serviços asslStencials, cent)·aliza-

A esta alturo, já o coeficiente, em tem condições de ace.""So ao médico pe- dos nas.capitais e nas cidades mais -o._. 
São Paulo, sobe de mn médico para la falta de estrutul'l.lç:ão do:s servtÇV.S O S~. MANOEL- VILAÇA :- este importantes, desprezando inteiramen .. 
1. 310 habitantes, e o resto do Fsta- públicos e privaC:<Qs que oferecem as- 0 cte;eltO de formaçao de Mcdicos, no te as cidades do interior, é realmen .. 
do dispõe de um médico para 2.060 I sistêncta gra.tuita, E d:::~de que o fe 4 Br~sl~ P_d L d . p 1. te uma das causas dessa má dlstri .. 
habitantes, nômeno econômico comanda tudo, / • e ro u omco - erm t~- buição de profissionais em todo o 

::\ias sãc Paulo, pela sua extensão' neste Pafs, trmos que ace;wr, como I me \i· Ex'
1 

outro ap:lrte? (Asscntt- Pais. Tem muita razão o nobte Se­
e população, merece um estudo a1n~ I disse o Pro:ee.::ot' lrlr:o :\f.:!::;:alhãcs, men_to do orador) - Desconheço 0 nador Pedro Ludov:ico. 
C.a mJis p!'Ofundo, e se V!lmos incluir que ".S!l.údc e mtl'C"1do.c:u como ou- ProJeto-tle-Lsi de auto~i:~.. do n?bre Mas, Sr. presidente e Srs. se-nildo-
:z-r:tais 15 ~1~2.des qu~ dispõem de m9.l: 1·a. qualquer. e c:ue ;-e ccmp ·a C'Omo I ;~le?,a.: ~~as pens~ .. ,qu~ ... 

1 
umcamen.e .:: re..c;, como podemos tentar re.sol\•cr ., 

tle 20 mediCO~. cntao ~onclUfr.lOS q~e CJ.~_ni(!.:te:~.· o~ltra merc.-'-dOrl~; e q'le:n~~.~~ll~~ .... o_ da l.Cdl,:-~~~ resolvexn.lesN situ~ção? 
pa1·a. ~ tú~al. destas 91':1-ade.s, inclma<1 n!.'!? tem dmheiro n.:.:::~ pede corup .. ar ~~~e pr~~~~ma, .no_, B:,~.~l,, um\ ~ez I O Sr. Padre Calazans - V. Ex~ 
2. capttal, ha um mcdlCo para 1.35q saude". Qut!.~e que t: um dogma ec:.t.l 1 qu~ nm:'ue~ ~od.era 0-i.:.l.~a: 0 m"d.co me permite um aparte'!' 
habi~untrs; o res-to do Estado disnõ·e afirmativa do Proft's or ;1!ário .:ua~a~ 13, 1~ pJ.la 0 1?~er!or onde nr.o há C')l7~ I _ ~ 
Ve um médico para 2.534 habitante~. lhães. jf?~~o nem hlgrene e onde tu~o é dt- .o SR. 1\IA:KOEL VILLAyA- Fo:·s 

V~ctn: V: ~ns. que, e~n ~o Paulc, ?r· Pr.:osidrntE', ante cs vinte ml- flciL..:r D~ mo~? que a toluÇ!!.o ·~eria nao. • _ 1 , 
a. dLtnbmrao também e disforme e lhoes de br.~süeiros que UJ..-C€!11 vlve:u n.dn-...n. peh F.ru1ça e pf":!.;;.o. que t1m- J O Sr. Paare Calawar:s .~ E.:,"oCl 
c~m~ r~s~lt:u!-o d<'SS~ ?efQ~ação '.ua e mo~rem sem médico, e aqu~les que b~n~ :-.In3later.ra- a ~.~ed~cma é so- :a~o~p; .. nhando co~nammt.o I!lterb.::e. ~ 
d~tr.bmçao de profms1ona!S, tem'l.::: tJ.mbcm mo~· . .:-em den:ro das ciC.ade~ Clal.12'_C3.. 1 dis,ur~o de V: ~X·, ~que nao Só o~ 
qne, em todo o Pais, no ano de 1C5:1 onde há m.::ct:cos Mor.mdo, é de r.:!- O !3R. AMANOEL V!LLAÇA - Clle~ , mm'l:S.!a sua ued1caçao ao e.5tuD·J ~a 
- devo adverUr à ca~.3. que. para ~~ c::rda.r-se a. fra~e de Jrsé Améric.J gare1 a ess~ pontn. ex .. ltamente, p:.)'!l . matl!l"l·J, como tam~ém preocl"tP_.w;~? 
foram c~·iJ.dcs mais de quinhento; adaptaudo-.1 à situa~·.:!o: •·Pior do qu:i; responder ao ap~rte do nobre sc:13.- com o p~oblema so~tal. O ~.uh~u e, 
mtm~cíp!o<; existentes, 916 municípios morrer de sêde no d-e.-:erto e mca·rel dor, den~ro de mmha.s an~umentaçoe-5. f'~O m~mo tempo.-. grave e ~omple:::c. 
d:ste Pais não tin.'lam médico re'>!- de fome no. t-erra de Canaã·· 1 Sr. ~e.s.dente, ·a meu ver. doi.<: ffo Eu I~:::. o .<,OU . méaiCO m.a.s Uve mu:ta 
depte. . o Sr. Pedro Ludovlco -.Permite o~ fatores. dec_'sivcs da f~lto. d.e D_Jé-,llg~lÇ:lO. ~r .. nc~palmente cJm o C~l~1J:O 

Hão de peru.ar os que n_ão estão ate!- v. EX•l. um a}J"::.rte? cAssentaneuta do d1cos no Illteno;· ~.o B:a.d: pr::n::-1-::_o. ~Iv::·sH.áno ao meu Estado. Ftn n..,­
t<ls ao problema que ésses munic'.'PiOJ oradoq _ o que .se dá no Brasil é a a falt.1 de c~nd1c,::e~. de remuuenv . .:.o ~ute~1~ da P~C. na Faculda4e de 
são do Amazonas, do Amapá. ou du burocratização do.~ m~dicos. f:les não \ade.quada a QUe"TT p::!.S'OU C";.-tu?:tr.~·> Mcd:cm3: de s;o Paulo, e sempr~ 

1 
me 

Ncrdeste. Não, s1·. Presidente, Para querem ir para 0 infen~refefln- mmtos anos: se:·undo. orlentaçao co 1nteres.se1 por esse ~pecto do pto.Jle­
&urpre~a desta Casa e C. o País dê~"se...: de as capitais. Hã médica:s que têm 1 cu:·so. Q!Je perm:t~ formar e'i:cele~:t"·' ! m~ .. t~nto que leve1 a cabo a!tpl:r.as 
916 municípi~ sem médico, i66 Sã!) trê\ quatro empregO--', nos qlla.is pcr-~es~~al!stao: t:t<~1s. não dá -l~m:\ v:~5.o lmC.>8.t~vas, n_es..>e c~po, no .~t:.?~I~o 
ela grt~.nde Mmas Gerais numa per· manecem apenas uma ho~·a hora e ge1a. da ~!edtc:.na, ex:thme ... te o q ... e Ge. ?r""amzaçoes soc1"':.s de a~te.:cia 
centagf'm de 18'ê. --{) g~ande Estado meia ou duas horas, e às v~z-es nem interessa a Nacáo. _ . I m.!'dH~a. a:~upanCo al:,rumas faz::nuas: 
Cle Minas Gerais, que a todos dá a isso. De sorte qUe não trazem ne- Somos um País pobra: n.to p0oemos Mas a ~iflcl.tldnde . do Pl'?b~ema e.sta. 
i:nvre_sJâo de _oferecer condições de n~um bem à co!etiv1ctade porque, ou In_?><; der ao .luxo de ci1sten; a fornH- ?os ta ~1s:~: nm_a .lndúc;tr;.a, , hoJ_e, .. ?e­
:t.queza e de bem-estar às populações. nao trabalh:.m. ou trabalham paUc'O çao de médiCO.<> que v .... o cn.d!lr d.e. c1:- 2.coo,_ u.o .... ope1_é.nos como e. co~tLun 
«ntribui com 166 município'> sem mé- particularmente; e nos empregos qu~ ras _raros. O ele. que precisamos P d" ) em Sã" Püulo r.;o.o pode prescmd1r .de 
fi! co. ?gora o. surpre.':a . maior, ta!- ccupam, não corre.spondem porque. médJcos QUe &Junbqm, .exat!!m~nf:, 'forma alguma de um s~rviço. médJCO 
'V~z: Sao Paulo, c grande Est!ldo de não trab·Jlham 0 número de horas; d~ que a.~oece. t~~?-". os d a.s. o br.<'"l- • c?mpleto. dp. sel'Viço as.-IStenc~sl m~-
lJ?o Paulo, .contribui com 81 mun:cí- que se.ria preciw traba1h<3.$.sem. lle!ro e nao de ':J"diC.os _va~a cu:ct~r ~~c? e dcntar:o, a que, ~lude, sa~ obn-
JllCS sem mec!rco 0 que representa 9 ... de Cfl~s e:,.p:m'iclrros. pms eeff'." 11,~0! ~e.aos t:or lei. Sóbre R'5 lndu~t.rlas 
Co total de mu~icfpios do País S ~· O SR. MANOEL VILLAÇA - Agra- 1 inte!·e'>!::m à naç:lo, do ponto de v=..- '1Ue n:1o org~nlznrem ê..~e serviço de 
rnédico residente e deço o aparte de V, Exa., que abc.r-, ta t"-tonóm!co. .l.S.s~.t::-nc·ia :acbl e mêdico, pes3 tôda 

Juntos, os dois' nandes Este.do~ da da um do~ aspectcs Co problema. \ Fnauanto i<;s.o, ouPm fO":n:J. ~~'~<'., a crWc:-:\. da NJ.ç5.o. Uma indúsbi.:l de 
!'l'deração _ Min~ G~raf.s e Sãc P~u~ 1 s~·· Pre-"Id.ente, eu . perguntaria: I ~Micos ,t::=o difíc~'::: f' tiio raro~? F:c·-. 2 000 ,"~ 3.00J ?Perârios prcri.~a ter, 
]~ :- contribuem com 27 (,0 dos mum~ 1 q-~~Is as r~~.es .d~ssa d:sfo-::me, p.Jto- ra ~uc som .. nte oo; h:h:t~nte~ d·t.<> C: •-. no ml.:-J.lmo, d(_)l~ mfodicos. Ar.re: ce 
~iplos sem méd!co. Não pareça por- l~"'·C3 .. dt.stdbmçao du mno-dc-ob:a !>~t:n.o;, d1s ~r,.,nde-: c:d?rlf's, f' q:1e t:·1 UUlfl outr:1 dlfrcn:!d~àe: [!Jnrtn no 
tanto. Sr. Presidente que a v~z :1"' e3pecta]Izad~ nu seto~· de :-.1ed:ic:n:l.? o privi!P.!C,o de poder t.f'r um :n:'.-'o "·"'\'PO da medir:na, um mtdiro. Só 
«:ra se levanta, nesta' Casa, para ~x: As rAzoes ~c . . em prlme!ro lugar, de t:or QU'.!. -atr?Yé.s de mno<t'l"' c•J,':{'.~•n ho~c t:·3b.:!lhar um àetcl·minac'o nü-: 
;p:>r um dos problemas m'.lis rave" 0~~em eCO!JOml.ca. O médico não .~e as unver.~-dndee e ao.; P"'C'oJrH? O~l ~,,.,., me:~ ae horss, ci.ada a gravidade do. 
Co povo b:asileiro. e<teja ade.st;ita ~ di~~~e ~ao mter_wr ~o ~ais P?r~ue G: "'am t:-mC.5m pr~ u m1'1t1tr"l~~o fn,'> ?r?~JPma. C!U:' 952 .r~speito:l próprla 
l:rbiemas do Nordeste ou ô.1s re..,1- ~e~·oeJ q13e ho1e nao t~m méd1co re- ', unve··sd~df's e c ... ~ e~"o'""' búa., :l'5 <lut:e ~ a. proprm v1dn, porque :).inda 
toubdes<>nvol\idas da Amazôni ot' o~s Sldente nao oferecem cond~ções de p:::nulccoes rurais elo Era.c:H? . dc·rr. d..s~:1r de um número de ho.r,os t:-
leste, Zenão _que defende tamabe 1 ~o re.mun~r~ção condigna ):ara o trabf!, I Sr. P~I>Pichfr", se ,_.,J::lo; ua~t.m ig•.v·1- 'Jr'la serem de"dic:lrias ao estudo- E 
2nterê.s_."es -do<; ma!ores EStados d~F~~ :ho m_edico. ~· ~r mo ~o:-ol:íflo des·a 11?-en~P. ~~<:e-<; im;o::~çtoc;, }:'Ol'. que n.~(l ! d~1ra .e am?.~"~ verdade(> esta: ho­
tieração- São Paulo e Min:1s Gerai'> l:ii.~uaç~o econorniC~. :-em <l.S outras: l tem dn·e;fo:; :ece'l~r o~ S"l'Vl~ .. {v: <'CI"r- 1 :f', m•uto~ ID"d:r~s n5.o têm a~e-'<;O 

Ist? ~Xl_?-osto, poderia parecer ue ~ dAI~ersoes, con~nto cul.Lural, o cc~-11~ ~·,te hllt''lr-m 31U~lar~~ n .'~'o"~l:JY. n:;-::1 uos hvrm, pm<> os liv;·os.técbico<; 
:ài.str1blllça0 de médicos nas Ca~it-ais f o~ t.o res1denc1al. Hm·emos de conva·j ~tr.:'' e" d.J c;v: con~nbu-~'rt d11·eh o:1 . c~,~:am de .c::=. .5.0:10.00 p:ra cun-:t. Há 
!lfcrece ccndições condi"'nas e res 9uc Ul!l rapaz estudante, qu0 pa.s.::a .nd!:et~? Ü"Cila. d" ?rnr.:lo co:n :•:::. hv1o<:_ nn::"JO!l~lS. sem nf'nhuma ex­

,,táve:s, porque e.5sas capitais têm ~é?: aezeS.Se!S anos num.l Capital, habitua- 1'€-'ÜÕ~:s P. e-'..rn ?<> e.:;"CI'a.~. Pntrf" cl\1.1· , pre<<;:·o Co ponto de vish tnte!e(:-~ 1 ;:<1 
porções semelhantes a C:-e J:::Ií.se· ~o se ao-s confortos que a hrgicne ofere- tro e se1" milh"i".:; dP r!'ll?f'~r,.,o;! O ---:-,e b.:t.sta ir 1h livrarir~ para .s€1 ve~ ·-.-... 
J.envolvido3 como a Alemanh "

0 
~-, ce. E temos de d:t~ roz5c ao jovem QUe vem ~ sir;nlf'c.1r, ~r P".:<:'d"J't"' , nf.e:tr - nue cu<;t~m CrS 70~ oo .... 

dent·:1l. a Fran::oa a rnulatema a -:.~-,qu~ fe re.cusa a par<.u· p.::.ra o int~tio: ~rs. S:.>n::r':ore<:;. C'Uf' l'J-í .wrn rle~!Y"-"''' Cri 1 C:'Of':J e nté cro::; 2 C:JO.OO Vm 
~a dos Unidos, e a'té meihor ' os ::.- ao 11' rcstdü· n~rna cid!'.de que nã~ d~ cêrc~ de ''e' e hP~Õ"" df> r'1"''1";,.('.: 'livro t?.cnico c:~~h uma furtun~ . V& 

}.ias Sr Pre:.idente ciu"ndo 
6

_ ú,_er~re Q mímmo de h:~iene e de cam a fo"mar:"o clP mil e q~ünh::-"1;0~. V. Ex'' a r,:·av;dade do prolJJema 
r..nali:;dmcs. 0.3 coeficjpnÍ;€s de mOJ~· ~ J c~nfor~o, ?nde ~ã::~ ~'i á<:>;ua e-ncanadiJ. mi>rllco~. ?.nur:Jme:-ff'. . , O Sr. BencJdo Valladar - D"" 
ltu.~de geral e infantil ne-'·e., 9 . a ·1 nao ha VICa, nao l1a n.!da... 1 Pcdc>m-o.o; nn<: ue~J,~'tir cwc ~? rn"":- 1 acõrdo cs " 
~e.senvolvidrs, e os com ;.a~o.f ~e.; ~ste é um P.sp~cto. :\,nguém pro- tenh'l p,e.,n. .:-"ih!ec:ío ~P _ in;,,<:~ n.l o s 1:. Padre ca1C',_ _ , _ 
os das nossas Capitais,~he,.,amoc ~1 cma uma; profi.s&ao sem ttr em vis-~ Ol:'l.r.cfo P::!''!l. es:r" .::f>t .. b•lho"'"- flp r•.,,l- n1i_ecimtnto uc. t::nilgns Pe.o co. 
t::nch • .sáo quase melancólica· "~C~ s .t 1 t(l, a traves dela, enccmra.- recur3os 7~1rm t::un'l:l:om contribuem o.s h.:nu:r." 'ctemp!o ccd! mesacs' ~~~p~;~·$ P'?l 
:>~ de!'e_nvolvldos, ~m que ~ l~Og;~: Par.a uma yi-cta melhcr, ma~ dign.:t, da vid~; rurf'~? ... . :rJ.culd:de dê l\Itdicina d.,. sa·;· ~lu~u 
çao medico-habitantes é mai~r • dr· ma:s de .acordo com o padrao a q~1 e Acrec .• to O\'e nro. Sr. Pn"ld~ntP. 'ró há uma solw::>.o para0 prob:erni'-' 
que a C·:ts nozsas Ct:.pituJs. ap ·~ _ esta habJtuado. _ I Para üte probler:'a temo~ que rn- 0 aurr.ento do número de Fcculdl!de~ 
ta-se coef;ciente de mortalidade- ... e~- ~A segund~ l'llZao - e nesta incluo contrc.~ u:n~ .Súluc-':D. E cc::no rf';:nlv~r :de 1·.~edícina. E is~ só J)O:i~ .ser H i to, 
r:;t-1 que o.:::c1h de 8 a 12 por l.OCO ~a- a'l ponder<l:çoes do. nobre Senadnr ~~ n~a ! t;! ~··~ C!Uc é de C'll"nnr.t:J:ril", atra.v(s do Govt,rr.o, contratanào 1J:·o ... 
. b1tantes e de mortalidade inf i·l dro Ludov1co - e. a formaç-ão defe!- d_ de 01m _r~ o à'l no-:::n t>stmh·.,.~? fessore.c; eminentes que ve.Jham rorhnr 
que v-1-i de 16 a 23 ; enquanto an/ tuoEa do médico: ! O ~1'. Josapl1ot l.T('r1',!'ho_ -V. Ex"' uma, ger,::u;.ão que possa dar coberttJn, 
nossas ~aplt~is, onde há ma?~e, ::a~ , .Em nosso PaJ.S, O jovem, ao se di-, perm.te uma intervençan? ' r a t'ki"'C proàlema, como São Paulo fê.t. 
~e:o de m~dicos e. sc:vico das popu- rrgu· pe:a prime:~a \Tz: à f'ac:Ildade o SR. :l!AXOEL VILLAÇA ~ Poi!i g.uar:aQ. _abriu a sua Faculdàde de 
,.açoe::, o -eo.:-ficiente de· mrrtalidad de Med>cina, par2- requ~rrr ins~r!r;uo néo. 1 4\Iedl~fna. _Acho profundamente 1>,e:>. s 
ger:::I vaJ _de 1? a 22, e de mortalida: no cul_'SO v_t:;.sUbal<tr, já t_em dec:di~o: o Sr. Jo~a;Jhat trfn;ir.ho _ E' malR a" af~rf!luçoes de V. .Exa.: de um 
de 1~fant11 var de 60 a 200 por mil será-c~rurglao, of~:.molo;:r:t~. p·!qu>a- uma ind'l:JUÇ~'b a v. Ex!)., que cc;tá ,lado"- e mcompre~nsi'.,.eiA fique ,a :gre.n1e 
nasc1dos vivos.' Será possível'>' Qu I tra ou nemolo?.lStJ.. E L"lfd~zmcntE'. fuzemlo um excelente e bem informn- ,ma."--3:, h_umana ~em esse ffiiJ11mo. de 
!azem os mrdicos n!ls CapitarS? e o currículo, a maneira Ci.e se forwsr do estudo ~ôbre 0 problema da di.<>- 1 ass!stencia qu~ d.tz respeito à próf.yi:t 

Conclui-se, Sr. Presidente que 0 o médico permite Que a eS!)ecialicJa~ tribuirão de m:.dico~ no P::1fs, ?e:-.. •esp:_rança da tndnriduo, de outro, ,oda 
f.ato se deve à mão-de-obra 'e~peci,::~-l de, escolhid.a quando o jovem não l!runtJr~:t a v. Exn, conhecedor <r.:.c> é ~.~~~ora se prende exatamente ao 
l~re.da ocJr:.'ia, mal d!stribuida denti·u r sabe, por vêzes ,o que é .ser o oftnr .. do problema: a preo;ença c.r.da '':.-z lc uld~do PJQuen~ .. que temos de f~­
tias Cap.itais, ou na-s serv'ír;rs úb!;_;moloqista ou ~er p:-;:.qt.:iatra, se de-'m1:1ior do~ méd'cos nos n:rand!'-S een-··d! es~·es e me Iclz;a para ate~der H5 

to_s" e pnvartos •. se_,·vicos que r:e iupe-r-1 ~r1~e dura..;:te o cur~o. Ao deiX·u· a tros PCP'Jhcion:J..is n:lo resl!l~Jtá, em' c;~sci~~~~~s <k~ tat;>ao er::_ ~ra'rlde 
po .. m em a~~ISte:ncia p&.raleJa .se:n, l"ftc~ldade ele pode se-r u:n grande boa p::ute. do que se vem conveac>b- 'v Exu fê· s ~ un~a Cl a_çao Que 
fo?rdenacão. ·~~·:.n à''-'trit:.iJdi.:J de e~-~o;talmo1o3ist~. grande endo!'rln?lo- n~t;~do ch._;ma_r e .s.oc.ializ~çCo da mr- lmédi~os· qt~e ~~e io1~11~~ e g1~1~~etl~~ 
c.r;os, de v.:or..;as e .de recu.' ·os g.::sta mas nao sabe o que nece.<:s1t~1~ drcma, ou se1:1 o apr(lveita·nent., do~ 'Brasil Ag-ora ccmpare P 0 n 

· na sa.ber de edicina Geral. e de mP.- ções indt•sfria!;;; e nos gran~rs nú.'1t, s! rúme,-' d " 1 IS~o .em t 
0 

~-sa má distribuiç-ão de rnf>C:cos no dicos conhecedol'e.s da !Iedic-: .. 112 Ge-lde serYiço~ J;;)iJEcc·? jcta ~:oui"'~~ga.'lc;mento e c~escimen.o 
l':.n":o de_ntJ·o de. c-ada E~tado P r.Js ~:J- c~ I é que o Peís prec:iE;1, e não de I o SR. MANOEL VILL'\CA - Exn- raii e~tá "1~~ainiezit~ ~~~ e~~ht~8~0~~·~ 
~~taL.'-i. _e ta:n~e~ reflr.:xo da. pé~lm"!.l fJ~g~anas rle Medici:w. Po! iSfo .o tam~nte, noJre Sen::dor · Joc:.aphat / a<pecto. 'Era 0 opa'rte que 'de.sejr~,.:a 
.gttm:u;~ ec>:l!omtca que atra\css.a .es- med:co, se é honesto, em .sa con"cl- Mannho. o aparte de V. Exa, q>Jp I dar a v. Exa -
t'l ~açr~. Nao te!TI _o povo br3<::!1elro, /lncia ,recusa-se a ir para o Interior.!completa o aparte do nobre Senador o SR. MANOEL VILLhC'\ _ Jl:""o .. 
l\l':'noc; o d~-.s es:plt~·,s, onde o :facul-lporqne não tem condição de ser Mil.Pedro Ludovico, forolizou um dos :~.~- deça 0 aparte do n<lbre senãdor p·~re 
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c .. .c. .• -::....u)~>s, G.ue tocou .um do_., a;;peclo.:; ne{;e::t~ito de um geógrafo; precí."ii d.e Sei bem d8. falta de originalidade 
st:.~_.íJ.íi m...,,~.;: ..:u...;, 4u~ é a taH,t tie un1 vaq_ueano que ;mjba; a trilha". tio :meu Pr-ojeto, visto que~ segundo 
~.:. ...• - .-J.: •• u t..vJ:l"/c .... ~~ltc uos ms~;hu- (Risos)· .soube ontem. já na Legislatura pas­
tlr., l • ..: 1 ;.~L:::Bi:~•~. ue. mcuo a que O SR .. IIANOEL VlLLAÇA- Agra- sada., o Senador CQin1bra Bueno 
o ... __ J<a a ~uuc-3 o::~ filiados a a.:ns-. 1deço o aparte do nobre Senador :Mem apresen~ou matéria. semelhante. lt 
"'. ·._~ ;l. j. m~u.~t:a r~zcável, O.');·íg::'l.nCl~. •/ de . Sá. q;,1e vem traz~r à oa~a. a. fi_lo- pos,sfv~l que rri.inha proposição seja 
Qu~ '-"• •• (ntu2s pn;.·actas, para que não sqf1a. de ·uma das fmgentes mtellgen- acoimada de inconstitucional e iAju­
tcH.wr.ti CLe;.c.:1t naB horas de traba.nv,, elas J{ê.ste. Pais, O grande Oswaldo ridie&. 
::;.;.J.,HlJOi.ldg..,Clf;s a manter um servlço\Artanha., SOt;.be,. realmente. escolher Maa,, sr. Presidente, resumindo 
v ••. co _,aHh:ular. . · 'c. médico de que carecia. . minhas pa.lav.ras, sejam as tíltünas um 

. ~;:. i:lt·~-'.uenle, P":l'guntavu; expondo O Sr. Josaphat Marinho- Pernute a.pêlo aos nobres Constituintes e Ju-
e... plm:<:IJ.(;.a.5 · gerais 0 panorarn<l o no):}re orado~ um parte? In-~ 
(..·.: . .:e P. J"c-i:Jlema do País, pel'"'ountav" (Assent-Imento ao m·ad. or) - Se r~nsultos dest-a Casa. pa.:ra, QUi!' • •â V ba..sead~ ns. Constituição, n"J.o fa.ça.m 
~o.no l"C.SocV_:!-_J.o, Adiantou-se 0 nobre bem situei o ponto de v~ta. """ ossa- com que ê!te projeto morra no na.s­
..... ::'!na{hh ~aure Cc.~o.zans. dizendo que Ezc~lóncía, parece ser 1nconv-entente cedouro. 'l'ransformem-no, ID"'-Aill-
~er.~a ~ inc1·emeuto, a cr-iação de novas o crescente processo de especi8Jliza,.. ..,.__. 

Agõsto de 1 5163 

O sa. GILBERTO nURl""IIO; 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR . .PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 
O SENHOR SENADOR GILBERTO 

MARlNHO PRONUNCIA D!SCUlt­
SO QUE, ENTREGUE A ·REVI­
SAO DO ORADOR, SERA PUilLr­
CADO l'OSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

A emenda enoo.rninhada à mesa p~:w 
to nobre Senador Gilbet't.o Mar·i::tho, 
vai ser lida pelo Sr, 19 Secretário. 

E' lida e apoiad9. e. segullV c: 

racululde;:;. no que c:n?-cordo plena- cão dã. Medicina -ora. verif-ic-ll4? ~-o quem·nos:, mas encontrem, dentro das 
~:_ente~ Aq~Ieles que Cl'I~Jcam a. forliül- Brasil. Pergunta-ria a V. ExcelenCla po-sl®Uidad.M c-o.ru>titucionai& e jw·í­
ç,:1o d~ novos est.abelec1mentos de en- e ef:ltentenderia a. pergunta t\106 no- dilca&, condições para que ê1e· tenha 
ti no te;crLco. ~om~ a medicina, alegam bres müj_icos desta.. _casa~ com-o será encaminhamento e venha a l'esol"vet o 
C!l~e o_ t'a s n;.:.o_ tem condições de for- r.ossivel cOl'J'iglr-sc a tendência. à- el3- grave problema.. E se tal fô-r possível EME~'D..A W' 1 

_m_a;· orlis med!Cü.?· eficientes. mas se pe-ciaLização? Sr. Pl'esidente, reforma1•emos, ntais Acrescente-se à alinea.· a.-1 do m·U~ 
e:qJece_.!;-1 de tcc:-JI~OS do nível de 0:>- -$erà. conveniente, próprio. o corri- uma. vez, a Constitúição. , Invacáwla 211 entre os nUmeros i28 e 130 o ~~ü-
v.ald_of___,nz; que su~ poucos e que não gi-la? sômente par& impltdir que Se faça _o mero 129. 
in,e1e am a coletlvrda1e na satisfa- bem ao povo, que se executem medi4 Justi.jicnciio -. 
~--o d s .suas necessidades mo.is ime~ o SR. MANOEL VIL.-'\ÇA -_Nobre das em benefício da. populaçã.o. íari ~ 
maCas] O que interessa ao brasileirO Senador, neste particular, des-v1ando- com que. dentro de algum tempo. a I ~9-~a~se de Of?-issãO que ~Un:l[}l:•~ • 
t> ter uln medico à sua cabeceir!l. Antes 11M um pouco do tema tie que Constituição fique untips.tizada pelo {j?1-r1g1r, O lote !1-umero 12·9 den:::o-...1., a e 1 O.t? w:nJcícut.ísta que nos honre, QtH~ nos ora estou tratanto, s~gund-O entendo, povo brasileiro. figurar no ProJeto quando de sun 
C_i~n~fdl;[lue, como Oswaldo Cruz, prew 0 cerro. como sempre, es.tá. U() meio 1!:&te o apêlo que faço, na rninha apres-enta~ão na. Cã;~nara dos Depu, ! 
cr. Jm s de médicos práticos, que co~ t-êrm.u. A (specialidade é necesárit\ ingenuidade de médico que nad.a. en·- tudoo. GtrtJerto Matzn1w. 
nr_2 \'1~ as doenças nlais comuns, que e mMedicina. :Há aquel~ que se de- tende de Constituição nem de Oi~ 
E~1b2~ trator de v_ermínoses, par_ vem especializar até po1· uma ques~ rffito~ mas que deseja seja encon­
e.~cmpj·o. _POtqu.e, ac_redlt-o, Sr. Pr~si- ltâ.o de tendêncta) de voca:ção. Há. trade. uma. saída de modo :1. que Jste 
d .. nte, ate um ctentl..-ta de Mangtunos muitos -ra.1pazes formados- em Medici- ~'<:tJetn \tenha~ c-ontiuutdade, tenha 
G!Je <:!-! l!:na ~rande con~ri')uiçúo_ à na, setn a vocação da cabeceira. dO vida, em benefício da população do 
Cl~_?Ctt deste Pais ç do mundo, se 1n- Cioenw. Sá.Q os indicados pata. a. pet .. U\te-ri-or do Btasü. (Muito benn, 
da"'~.dp_ de um tl.m1go, c~ma tra.t.ar. f! quis.a.. Então que·· sigam 0 .seu oamf .. 
ancr.aswmose de tm1 t1lho sent1ra nh N ~ 0 e timule por 
d~ficuidades em responder. :Honesto o e que a aça-o 8 8 . ~ 
cQmo )é, irá consultar um livr-o antes q~- a ~esq~a. e necessána na. "Me-..-
de da;r .ncdélo de tratamento. No dtcma. . 

- entanto, o rnédico que trabalha em Mas; como trato de tema. de Sa.ude 
Corunlbá.- no Atnapã., tesponderá ime- PUblica, z:tas -~pula-r ~do qu~ de: pr<> .. 
di-~ .2-rhcnte. _ t:un.dez.s. ctentlfto-a, entao, !iDO n9: f:aixe. 

~~ de .• \édi.cos qtte saibam 'tratar cte de qt..e é prefeilvel darmos n-~al:S izn ... 
'Vt::~'mihcse, sarampo, coqueluche e J>Qrtância . à io-rma.ç.~ de Ul-6dlc.-os 
disenrlcria. que o Pais necessita para /mais prát1-cns e obietwos sem, entre~ 
deixa-f nossa. população livre dOIS na~ tanto. deocurar dos q_ue de~EjD--tn &S .. 
gel-es. rna.is t:omuns. Os médiCos conhe- peci.a1-it.a.r-se na cacre~ra. medica., que 
cedorbs das :oisas mais di!iceis e/ exatamente se dí!:ii..carião à. -asquüsà.. 
n.ra.'iJ são bons para criar nome lé. que ensinarã-o e que matUpularão a 
fora e eng.r8ndecer o nome cientifico doença. 
Uo. nl}s.~a Pátri3- do exterior. _ o Sr Mig~l Cout-o - Permite V 

o Sr. Pad-re Calataru - Pern11te :Ex-a.." um aparte? 
V. tia.· um aparte? (Assentimento do o su. MANDEI., VIL.\ÇA - PGis 
oraddn - l'recisarnos de cientista nã-o. ~ 
par~'-rovmar o.c;; médicos. A função o s.a. PRESlDEih~ - (F!l.Zendo 
do ~i nti.sla é n~ce.ssárie. pll<ta. a for- soar as campainhas) Per.mlto-­
nl.aç . de mestres, problema. ru_~lda,w rne lembrar a-o nobre orador_ que o 
ment 1 do País. dispunh&, para justtnca.r o projeto, 

O SR. 1\lANOEf_. VILLAÇA -· Não -está tern'lina-do. SOlici~, Msim, fi· 
\hscoi·dei de v_ Exa. . na.Uza.r seu brilhante d1scurso. 

o Sr. 1;ad1·e Cala,~ans - Entã-o. en­
te:; di! mal. 

O I SR. MANOEL VILLAÇA 
Ape1la.s. ·dRVH corno exemplo nomes 
comd Mi~uel Couto. OSva.tào Cr'.lt., 
Tra vb.ssos ;_la Rosa e tantos , outros 
que Emgrunctecern e enobrem esta Na­
ção latravês das pesqut..."G.S Que. reali­
zaram ~ransferindo a .outl"OS seu.~ Co­
nheqimeni-{)S tão útei$, Mas, o de que 
o Pa:is preci?a, de imediato. é do -mé~ 
<iico.l que saiba pegar no pu~ do 
du~rtte, que saiba tra•ta!" d& vermmow 
se, da coqueluche, doenças que asso~ 
la fio Bnl.sil, matando nossa gente 

O )Sr. Padre Calaz~ns - Vossa. Ex 4 

celência tlfirma mmto bem que oS 
cienfi.slas sa'Jem de tnuitas cois-as 'J)o~s 
são !hom::ms -<!specializados. Mas o tnew 
dico- comum. muitas vêzes. !iesconl\ece 
que} nas verminoses, o necapto notte-
11mericano é ·.mito mais comUll1 de que 
o ahcilóstomo. 

a1 Sr. Mem de Sá -Permite voss_a 
Exc~lên.;ía mais um aparte? <Assenti­
mento do f)tttd-or) - Ap~nas l)at·a 
hutlutnizar a brilh\3.-nte . oração de 
v. )Exa .. que estou acomJ?anh!lnd-a 
coni encantttmcnto e aprov-eltO, ... 

d SR. MANOE:L VILLAÇA - Muito 
ob-rigado. < •

1 o Sr. 11-iem d,e Sá- ... -a r~pe1 o 
de !médicos de que car~c.emos· no in­
terJor, yE;io-me ~ memona frase que 
repU!:<) admirável, do ~t9.n<ie no~ 
gr~ndense-do-sul. oswaldo A-ranha. 
Doçnte, uma ocasião, ~o~- lhe proposta. 
a yisitu de ~rande rrted1co pat:a ex~­
nâb otteTo! It um luminar._ oorem n~ao 
mlhá.~~o. Re~pondeu, então: 1'Na.-o, 

I 

o Sr. Miguel Couto - Queria. a.pe.-­
na.s ponderar que t-odo médli-co. para. 
ser um. bom especialista, precisa eo­
nherer tôda.s as, cad-eiras de cllnica 

Jf:; forma. d-e se exigil·-se mais do 
curriculo geral dó curso médico. :EVlr 
dentemente, o especialista. ~~rã. tam­
bém médico ca9a.z de atendér à cli­
nic~ ·geral. 

O SR. MANOEL VILAÇA - Para 
tez·minar, q-. PresiDente. atendendo à­
determinação de V. Ex~ o Projeto de 
Lei ora apresentado tem o objetivo d-e 
obrigar o diplomado em medicina, no 
ano subsequente ao da sua formatura. 
a exercer. por determinado período 
suas· a-tiVidades na zona rural e em 
tot:tthdad~ qu~ não dispóen1 de ntê­
dico residente. 

Nest!i.S condições, nã-o seria ê1e de· 
saropa,rado. De acOrdo com o Projeto, 
embora Vinculado no serviço pela u .. 
gisLa.ção trabalhista, perce-beria igual .. 
mente- c-omo médico d-o Quad-ro do 
Miristério di Saú.de ~e. anua1mente, 
êste em coope.raçào com a.s Universi.~ 
rlades ou Escolas i.sobda.s, faria a 
distribuição de médicos no interior, 
res-peitar:ldo ..as suas preferênci-as, le­
vando em conta. a naturalida.e ou o 
Estatio onde o t·npaz se fom:ou. 

As despesas. segundo cálculo que 
fiz. cons-il;l ... r-ando as de transportes, 
etc. snbirrarn nnualmente, a 4 bi. 
Ihões e 200 milhões de cruzeiros. o 
Qtlle- representa melo por cento da 
renda nacional e m~tade daquiiv que 
gaatanncs pa'"a formar médiCO.'l-, 

O SR. PRESIDENTE: 

O pro~to- li-do ~ que acaba de ser 
:{ustifica-do pelo seu aut-or. depende :lc 
apoiamento. 

Os Sra. Senad-ores qu& o apoíam, 
q_ueire.m. J)"rmanecer senbados. 
(P~u,..) 

Eatá apo~ado. O projeto vtti às Co­
miss6es de Constituição e Justiça: doe 
Lei'isla.çiio SOCial; de Saúde; de Ser~ 
V'l;io Públko Clvit e de Fin::mçna. 
(Pausa) 

Acab" de chegar l Mesa requeri­
mento de 1n!oNnaçõea ~tue - vai ser 
lldo . 

Está finda a hora do expediente. 
PaE&a.-se h. 

ORDEM DO DIA 

Compa-1·ecem mais os Srs. Sclla.-
dores: 

Edoordo Le..,-y 
Za.charla.s de Assumpção 
Ca-ttete ·Pinheiro 
Lobão da Silveira 
EtlJgênio Barro& 
Vict-orino Freire 
Joaquim Parenta 
José Cândido 
Antonio Jucã 
Dix~Huit Rosado 
José Bezecra-
Dinarte Maria 
Cortez pereil'a. 
Salvia-no Leite 
Pessoa- de Queircm 
l!:.rroi.l'io de Moraes 
Rui. Palmeira 
Dyloon caot• 
Jo.saphat Ms.rinho 
Jeffer.sau de Aguiar 
Ra-ul Olube-rte 
Mtguel Couto 
Aarão Steinbruch 
Vasco.v.ceim TOrrM 
Gilberto Marinho 
Filinto Müller 
Mello Beager 
Irineu Bornhame\ 
Antônio Carlos 
Atílio Fontana 

Discussi!D, em turno · único do 
Projeto de Lei dtJ J;4mara n? 37, 
de 1963 (n" 3. 693-13·61 na casa de 
o-r:{fe-m). qw autoriza t Poder 
Executivo a ,oar à FuruJ.ação Dar­
cy Vargas terreno de acrescido d.e 

marinh!1. sit-uado 11-a Cidade do Rfo 
de Janeiro. Estado cUz Gu-anabara. 
tendo Parecer Favorãuet, sob n-a~ 
mero 322 de 1963, da Com.issiio de 
Finanças. 

O SR. PR.BSIDENTE: 

Em <Íi<>cu.ss~o o projeto, com .... , 
emenda que a.ca.ba de ser- lidi\ pe!D l' 1 
Sectctárlo. (Pausa) .._ I 

Não havendo quem peça- o pala vr:.. , 
declaro encerrada a. dl.sc·u.<;sáo. · 

O projeto volta M Comis.sões com­
petentes, p.ara apreciatão da entendA , 
apresentada. 

..DiscussãQ, em tllrno ú1zico, ila: 
Projeto de Lei da Cdmara n.~ 43, 1 
de 1!)63 (n." 3.218-B-57 -na ca~a' 
de oriQem' que astabelece a ida­
de-Umitc de pe-nn.anêncfa no ser-~ 
viço a-tivo doç Ojlcittis do Quadm~ 
de Admintstraçd,o do Corpo n.~ . 

· Oflci~·s da Aeronáutica (incluí-. 
dO em- OrCem do Dia em v\rtud~: 
de dispensa.' de interstício cone e-: 
dida na l!:essão nnterior, a reque- 1 
rimento do SenhO!' Sen.ador za­
chadas de A.:;sunc;ão, te-ndo Ps.re-.' 
cer sob n.~ 338, de" 1963: d:<~ co-1 
missão de Segurança No3.cion:-11.i 
pela apro-vação. com. a e1nerLda: 

aue oferece n/ l-CSN. 

O SR. PRESIDENTE: ' 
- Em discussii-o o prr1eto com ~" 

emen<!a., . 
Se nenhum dos Srs. Senadores ne.:.. 

dir a pala-na, dec1ar3rei cncen<tda a: 
discussão. (Pausa>. 

E> tu. encerrada, 
l!!m votação o projeto. sem preht•..: 

zo da. ~menda. <Pa.,tsa) • 
' 0.;) Srs. Senadores que o ailrovam~ 

quv1rilm permanecer sentados. (PaU-i 
saL 

Está aprovado. (Pausa). 

~ o seguinte o projet-o aprovado; 

PROJE1'~.?~3~~~ Dfoo:fA1-I.~R~ .i 

'I 
! 

Estabelece a id-ade-limite de 
permanência. no sert'iço ativo do.J 
Oficiais do Qua-dro de Admini3~ 
tração do Corpo de Oficiais ,~'l 
Aeronáutica. ·' 

O Congr~ Necional d~cretn: 

A~. 1.~ A idade-limite de pel'll'k~· 
n . .!TIClO. no serv-iço ativo dos OficjRfS 
do Quadro de Administração do cor':. 
po c!e Oficiais da Aeronáutica é ~ 
~~guinte: 

Capitão . . . . . . . . .. . • • .. . . 56 anq, 
1." Tenente . . . • •. ••••. •. . 54 ano.:, 
2.9 Tenente .... ;. . . . • . . . . 52· ann.s 

A.tt, 2.~ A idade-limite de perma­
nêcia no serviço ativo dos Tenente;,. 
coronéis dos vãrios Quadros de Ofl­
ciais Es:peciali.stn.s do Corpo de Df1~ 
ciais du Aeronântlc::t i- 9. r!p 60 a.nrn · 

Att; 3.~ Aos Ofici:üs dQ Quadro * 
I 
I 
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lnfanta.ria de Guarda do Corpo de 
Oficiais da Aeronáutica. ap1ica.m-se·à:; 
1dttdes-limite de que trata o arti~o 
16, C.·a Lei nY 2. 370, de 9 de dezrm­
bl'O de 1954. 

Art. 4.'1 E.st{t Lei entrará em vigor 
na data de sua publiooção, revoga­
das as r'"'sposições em contrário. 

O SR. PI:ESillE~TE: 

- Em votação n emenda. 
Os Srs. senadores que a aprovam 

queiram pe~·manecer sentados (Pausa). 
E.o;;tâ aprovada. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) / 

neta p_rofissional, carteira de reservist::~ 1 Art. 12. O T. S. E. baixará. Ins .. 
das forças armadas e de identidade truções complementares à. perfeita 
emitida pela polícia. execução desta ..:..e1. 

Art., 5.1 Em cada mesa receptcra Art. 13. Do re.oultado proclamado 
havera: uma urna para receber os pelo T. S. E. não caberá recurs-o 
votos; um livro pera a as.sinatura de, algum. 
próprio punho do vot-:mte ou a sen 1 Art. 14. Revogam-.<:e as dbpo.si.ções 
rõ2o. por um membro da. me~a. quan- em contrário. 
tio não souber ou não puder escreve1·; 
cédulas em número snficiente. branca~ O SR. l'ltESIDE~TE: 

e azuis, tendo naquele.s impressa a Estã e,<;gotada a ma térüt da 0 1·dem 
pa.Javra sim e ne.3ta a palavra nãr: do Dia. · 
e um reeipi:!nte para a cédula nã{) Há oradores inscrltüli. 
ut1llzaCa pelo votante. Com a palavra o nobte senador GmN 

Agôs to de 1 9ó3 1949 
-~ 

Catarina. Cotn a paralisação do no., .. 
so comércio com a Repúblic~ ar; .. .t.• -
na e a construção da BR-:.l, f::1:~er ·~;l"l 
com que tôd<!:l. a matêrta-pr~ma exJl:.~~·­
tada do nosso Estado não se 11.n;~-~ 
do transporte marítimo e sim do ro­
doviário está. a população pobre c.~ 
minha tl'.!'ra atravessando uma cr~ .. ~ 
sem prer~dentes, que poderá ser n:. -· 
norada se o Instituto Brasileir.o do 
C~fé cumprir a dedsáo da sua Jun~a. 
Deliberativa.. 

Parágtafo umco. Junto a cada me- do Mondlll. (Pausa). 
:f: a seguinte a emenda a.pro- sa haverá uma cabma ou tecmto U)O-~ Não está presente 

lada: lado, onde sera colocada a urna para Com a palavra o llobre senador An-
El,IENDA N.• 1 - C.S.N. receber os votos, as cédula,<; pau R· tômo Carlos. 

t;ste O apêlo, Sr. Presidente. que 
desejo di·l'igir à autarquia cafeeira, 
n a certeza de que a decisã.o tão es­
perada pelo POVt. catarinense será. pa .. 
ra. benefício de su.a. economia e da. 
economia. ·brasileira, rigorosamente 
cumprida, (Muito bem. Mutto bent.).i vot·J.ç~o e .0. "ecipiente para as cédu- ~ 0 SP :\:-JTõSIO 

Dê-se ao arti30 35' a scguinle re-
1 
las nao uttllzadas. j "- • - - CARLOS; 

dação: · CSem revisão do oradon - Senhor 
O SR. PRESIDENTE: 

:, . . • • j Art. 6.9 In.staJ.::J..da a Mesa recepto- P ·ct 
,Art. 3.0 _ Apltca-?e aos OflCKUs do, ra, os votantes, que ante ela se apre- rcsr ente, Srs. Senadores tão lacro Tem a "\)ala vra o nobre 

Guido M<lndin. 
Senadcr 

Q d d I f " ta d G 1a1·"• do [ se a.g:r.avaram as COtldt.ço-es' de escoa"-ua ro e p ·:'"!? · na e t. ~~-... senb.rem. exibirão aos seus membros 
Corpo C.e Qricl_ms da Aercna.Utlca o, um d·c-s documentos indicaüos no art. ment.o do c.a!"é pelos tradicionais por- O SR. GUfDO MONDIM: 
disposto no art1g-o U ·1 4." ne.sta. Leí, B...·,;ün-aràn f'Ul seg-uída tos exportadores de Sa.ntos e ~arana-

-, . . . ,. . . ~· .· _ gua, o Estado de Santa catanna.rei- (Sem revisão do orador) . - Senho~ 
O SR. PRE:SIDENTE: 0 Iespec IVO nome, pm 51 ou a. ~eu w vindicou quotas de exportação do pro Presidente, serei breve. porque, sendo 
_ A matéria vai â cornissãa 11!1! Re- g.o por Hqualquer. ~embro da Me~; e duto pelos porlo.s de São Francisc~ Ultimo orador inscrito. em seguida. 

teceberao do Pte.:.tdentc nma cea.tlfl f' Itaj~í revivendo liã· Ih 1 se~.'-6 ...ncer.t:.tdt. ., nossa sessã,o desta. dação. c-e cada cõr. 1 _ •• • , _a. l:l, ve a asp N ,..,. ... ~.. ~ 
Discuss_io, em segundo tu w , do 1 raçao, OOJeí.o da açao do Goventador tarde. I 

Projeto de Lei do Senado n 45 ele ~ 1.9 Entrando, em seg·uida, n·J 1 Adolfo Konder, em 1927 Sr. Presidente, ao trazer a.o conhe-: 
1962, de autoria do Sr, sena-t: I' .T_oãu G:J.blllete isolado. deposital'á na urn<J. Há. três anos. se nãÓ me falha. a cimento da. Ca:sa. e s.o fmrer al.guma.'l: 
_Vilasboas, que regulamenta a :eallz·J _ e. li existente a céduln da sua esco- memór.a, o Instituto Brasileiro do soli,.C.úaçõas ao Executivo, que eBtá. · 
tão do plebiscito, tendo Parecer sob lha, destruindo a outra, qne lnnçarã Café, quando aprovou seu plano de para, ser eSGrita a interessante histó-1 
n.Q 167, de 1963; da comissão de Re- nt recipiente ali colccado para ê.sse safra para o mes de abril. incluiu o ria do que seja a conespondência d() 
t:iação, oferecene,0 a reda.ção do ven- fhn. . Põrto lle São Francisco entt·e as por- um parlamentar. j 
cido em 1.~ turno ~ 2.? Saindo do gabinete receberá t'?-5 expor~aàores, com uma quot-a_ de 

do Pl'e3idente da Mesa 0 seu do- 01ten~a m1l sacas. Qualquer um de nós, crei-o. poderá. 
O SR. PRESIDEl\'"TE: cumento de identidaC.e, 110 qual êste Mais tarde, as bancadas federais no fazê-la U.>O sortida, tão variaiia, des-
Em discussão 0 projeto. 

1 
esc!·everã - •·votou'' _ t:eguido da s

1 
enado e na Càmw:a. I?assar.am a plel- filar por sôbre nossa-s mesas todos 

Se nenhum dos- Srs. scn.adorea pe-; da.ta. do dia e ~ua rubrica. ear o. n:eslll? b~neh~IO para 0 Põrto os problemas. as angUstias, a ansie .. · 
d.ir Q. palavra, declararei encenada á! Art. 7,Q ~As 18 horas será ~ermina-~ de ~taJ;:u, cuJa sttuaçao s~ yem a.g_:a.. da de e as esperanças dos nossos coes-
Uiscussão (Pausa). I rl.a a votaçao e a .Me.<;a. pa:>sara a apn- van ° ano •. a _o.no, Por va.na.s t:azoes, taduanos. ~ 

Está encenada. rar oB votos com a assLStencta de pe- sendo a .Pnnc1pa1 dela~ a paralt3ação No meu CIUIO pMticular, essa cor .. 
Em votação 0 projeto. lo menos três pessoas- idàneas convi-, d~b•1 ,xP01 ~ação ~e mademt para a Rc- respondêll'cia. as.nune ryroporçõe.s por 

O.<: Srs. senadot·es 
fJUe1ram conserv{lr-se 

dadas para fiscalizar a apuração. pu lCa Argentu1oa. . ~ vêzes assutadoras, tal a vari-edade e 
que o apt"Qvam Parágrafo único. Concluida a apu- Q~anda. d~ n.provaç.ao do Plano de a gravidade dos assuntos que me ·áo 
s~ntados. <Pau- ração, 0 Presidente lançará na linha ~af1 a_ e~ v1gon. aqu~!e h~abalho ~08 encaminhados. par-a., na qualidade da 

e<') . 
Está aprovado. 

imediata. à. da. última assinatura dos tepresent.antes fed~ra:s fo1 acolhido interceptar, junto ao Executivo, ela .. 
votantes 0 seo-uint.e· '·Foram apura- pelo. qonsel_ho Dehberativo ou Junta mar por aquelu soluções espera\:las. 
<'.as --- células sim e --- não'' dAodm:anf~t:·atlva. d<:t Instituto Brasileiro h 

1t o seguinte o projeto aprova.- lan,..ará a data do dia e hora em que c e,_ e adJUdiCad_os uma. quota. de Hoje. a. eAmo, apanhei n. min a cor--
. ~ exportaçao par Ita f t respondênci"a. Trago-26 ao Plenál'lo. 
do, que vai à Câmara dos D~puto.dos: concluir a apuração e a farã assinar balh d . a Ja · Foi um ra .. Mt'a comentá.-la.s ligei<rair.ente. _A. 

por todo.s os membros d.a 1·!esa e pe- . O e conJtul~ para o qual, toda... .v·· i 
fROJETO DE LEI DO SENADO, N.<? lo.;; fi..sc~is que 0 quiserem fazer v1a, houve o es!o~ço declsivo do en .. primeira delas diJ;; respeito ~ Bras lirt. 

4:;, DE 1962 · t~o C.J;lefe do Gabmete Civil da. Pre.. E como insisto em dizer que enquanto 

Regulamenta a realização 
plebiscito. 

O Congresso No.cional C.ecreta: 

do 
1 

Art. 8.'1 O livro para a~sinatura srctênc1a da RepUblica, 0 jovem ita.ja.i-o Brasilia não tiver a sua. repres-entação 
I dCs \'Ot"antes terá vinte fõlh.:ts rubri- en.se, Sr. Marcos Heusi Neto. que es .. própri~·· todoo nós - por uma que~­
cada.s pelo Juiz Eleitoral da Zona, de tava a par_ das demarches em tôrno tá.o de afeto à Cídade-Luz, 1< Cid!l.de­
pró}Jrio punho ou a carimbo e nas doa aprovaçao do Plano de Saf.rn. Céu - dewmo!'\ t>r"ovidenclar no sen­
primeirM linhas da sua primeira oâ- Dêste modo, pôde S. a. na hora tido de que a população da Ca.pital 
gina os mesários lançarão o seguinte: op?rtuna, solicitar êsse gra'nde bene- da. Re-oública se vejl\ aten1id· n<.J~ 
''Perante esta ::\.iese. compareceram c fíc1o p~ua sua terra nat.al, continuan- seus rec1amos. na~ suas reivind:ca:;õe-~ 
votaram os seguintes cidadãos··, se- do as.•:am: a tradição da família, em Por exemplo. recebi dos moradores dr> 
guindo-se da linha. imediata a assi- bem se!vtr ao povo itaja:eru;e, já que Bai-rro de Itamaracá 4-BS, nv Gamrt 
natura do votante. s~u a~o, o saudosl? Sr. Marcos Hcusi, uma N?clamncão. pedindo a atenc;-to 

Art-. 1. O plebiscito exigido para 
r.ertos atos pela ConstUuiçáo Feder~~ 
terá lugar em data fixada pelo Ccn. 
gresso Nacional. • 

Art .• 2. A reahzaçâo ~o plebi.')clto 
•e. dará mediante conVO()(tÇão pOr edi­
t'!.l, firmado pelo Presidente, do Tri~ 
bunal Superior Eleitoral e divulgaâo 
pela imprensa e pelo rádio. diària.­
tnente, durante o:; ncvent.a dias pre­
teC.entcs àquela data, em todo o Pais. 

Art-. 9,.,. Ccncluída a apuração o fõ_ra,flgura. de.n:a!Or projeção na vida. do Sr. Pref-t"ito-de Brasilia. O~ mo­
livro de que trata o o.rtig0 anterior P~bl ca de It.aJat e que relevantes ser- ra.dores de Itr~marac:'i. 4 .3S estão sP.rn 
será remetiCo ao Serviço de Estatisti- Vt<;'O.S p:-estar3; à. minha terra natal. â'ma, porqUP os po('o~ ali instabd•.}S 
ca. do IBGE na capital do Estado da Te:e. tar:n~e!n, atuação decisiva na estão secando de tal oorte Cl.ue os 
G...1anab.ara para a apuração defini ti- sol~lÇao def;nJtlva. do Problema, o nos.so casos de dN;idrabeão. nflrt.icularmen~ 
Wt do pronunciamento plebiscitârio. em.mente colega Nelson Maculan, que te dc.s criancal'. fá (S!fio oor dema.L~ 

Art. 3.9 Os Juizes eleitorais, 8e.s~ 
.senta dias antes da data fixada para 
• rea.Hzaçã 0 do plebiscito, organiza­
rão as mesa;; receptoras Jos votos, as 
quais funcionarão das 8 às 18 hora:; 
do dia. 

§ 1.'' '\s mesas receptoras serãc 

constituídas por três cidadãos prohos. 
que saibam ler c escrever, \lS quais 
poderão se revezar no tra.balho, de 
forma que esteja_n sempre presentes 
dOis dêles, pelo mcno3. 

§ 1.9 Concluído êsse trabalho o ser~ t:n;P ~run" " n~·"~ictênc:a daquela au- numeroso'i. o nue a poouh .. cão re­
viço de Estatística remeterá ao Tri- tarqma económ:ca · cla,ma. ent carát.!r dr :>:IDf''"J!f-ncia. é 
bunal Superior Eleitoral o resultado Mas não basta, evidentemente. Sr. que a Prefeitur~ mande nn1·R 1á R<:!l!.'l 
gero.l da apuração acompanhado do.s Pre-s1dente que 0 orgão competente do em pipa~. Maneira nrimitlva de ntrn­
quadros demonstrativos das votações I!3C detern;une essa cota de exporta- d-"r RO abn;:;tecimrnto r:~ á<:!t1 ~· mas é 
obtid-as ncs Estados, descriminaCa- ~a? de cafe através do ·pôrto de rta-J o que est.á :a ponnl?·~ao r~c.:>mando 
mente ... por municípios. JRl. dando, assim, trabalho aos esti- do Sr. Prefelt.o Mumc1pal. 

§ '2." Dêsse trabalho cad« partido vadores e terreteiros d~ minha, t?rra Faco. nols. ê!'fl';e aoélo ao Doutor 
político poderá obter vista por dez e me!~C?rando as. co~d:çoes econmmcas Ivo de Ma.rralhãe- nâra ~·•1e socorra. 
dias para sôbre êle formular qual- ~- soctals daquela ?1dad~. E' necessá- imediat9.m!?nte. o.~· mor"o:tdore~ dF na-
quer jmpugna.ção. ~i~ci~~t~~~~c.~:~vi~encre os at?t' dcom· maracá. aliviando-os da .situação em 

§ 3.9 De posse das impugnações, se v q e 05 expm .a oroo ~que se encont-ram no momento 
h do Estado do Paraná., sem p!'ejuizo 

as ouver, 0 T.S.E. decidirá sõbi'e dos port.os de Paranaguá e São Fran- Noto. aoui. U11l.Ís um elegrnma da. 
§ 2.~ Os lugares designados para r;: los e pronuncia!·á 0 seu veredicto cisco se utilizem do pôrto de 1tajai, 1. minha cidade. Pôrto Aleg:re em que 

funcionamento c'.·as Mesas receptoras prcclamando o resultado real do ple- No momento em que 0 Sr. Senador 1 me dizen:. os in•imeros sig·nr~tários. 
serão ~odes os edifícios público.s .do Oi~cito. Nelson Maculan está tomando contato oue. tendo. en1 1958. r"qlizado con­
Pais, federais, estaduais, municipaiJ. Art. 10. Os Partidos Políticos po- com. os ~r~.blemas da autarqu:a que curso e obtido rJl"")rovadí.o. até ho.ie 
de autarquias. ~ociedades de econo- derão fiscalizar as votações e as res- prestde. diriJO, desta tribuna, um apêlo não r1ora.m nomcprJc;~==. npt'f;Rr doR con­
m'i.a. mista, emprêsdS concessionárias p~ctivas apurações por dois fiscats, a~ s .. Exa para que tome e.s provi- cursados :<e sucederem. 
de serviço público, emprêsas parti- creC·enciados junto a cada Mesa re- d~t;_c 1as compl~mentares c crte con· Acrora são outro~ concursados. iá. 
Cl.llares, quartéis, estabelecimentos de ceptor.a, sem que êstes intervenham dtçoes necessánas para que Ita.iai .ex~ de Caxia!\ do St~l 8 ;nda no 'lleu El'i­
internação e de trabalho coletivo, de na votação com ·impugnação, recur- porte. jã. ~esta. s~fra, a 'cota de café tad'o. Trata-i!e d~ 162 <raúchos habi 4 

modo a facilitar o pronunciamento do sos ou prctestos. que lhe ~o: atr1bmda. será para San- litadO!'I ntravés de ccnclll'!"O oa.nl exer-
}:lovo. tanto quanto possível, na mais Art. 11. Na apuração final o Tri- ta C_a.tarma um~ ~rande ajuda .e pa~a cer IH~ funçõ!"s de e<:ct"ivão de Coh:-to-
expressiva maioria. bunal Superior Eleitoral limitar-se-á o Potto de. HaJa! uma provtdenc1a 1.tfl. Diz~'"m f.lpg no telero"?.llla. oue há 

Art. 4.9 Te1·ão direito a voto todos u con1g1r os erros e a,<; falhas acaso lT"~ln~e:J?t~ mte!essante. imim<>ra~ eoleto,·in,: no wd..,,.," ,..,.,,!\~ 
O$ brasileiros maiot·es de 18 anos,\ ~ .. contrad·as nas apurações inferiores, Ita]a1 e I) porto exportador do vale r.f!rls lllell:~:-t,m ~ ... n;;,... n1 .,;~ r,.,.., ... L:ma .. 
pbrtaC.ores de titulo eleitoral, cader- sem proclame.r qualquer nulidade, e de grande parte do Estado de ss.nt.a r-em.. Dm· blt.a. rlR fun.R.:>Ou.á.dn.R." 
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DlAR!O DO CONGRESlU NACIONAL ' (Seção 11) Agôsto de 1963 : 

O Sr. Atflio Fontana- Permite o Jcêrca de trinta municípios e oito co- O SR. PRESIDENTE: o Sr. 19 Secretário lê o .... 
11~.b:-e< cJiega um a!19.rte? marcas, cxGte apenas uma . Col·Joria Na-da mais havendo qué trata-r, vou gui~lte 

jü SR. GUIDO MONDIN - Com i Federal. Por outro lado, o Qll=:! tem encerrar a sessão, convocando 08 Srs. EXPEDIENTE: , i tt.jL.-:ü p:'3Z2:r. ocorrido em Santa. Catarina, r.p con- d . ã t 
;oS:. Ai:..l'o ."ontana- Estou ou- trário do que pleiteamos para o OOm S~na .. mes par~ uma sess !> ex-raor- O!íciris do Sr. Primeiro Secret,drio 

v~ .• C:>. V. E:-:~ com tôda atenção as atendiment. o do povo e pa.ra. a. melho- dm.ãua, a reallzar~se às 21 horas de da cumara_ dos Deputs.dos, dC' ti ~do 
v !'!S.~ r::ot:::!.m9t:õ;;s c p:dídos vem rc~ ria da arrec_adação, é que lá estão f hoJe, com a seguinte mé~ em curso, de encaminhamelito. 
C f .... ::1:'!.~ ê::; v-.!r:cs :çontc5 do Pais cnda vez ma1s, que se ·faz urgente • ORDE!v.i DO DIA de autógrafos reierentes a propdst-

' u'J}a t~tu:.~}o. cre:o, 'já. fo.~aliza- sendo fechadas as Coletorias. j ções Iegisla.tiV'3.S ultimadas por aql)e-
• d' b 1 . Escolha de Ministro do Supremo 1 1 d · 1 8 p' c· J;C: •~vc:·:::-~s mem :·.Js c e~t:: Casa. 0 SR. GUIDO MONDIN _ Noto, I Tribunal Federal a, Casa e sane ona a pe o r·. .re-

0 · me.::n:.o. p::cb!en-:-:t- _se -yenLca em urna providência .por parte do Minis~ sidente da. República, a ~ater: ! 
E.~:~ C:c;:-:-.r:a, c.I~:.~ ex.;.tem col8- ~tério ct·~ Fazenda. A situação, diante\ Discussão, em turno único, do Pa- Ofício nQ 1. 836 _Projeto de Lei hú .. 
t::r.~as c.::?.:!:::~ z::Jr 1::~ hã.mv..is de do·'..s ~os ctér,t"'oim'entos_ que e.s~~:~os ouvindo, recer (secreto) da Comissão de Cons- mero 3.SOO-D-5!7, na Câmara e noj65. 
a1p~. (,u-e amua r::_tJ .~.ç.rem postas. e graV'l\ e eu me reJUOtlo por te-r tituição e Ju;:;tiça sôbre a ·Mensagem de l9-Sl no Senad-o, que autorJz,

11 
a 

t:r~ fu.n~:çm:uu<:;nto f' outras que jâ ·trazido embora "à vôle d'oi.ssau", o n.9 150-S3 ·<número de origem 252~63), abertura, pelo Ministério da Saúde~. de 
f'..:' 1::::ansrar:~ e: t~o f~~h3.Gls por. fal- /as.::un~ a debate nesta t:ude. de 6 do. mê3 em cursq, pela. qual o cr:kiito especial de c~ 8.00'J.QQ 1 .~00 
t:l d:! func.cnnoio. com gn:.~~e pre- Outro telegrama.- que est-ou r.e<:~be:1- Sr. Presidente da Republica .submete para atender às despesas cOm 0 pt;Js~ 
Jt:!2G- P'!.t:o. os cof-es d:l·Un.ao. do, Sr .. Presidente .. é t~ma soliciLtiÇa? J ao S€n ... ad<? .a.e.scolha. do Dr, Evandro seguimento das c-bras do· Hospjtar 

Sr. Ad.~lplzo Fr~nc~ ·- Permi~ do_Prefeito to Mumcíp:o de. Flores_da Cava~c~~tr Lms e Silva pa~·a o cargojM•:ttcgross-ense de Pênfigo, dom -=;J!,de 
() ·: .. 'J..~ c:-?~.c:- nrn aJ:>..;·,:?· (A2sent:~ Ct:n,ha; ::o meu Est.~do, pala quem- de,Mlm~tro do Supremo Tnbunal FeM em Campo Gr~nde, ~ato Gr~Ol e 
:111 !1-,::J do o~ad?r> - o ~-e.smo acon~ ;t21flra }Unto ao Tubunnl de Contas de .. ai. , 'ampliação das mstalaçoes do H~sp 1tal te ~ no Parana. numa s-ene de mu- no sentido de.ser a:;:seguradn o and2.- Está encerrada a sessão: do Pênügo de Uberaba, Minas Ger-lis: 
tL -~:c:::. . 1:nsnto do reg!stro de contrato co~n Oficio n9 1.337 _Projeto de Lei ~ú-

. · rn. GUID8 :r..-'ONDIM - Estou 1 u.rna firma v~~d~dora de concoz:énc'a J,evanta-se a sessão às 16 horas mero 3.126-C, de 1961., na Câmara e 
rc;-~:::.:-.:l:o:.r.~do que a!11bos os c:~Iezas já jna~';tele Mumclplo para exeçuçl:lo do e 40 m.:nutos. no .. 55, de 1962, no Senado. que. c.ria, 
~;~.,:·da!·am t~.rna. i.éôntiw, com re- "<!XVzço de saneamento da Czdade de . par•> cumpr!m.ento da Lei n9 3.~~1. de 
ln :;o a seus -Esb.1ns, n2ste i>lent-- Flo.res da Cunha. Tudo demora.··· a _ 12 de junho de 1958, cargos no Q~a-
r: . Realmente, >e i que. no Rio Tudo tarda.·· · J ATA DA 121· SESSAO, EM 7 DE dro do Pessoal, Parte Permanente. ;do 
Grp!l.do do Sul: contam-s-e ]:".:>~ decze.,. Ainda- do Prefeitó de Flores da AGôSTO DE 1963 1 ª' ~inistério ~a Ed:.tcação e Cultura ejdá 
n:i_t, a15 Coletorm.s nesta. situação. CWlha e também .assinado! Dt'los Pre- ESS- S T VA . a outras providênCias; I 
Elh .. i'et·mto .. segundo ·djz o íeleg7ama, Bident~s doS vários Partidos em atua- S, AO LEGI LA I , DA ~- Ofic:o n9 1.338 -Projeto de Lel ~ü-
€:-;:}tem cento e S"..s~ent-9. ·e cta·s ·cJn- çiio n9quela Cidade, recebi teh::[!rama LEGIS·LATURA 

1 
mero 4,355~B-62, na Câmara e n? 29, 

curados os quats uma vez a.prova. pedindo-me fazer da tribuna vee.Iuen- lde 1960, no Senad~, que este.be.l~ce 
~~t; e"t-ão ha:!Jilita:ios n"'rr: _0--exer- te _o.pe~õ no sentido d~. &>rem- con- (Extraordinária_ 21 horas) no:-~as para o r~e~tm:nt-o de ver.rgs <·cln da f.unçao nas Cole~oriqs para cltudas as obms do predlo onde deve- . , orç .. ment~rlas e c~édtto.:. da Justiça :do 
on 1e foram cham9dos. . . rá fu_n.ci,onar a Agêrtcia d~ _ne~a:i·taM !PRESIDt!:NGIA DO SR .. NOGUEIRA fTraba!ho. ___ i 

_ Sr: Melo Braga _ Há nuus dt: menta. aos Correios e T-cle;:;Iafo-.. 1 DA GAMA. l .~ 
t1: s nul no Brasil, ap;ovaâJs em Imat:1emo-nos. Sr1!1. Senadores. Pre- ~ _ Pareceres- l 
co curro nara. exe1·ce:;. a f.u:. ::ão. . feitos de Município"' com pro :O lemas hs 21 horas acham-se· presente:i ~ nQs 339. 340 ·e 341. de ·1963 

cp 8!· P!dro Ludovwo • · Perinite como êste. da construção de prédio. Srs. Sen.::tdOl'€.5: · 1 

oío.b.e Olador um aparte? par~ tun'cio.nomento de uma agência ·Adalberto Sena. N9 339, de.1963 , 
·sR. GUIDO MONDIN _ Com ! postJ\1-telegráflca! Nem isto tem ainda Jose Ka1ram Da, Comissão -ae constituiçád • 

c: 1dc prazer. ' a. florescente Flores da cu.nha pa~·a Oscar Passos Jushça sôbre o. Projeto de Lei fda 
o-sr. Pettro Luàovico.;.. No Estado l5ervir à sua '!?opulaçEo laborw~c.! N:H? Edmundo Levy Câmal'a n<? 63, de 1957 (n9 750rC, 

dev.Go~ás. hâ. .ll'-l.me1·osa.s ~ Ag_êhc1as do tem uma Agen~ia de Co~rm9s. e e Arthur Vir~wa de 1955 na Càmara), que prnrb~ 
~o ~:~ fechadas por palta .de fun- lo:so ~v; o ?re-f.~It-o e os .P:esi?entes de Zachru·ias de Assumpçnó durante cinco anos a exporta{ão 
c~o an?s. I.sto C de surpreen'der por- · Part1ct-os _daQuele ]/fun!cxmo ~·1 eclamam. cattete Pinheir-o de couros de animais· silVP..stres 
qu-:- ha ,poucqs dias os jornais n'Jti:- ,no atendimento da poflulaçao. ·. Lobão da Siln"tr; mamíferos. 

1 

c.~·am. que tor~m n?me:o?os para· Seguem-se, Sr. :Pre.sidE.nte, outros Eugênio Barros Relator:. Senador Nogpeira de ci
1
a-

u !l so Au_t~~u.la, ~o.:..s -~li e :se,t-e· Lale~:~remas sôbre P·ll'::!lizn.ção de di- Vl!..~.m.,no f··:e -;.e-
ce.; _t~.o~. fur:_cwnancs, m .. clus1ve. Oitenta veu;"'as .obras públi_c. as. Mn.s,,.o q.~e ~nai_s .jO!l-QUim Parente mi: o projeto, de autoria do ilushs 
T, ... ome1r05, com bs venc1men~os me!~- me vem imoress!OnandO nos ultimas ~José CándJdo nenutado Herbett Levy, prõibe a ex-
~-. de duze::J.tos c setel_lta mtl cruze:- diss é a pletora de telcg:ra.1n.as que Menezes Pimentel portação de couros de animais sn·,.ís-
i:C.s · recebo não apenao: do meu Estado. Antonio Jucá tres mamiferos, em todo o País, u .. 

# • ?~· ~-UIDO ~OND~I! - ~ _o 1mas de todo ·0 P~Ús. e o mesm-a julgo Cortez Perem:t rante cinoo anos, a partir da d t"-
l\._,_! SliO Oa1 valho Fmto D••·ü esta '51- estár' acontecendo aos meus nobr~ W•:llfredo Gurgel ae sua publicação. 

1 ~:tS;:~de ch~ar a aten1J.o ?o Senhor colega!>, reclamando paeamento d-Os Salviano Leite :z_ A máféria retorna ao exame dés-
tu~-c~? QUe .1_a ?e faz .ea.nm;_tosa. por- faltantes 75 por cento da~ qoot,l dC' Argemiro de Fi•,ruelreao !ta. Comissão para 0 _fim de ;se_,_·tm 
Q:\~"- 'C'~lel.~!'!~S n~o ~uncwpando a impostD de consumo de<;tinado nos Domicio Gúndlnt apreciadas dú..as emendas: uma F~.a. 
3

•
1J" daçao -erá ma, ou net;humn. Munic;pios, e referent-es ao exercfc!c Pessoa de Queiro,., comissã-O de Agricultura, Pecuá41_a~ 

A,l. está,_ talvez, uma. das ~·azo::s. das de 1962. Silvestre Péricles Florestas. Caça. e Pesca, apre.•mnt..-:~~~ 
d..l cul.dades d~ !'eceita nes.te Pa s, e Ima..,.inemos a situacão do.:; admi· Arncn de Melo f'm concordância- cem sug-estão ,,s 
u,,, . aas .soluço_zs.a se~·en: oada,s_.serla I Il "rado . mllnicipai. nor êste 1-'dll) Heribaldo Vieira ór~ão.s tecnicos do Ministério da Agi-
P . ~~amente esta de p;o-ver a.c: Co- , .. St, ~e •. , ner.!fs r~'c"bC''" ...... 2fi no- r·· ,on r:"cr:.ta lt . t d P.l á . ' 
1':' rias de funcitmáric~ suf!cientc.s 11 nr, ..... ·- a ... uo'ta :;,,re 'ct-,.f .. icuidad~.. Leite Net.o cu ura, f' ou ra e en no. , 
P · , func onamen'o · ,....,n cn ll€B.Sa o · "'' ~ . h .'\. emenda n? 1 - C:JAPECP\.- cteo .. 

···a 0 .se:~ · ' l · não estarão enfrentando as resp-ectJvs.~ Aloysio de Carval 0 ta·mina. a inclusão de um pa.rá~rrt:ro-

i 
Sr. Edmundo J.evi -:--- Permite 'êidmintstrações! Eduardo Catalfiu' único ao art. lQ, ~tabelecendo quf':l a 

\ , E a m e t ? Josaph.at Ma. rinho • • - ....:~_ d'" · t t• · · x · .u ap r e.. . R ord que 0 Dr. Evandro Lins, f d - .nu·açao uu. ~pcs o no ar ·l'lO e n+u-
SR, CUICO MONDIN_ - Corn · _. u;:l c ~'udo Chefe da essa Civil Jef erson _e .Agulnr nivel cem a perda da mercado 1a 

g,. -de pra"e am a. qu, r 1 d · Raul Gíuberti aPreendida ou multa no vt~!or do 00-
. ·s-r E-d..~~'nd"- Levi -- No m~u da Pre<;idência.. da República. a an ° Migu~l Couto bro c·o preM. "" merca· .dor1·a expor'." • . · - '-' . - . . - j rto Congresso Munlcipalista que · rea- · '-'V "-'"" 4"-

D,. :tc.o, o Àmazonas .• h:;. pr~prtetar:io~ •. 1;. o- ·curi(iba. não faz mui- Afonso Armos d"'. visn.ndo, a.sshn, à aplicação de sa.n-
t,.a a'11edores ou se•"ngallstas que ~zam .:. em ~ Aurélio Viant1- cão S:os infdtore.s. ; ' 
têni ~ descer, todo un;·.rio, atravessJ.r ~ to,. ptr9md~tia. a~ ~un1_cfp;~!f5° ~af~: Gílbterto ·Marinht.. A emen~a n9 2_.~-. de Plenário,~ inC1ut 
tn.} Municí-pios, para. encontrar um: men ~ . ESses m 'lo l.~ .. 'á 'tom. ara Mil ;on Campos n'J final do aft. tv a exm·essão: "'excr ... 
Co toria onde pagar seus impostO!>, fo~mava que~ E.x~cutlvo J td d Benedicto Valladare~ to os nocivos à a~ricu1tura·•. por 'fl"' 
tal é o abandohu . do · inteho:r. ~o tô-o.as as, pro:v1d;~Cl~<;" no .. 5fJt.a.!~ d: Nogueira da Gama te_nder que a .ext.en.c:ão da medida .::;cs 
Ar.~.•zo.na.s. , relativamente av Mm1ste- atender a:' praLhu~as rrtun p Padre Cala?an.<t a11imttis nociv.os à a.czricuttnra re.'m!ta-
TlO -da Fa:::enà-a. · todo 0 Pa. ~- Lmo de ;\.Iattos · l'~ em medida contrária aos inte.-~s ... 

Sr. Mello Braga - Qu:t.ndo fal· Mas. se êstes telegramas são de Jm:celino -Ku1Ji~c.lle~ se<; do Pais. 1 ta os recursos, criam-:se novoa im~. hoje, é que a }irome.ssa. nf.o e:stá set:- José Feliciano 3 Nada a ai-gutr. do ponto de vt~-

~
os! do ~llmpr:da. P.or ,1..o:s-o •. S-1· .. PTes1- :Pedro Ludovico ~9. iurídico e con-;titucion·ll.' CD~t.a P~ 

SR. GUIDO MON~DL~ - Vê ente, trouxe à. casa. em ráp•das pa- Filinto Müller GD'?nda~, em face do que O.pmam~s 
~a., Sr. Pr'eúdelit~, através ·dos lavras. todos ês..ses fD.tos~ a começar Bf:'l'"'n·a ,.,-:e+,() -pela sua a.provac:ã-o. . 

apqrt.ês com qUe estou sendo honra- por aquela reclamação dos mo-radores Adolpho FranC'o S:lla das Comissões. em ... iulhc ~e 
ó.o, que a 8itilação é basta"Dte grave. do Bairro de· Itamaracá 4-BS, no Amaury Silva 1952. - JetJerson de Aguiar. ?rr.~i-
Ou :>o Sr. ·Ministro da Faz:.-:nda o_que Gama, cuja população tenl nece.ssi· Irlneu ~Bornhau.::·en "ente. _ Milto·n .. Camnos. Hetst-ar. ~ 
se íz, !lo m-Omento, .neste plenário e dade de· suprimento de água-, no que Antônio Carl<t~ r~otrrival campos. _ l',Jene-;e.<: Pfmt·ft-
pr cure dar a solu{"ão que ~e faz ne- deve ser imediatamente atendida pela Atilio Fontana tel. ~ Ary Vianna .. - Afranio l·.r· 

· ·a · Guido Mondl·,, R, ~ · n · ce."',an • ..- Prefeitura de Brasilia. Espero que, ... u-es.- ..t·'t .._nrn."'·..-.. ~ 
. sr. Antônio Carlos ...::_ Permite tom~1do conhecimento dos asstmtos Daniel Krieger 

V. ~a. um aparte--? ê t Mem d.e Sá- 5~. Nl?.34-0, DE 1953 I 
+u" que trouxé a debate. o G<>v rno a en~ · L. 

SR. GUIDO MONDIM - Com da às Fl"efeituras dêste nosso Ptl.fs e O ·sR. P:tESYDE:'J'I'E: . Da Comissão de Economfa. sv·· 
nn ;to prazer, senador Antônio Carlos. providencie ó pagament.o.da. quoea de bre o PrOjeto de Let da Cãmat'a 

Sr. An'.6nz·o Carlos - Já o no- Jmpõsto de CO:LSumo ·devida. aos Mu- A lista de presença· acusa 0 com;:.n.- n<? 631 cte 1957. que prDibe durm.te 
reclnlent" de 5" Srs. Senadores. H'- . rt - A r' d t · ~ t t I nicipz··os pO" fôrça de • •i que aprovronos v - c.nco anos a exno acao ne r.ouT' '·" br 'Sena or A ílro xon ana ransm - ~ .L.JC \·-end-o n'llmero legal, declaro aberta t1. de animats silv'estres maml{en,. • 

tiu a v. Exa. a situação, no parti- nesta Casa depois de tanto combate, ses.sâo. Vai ser Uda a ata.. · 
1 cul r, do Estado que representamos de debates e do Iuta.s. E' possivei que RelatoT:_ Sr. Lopes d<t Costa. 

n .a C.:tsa. AperlS$ acrescento que na po:· êsse meio .se venha. a amenizar .. O Sr. 2Q Secretário procede à 
retr_éo de Xapecó. cuJa área é de qua~ a a-flitiva e dolorosa ~tuação nacio- lei~ da ata da .sessão anteri-cor, O Projeto de Lel em ·~prêço 
torre mU quilôa:tet!OS· qtu•.,drnd-o~. com nal. CMuitD ·bem. J.1'11l. ~4ml-. PalmM) quo dr «m debate aprovsda.. EQ'lendas ns. 1 e 2r a p::imeil"a 

i co;n p~ 

da \}b~-
.! 
' 
' 

.-1 
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·------------~--0-IARoO DO CONGRESSO N.~A~C~I~O~N~A~l~~(S=e~ç~ã~o~I~I)~--------A~g~ô~s~to~d~e_1~96~3~·~1 S~5~1 

i.&.ão de Agricultura, Pecuá~a, ~c- ~am. cl:!~ Camts.sOes, _em 'l de ag~s-~ rat~, preclSa de ser ampliado e con-~ rch .. .fldo ajuste fmanceiro 1 ~Brágra• 
stas, Caça. e Pesea que dlZ, Ac ... cs- .to cte H-o<~. - Argemt.rr de Fzgue~re- clutdo para melhor ser\'ir a sLU. po- fo úmoo) sendo que o.s pr· , 
~te-s~ ao art; to· _ ·ao. PrcSldent.e, - Vzctorino F'e'"e pulnçã~. execu"ão 'cta pruneira e se,.1lT~-1GS tae 

Paragrafo umco. A llúraça.o do ae atar -Daniel Kneger. _ Jrme1,· . ses d; I" d - . "' da. ·•-
s.pn.sto neste artigG é punivel com hiEonnauser _ ltten""e~ P1mentel _ Lamentavelmente, mmto prccáno é te t _ IQ~l 1 açao conclusiva Uo a.:n·-
r.::.flt aa mercadoria apreenjtda ou ... rtu.a.rdo c"•atala" ~--- ·Le·'• N•to. o seu serviço de esgôtQS, que não cor-jd' 1 ~rao mvtcto na data da entr«C'·t 

11 l d d 
~ .... - 1.~ _, • - d j · • a eJ em gor 

!r a no ~~ or o dôbro o preço da. Pe"roa -de c 11 e,roz. _ ~rem de sa.. respon e ao ese~'lVo vunen .. o que tere · 
erca.dona , · Lobdo da Sllvetra. _ Lmo c!e Mafros. to~a~o a capital pa~~e?se, om~, na\ li.. O MmJStro da Fnzenà::, n-1. 
E a segunda; ma:ona das suas ar~erJas, é mexis- Expanção de MOtiVOs que an mp" _ 
Art. lo;t Acre.scente-.se ten~e. Resutta daí que, '{)ela pro-life- nha a Mensagem prestdenc:ia, JU.St.-
in Jine Parerer nQ 342. de 196-3 rsçao do culex, Belem é uma cidade flcou devidamente a med1da 

"~xceto dos nocivos à aP,"rteu1tura·•. v~ com!Ssá'l de Fi'P.anr:as ~o cento de sua população. Re!iolve!, III. Do J:?Onto de v_ista con~tltuc~o-I 
em que a n:a:~~e atzca de<: por I . 

Cc.mptte a esta comissão 0 ex&tn!> O f CIO at'C tom nu 11') Se-n!!dO o rw- pai:;, 0 serv1ço de esgõtos, é eoncon•'r nai e _JUrid:co, n3;da ..tâ. que unallde 
~e!us~vp das Emenda$ em que."'-âo, 77U•ro S~f:. d~ 20 ie maJn de 19tt:1,! para debelar essa grave dC€.3.\'' quP. 0 proJeto, e. ass1m sendo, opinamos 
)Tquanto o Projeto em si, ·.Jã foi p.çofn :rwtl n Sr. nmwrv.ador ttn P~-! atllg·e aque a caplt:!l. .... lpnr '?ua aprovação:. 
Jreciado e.nte:riormentt-, com par~~er tf'do do Pará .c:o!'c;frt '7ulori"""'l''c'!·~~ sa~a das ComJSSoe.s, em 8 de maio 
,vor.ávet do rela'or da roatêna ,. r"rft rea7iN11' emmtl<:f.imn "!:rte:-Y~o O_ montante do empréstimo, a taxa df: 1962. - Milton Campos - Presi· 

Senador Ll.nen F-restes. com o Ranca Interame.ricano ctrl d~ JUEO.S e O .tempo de .sua .~lmort.i.za- dente. - Jejjcr-son de Aguiar - R~· 
llt!~en.vo!vimentn 1 çac sao perfeitamente acêitavetS e em llz.tor. -Wilson Gonça7ves - Amau-

., ..!.S-ta$ condirõt>s, qu:mto a w-imt:i-
1 

"' ~ ~ _· • 1 CC'.Ildições satisfatórias para rt..s finan~ ry Silva. - Aloisio d~ c~rvathCJ .:_ 
\ ~anda. oferecendo ela me1os de n.~l~ .or: "'r, Lobao da Sllvelra. ç~~- do_ Estado, que, a partir do exer- Bez_erra Neto. - Lobão da s 1!veira. 
m,; !levera~ente. OEi ... transgre..~_-1:'.:.\ O Sr. Oovernador do E.stad-o do'ClCl~ fl:u!-nceiro de 1954, fará CIJ:._'tar.•- r"'into Ferrei;a. - Josap:'l.at l;tari-

'. le .... ~ med1;:ta é sa.,t~r.ar e ... vet?' •. ~a Parã, Dr. Aurélio corr~a d_ 0 ,Catmn.l obngatonamente, ?~ seu Orç;<>mentt<, 'nllo, 
~c~ntro da& mterê&:; ... s da e .... cn,l.il.a c:ru exne-dJ.ente oue. no ~enedo l"~- os ~ecursos neee~a~J~ à comp·~men- ~ 
·c 0naJ · . t'eral. tomem o nQ S-6. dP. 20 de m8in' taçan da contnbmçao de .,nbd:J:c:lrs 
Exrunl_mtndo a segunda Emenda, te. de 19!>3. oolicito'.l "utod7at"á:"' tlf>d,a nacionais constante-s do Pl~nn Geral! 
M i\ óh.<:.etva"l" q\1~ se co.mpreoende ~01' Ca:::."\ do CC'!l~l'P""O Nacln,al. nos t.a.,._ dM Obras. 
imai.st nocivcs à a<::ricult.ura. os til a- mos. d-cs a.rts. 61 Il e 3..1. da Constl- Assim concordamos com 0 em\)ns 

. iferos d>.1.s familias do Caiutus, ea .. ttU<:ft:> ~, Re'n11bU!'I'l, ~"'M c~nt"r~tr llJ?1 timo, c~ncluimo.s pela apre.sen ::1 rã~ 
1va...--as,. veados, Poreo. Espinho, Por. em.,~~1mo ~E' UF~ 2.~flfl. ~~o Oll lrlm.o;,· do se"'uinte Pro-jeto de Re o·u - · ç 

1\!.ont:ês e Cluel:oc:ada.s. c.u_i,.<; espk:J. -rnHh~ P amnbE'nf..C>o: l!tÜ ilnhTP.<~. t~om~'- ., · s 
1 

çao. 
es ~Jio realwente -r-reiulticials a rlc<'lnos'. nara reali:;o"~"' ·pm T'l'ln"J l'le · PROJETO DE RE....~LUÇAo 

ualquer tiPo C e a~ricultura de <'e- f obras de hirriene e 01.~1'dr ~f,:t-lif'Q Pm N9 27, de 1953 

N.ã 344. DE 1!:.f:3 

Da Comissão de F.nanças, .sô· 
bre o Projeto de Lei da Câlr:.a,-a 
n.9 1~5. àe 1962 (n.Q 2.594.-C-6!, 
-:>:.a Camara}, que aprova o ajv.ste 
de contas assinado entre o Go· 
vêrno Federal e o Govêrno do gs .. 
tado de são -Paulo. 

.Rf..lator: Sr. Leite Neto. ~!;. ,Bel~m. cspltal d.<~ouele F<~.+ ... (",'\. 
Autoriza. o Govérno do €stada 

~!l!'O"\Ieitamc;. . P-ara . assinalar <me Veio a solicitacão. a 1 •1 ~ .::e tuntou do. ~ará a realiza; opeYar·õe~ de Relatório 
.. st:e,.l}o ter.Jto,t~ de Mat.o_ G:O·<;.."'.\o:uecE>r f.'\VOránl do Mi"Plstérto da C!&dlfo com o Banco Inte·ume.. Q Chefe do EXecutivo em data. dt 
~::~teo-lf\O d? Xtngu, _?O Mumc1~1o <h Fazend'\.. e aut,..,,.i.,.!tr-ão c1s A.ssembil-tn ncano_ de. Desenvolvf~e.nto pera 9 de dezrmbro de 1g60 env.ou à Cd 
M •• ~d'a do.; Gutmaraes .. UJ?.a _raw"le jLE'gisl<'lt.iva tfo F'~~"tdn c:t~ Pnrá. n·· f'XS.- a re~U;acao deu~ n!ar.o_ d~ obres m~na dos Deputados a Mens3.gcm nú~ 
~ea re{lervada ~·:tra a ~nac::.a~" de o~r- m!", e~ tudo e de-Ubern('~O ce.st.a ~oT.iS- de htgl_enc e sande publ·ca em I mno .512 acompanhada de Ex_ pos:ç-1c 
ue PlQrestat par<:~ ref.,~gi~ da ~auna. sih Belêm. de Motivos do .Mini--tro de E.<;t d d ~ 

:t_ue ~e torna neces.,âr:o e o Mmlst~- · N ,.· , d ::. a 
0 Q~ 

:o da Ag-ricultura tem.., v a si o ~'>n-~ Nos t.êrmos elo n..-t 33 da Cn"'t:<:tftut- O Senado Federal, tendo :m vista u e..,oc.os a . ~azenda .bem_ como df. 
~.l'gO e ·a re.s.non:~l)iliC·J.de. cta cr'a- CÜ:l :Ft-rtrral. os istado.s e os \1unlct. o dts~os!o nos artF. ~3 e 63, JI da I a..:~ _an~e:prOJet.o_ de 1el.~p:ovnndo c 
"o de ;>arqU?S, t~mto~ f11'!\nt;~ fo""e>n ntn'; nãl') podem rnntrair PJYl"!"'"t'~~thnn.~l CanstJtu:ção da Reptlbllca, reso.'ve: 0 ··!,_.e1 deltQd en~1e pa Uma o Feder~d f 
et~r{o.s à lY!'I"u"vaçfio da ra·~ ~ ~x+ert'IOS f>l"m "O"""'vla a.utiJ:";VcRo do . ~ a o e Sao nulo, como resul-
ftl,<:ilelni '"· · •TI. ~Y~<:ô? Fed~ral • ~ ·• ·· • i ~t. 1~ E' o Govêrno do Estt>do do Ü'l~ic: final dos traO~dhos d3 Com1ss!i.t 
"Fm "t.sia do e:Q:><::to nada temo · _ 1 Pn.~ autorizado n realizar. po:- inter_ M1str de encontro de Contas para 
,"'·~ "·. __ J<''!!i·: ....... ";.,;;i! ........ -q-.- ·Ã ... _:-.._,n\ Ain~a nos têrm~ d..(l art ... s::t d"lmedio do Depa;!a..mento .d: A~uas r êsse fim designndo. 
p.,:., ,<fas Cfi'Tli:t~5 P."~ Pm 17 rit' iu:h~ CotL<;t.Jt~!Ní.(' yedf'rat pJY"I seu !.êm n. EsgOtos, operaço~_s- de crcd1to com .o 0 proJ'eto iniciad::; na ca·m ........... , n·.·o· 

e ,q .... ':l; p;l•~f rvr·nrer Prro::in rt'~ ~ dn c. m·NltE"tl"h ll"'"lwttva do Sel".3· Bnnco Inter.nn1encano de DesenvolVi· '"'' .... «;-.-~ove,·~ da C:,.~ f;: ~!1 ";·l"T _· N:,;-;.:,. r o 'F<>1e.rnl sntfl"ri~r os ~nr~!>tlrrf':>. m~nto, no tota,_ de. do!s rnHhões ~ vou o ajuste 'financeiro asslnad:J entrE 
"' .,.. ~ ,,. t d li'::::t d Co D n-1to Fe qumh nt 1 d la ~- Govêrno Federal e o do Ests.r!o d~ 

.t~cr!'an. - 'f!:dvn.rd'J Cntf7li>o.·- Yu. ("~ ... PTnO" ~ ," ~· n_ :· 1~. ~, e 08 mx 0 r~s ame~ce.110-5 ;:;ao Paulo, constante da ata de 19 de 
tm'"' (le B"rros. _ Si"'. etredo f'a- d~,"'l e ('lflo; 1-'Lm,c-ín:os. _ 1fU~ 2.5o.or.o.mn •. dest:nado a me· t b d "· h0-""1 d b t t d á cu u ro e 1959, q:J.e deu por c.rn: 1u'· 
Jt.~~- Re~hnental!Y\ente, o p.edtd::~ obedecei -~ 0 a ') . .s eclmen.o .e _qua e d'.Jo> os trabalhos da Comissão Mi~ta e 

"' 
341 1 

.. ao m1e e~tab,le-cem Cl'<l arts. 342. e 316 ·do ~1~.tema de es~õ~os sam\á.:ws de aprovou o QuJ.dro Df'monst:at·.·,.,.., <>'" 
~"· . DE Su3 lrto R~~lmer"'"'l !ntf>rn-n, Beiem, nas condiçoes p"!"eVlS~ .... na .... "' 

na Comissão <.te Fin!Zncas, ~ôllre' • . . Lei n~ 2.fll,9, de 4 de julho de 1933 re.spectivas contas, os qunis pass"l~'Il 
0 

Projet'J ~e Lei da Câmara mt-1 A Opernç~.ll em eE>la fm submeti- dDqurle Es.ado. a .azer parte integrante da lei c:-so 
mero 63, de 1957 (:nl? 75c-C. tle da. ~0. estu:io nrt>v!o d.'l B~nc.o Jntem. o projeto venha a ser apro\·::do. 
195~. na Câmara), que 7Jroibe d.u~ mer1cO.n'1 E' _.o::e reali:r~rA com ~u;so.s . Art. 2;~ Esta Reso'ução entra em Es-tabel~e o to-""•'-'-··n·afo único do H-

ra~te cinco c>-;w..s a exportacão de •do FunCio F.tdnrt<\tif' (lert_Prc1.resso So- vigor na data de ~u.a publirac.-ão. t!~tc:. 1.
9 

do projsto, que ·a exrc:·c~o 
co_1~ros de o.nin!ats silvestre~ ma- !IC"l.al, n·ts s. !!Ulnt?'l N'n tr:ões. . Sala da_s Comlssoes .. em 7 de_ a-... os- dJ.s medidas crm. ·w~t:::r.c;ndas na re~ t d 

6 
ferida I.': ta ~ l ~~-f- '1'")-:-i.-.:~tór:a dr>Joi.o; 

nH!CrM. a.) amortita~ãa em vtnte a t.r..ntal o e 19 3: - Argem1ro de Ftaueire- que o Esb.do de S5.o P::tulo. pll"· lcl, 
, " . . anm ào - Presidente. - Loõ·lo .Za Si1vei- · R~.·J:.~~-: Sr. \_l'lctorlno Freire, 1 • ra _ Relator _ Dcr.ie' Krieqer _ considerar aprovado o njv5te ..:in!!n-

0 "~ojeto pro~be, em todo o pa!s, b) jur0s de 3,5% ao ano; Lí'no cfe Mato;. - Mene;es PÍ•nmitel. ceiro de que trata êüe artigo, 
urantt 5 (cinco) nnos. a. exp:>rU!rl)o c) mutuário: B~mc;:, de Crédilia ds - !'essoa de Q1wiroz. - E>111ari'o Ca- A Comissão Mi.:.t!.'l dl3 er::cnntro d~ 
-e couros de animal! sHvestrP.s m" rr1L \Amazônia s. A.; talao. - Mem de Sá. - Irlneu Bar~ conb,s f-oi regulo.rm~te desi:n:1da r:. e• 
eras. E determina. tambá.'ll, que o _ _ nhouren. llllS ·Portarias ns. 63, 95 e 2~9. resp:.>~ti-

n.tst~rio dn A~J;riculturn promova, cl> aval do Governo do Estado. --- vamente de 21 de fevereiro 9-.de 91.n·i1 
êsse tspaço do temp-o, em ooe>ps:ru · o Ministério da Farenda, ouvido a ê)areceres de 1956 e 21 de julho de 1958 ctn Mi .. 
~ão. oU nã-o. com "Estados e Munl.cf- respctto, manifestou.se favorà-veL-nen- r nlstro da Fazenda. 
ias. FI. criação de p:lrques fhr~ste.is te. atravts do Aviso GB_-54, de 17 de n9s 343 344. d 19 ~ .r4:-.. ~ta na. Exposição de MoHvo.s ml-
mc:on~l.3 pa.ra rt:>fú~lo C' o. fâ•tt'a ~il- mato último. no qual sfmr..a: e . e . u'3 nfstel-:'al, que o ajuste se p:ende a 
-e<~.t,-1} rl:O País. . . d . 1 NQ 34.1, DE 1963 d5bitos e créditos reciorccos entre M 
R·~crbtdo ne." . .ta ryq~~ E""'l1 ab_r11 .... t'l.e "Tendo em vista 0 ·ran e LU e- duas entid3.des de dire!~:> públ'co, 

957 01 projeto !01. e~'t'!Pn.R:ln o.ctt,~-a~ :êsse que o pro~rama represetta Da Comissão de Con'ltitz.:ic(rõ) e •:exi.stente de lon~a data, e que, IY.ti 
~nte .,ela o: CO!nl<~.·o·~ C! Cr.r.sti ut p!tra o Estado do Pará, bendl- /""!iça, so"bre o Pr"'eto d" T .:.,· •a ""~ · h · ru1 

- . , ,.. . - • ~!> • ~ ~ • ' • • - ciando sobremaneira·, a por-lllaçPo w.> ... , "' '-'- ~ ~... mesmo. vill am cna o sérim 
~ftu~!\ J~s~~aF~ :cn~t(lm:a, oe A..-t:tn- de SU(l ca.pltal o Govêrno IPedr.Tal Câmara n? 105~62, (n.o;t 2 l!P4~&1. embaraços n'l execuç.:rto harmon:osa 

· "' ç ~ considera a ~peração digna de ra outra Casa do Ccmgresso). que da. política econômico-finru:ce:ro en .. 
A propc-siç3.t~ volta a êste õr~ào todo apoio para sua. c()n~te.ti'L.a- aprova o aj~~te de c~ntas a.'-'sina· _tr .. o Govêrnc Federal e o Estado de 

ara. q:ue .se lJ~onuneie sôbrc .as dua~ I âo" do entre o Govêrno Fe::i..<>Tcl e o São Paulo". A :>l't"tw~cão do r juste 
.. endas <:L Ole apr~smtadas. I ç · _ . Govêrno do Estado de São Paulo. t"'_r.:i. têrmo _ao ~sidio laten~e N•e 

A e!1lendn nll 1. f;J.rmula.dn pela CQ- A AssembléU\ Legislativa d-o Esta-

1

. Relator: Sr Jefferson de .\."'ular minava ~-prmclP!O de h:1rmnma rn .. 
n:tss§:-~ de A!!ricu1tura em concorclân. dD do Pará, em Lei gU~ tomou 0 n-0- · .,. . tre a Umao e c..-<; Estados Feder:"do..o:;, 
.ia cem su::;Pstão de' órgãos tt\on!co;; mero 2.819, ~e 4 de J~~o. próximo De iniciativa do "Po:ler EXe:Titit"o. o <:?: a.ssunto é considerado de tal :e­
e-jera~ manda illeluir.parág:rafo ún!-~JX\SSado, pubhcada no D1arto OftctaZipresente projeto ap'mVa o r:.ju..o::tp fi- levancia. que a Cartn Constitucio'l_al 
10 a() art. H e.~taQelN"endo que a tlt>- do Es.teCo, autorl7ou ~ Poder Exe. nanceiro assina~o entre o Gov~rno d,. Sán P~n·tn ""ro" •r>m dhry"".~i~ivo ob1'i· 
,ooe:ii~nc:ia P. dt.s.pc-sirilo a-i e-xis!;e..'1te cuUvo Estadual .a re.lllzar essa opP· Federal,e o Govêrno do Rst:ldc de~ ""ando o Govêrno estadw:l a mnntet 

l)Un\Vel c-om a perda da moercadt.):·ia ração de crédito com 0 Ba!lcll São Paulo, constante da At2 cte 19 dP entendimentos com o Federal IVJ st'n'" 
~port"Qa., IInteramericano de Desen~":imen~o. outubro de 1959. que deu P')r cons!i..- tido de ser encontradn umn fõnrula 

A e$enda n!l' 2. apresl:'ntada em n1e- (exenlploar em anexo do mano Ofi- tuidos os traba'b.os da Co:DJ.ssfto Mis- conciliatória para 2.cêrto fin::11 des .. 
1&\'i·~ H>lo eminente Sena.clor Pillntolctan. ta de Encontro de C.ontas entre a sas contas. · 

üllen acrescenta uma e&pre.ss1io no 0 empréstimo se destina a finali- união e O referido Estado e aprovou A pend.!>nci.,. agravou-se a tal p-Ont~ 
'ca.putl" do art. 19-. dade de alta relevõ.Í1cia. para a popu· 0 Quadro Demonstrativo dE:s respe:c:- aue !foi levada ao oonhec1ment.n do 

A."'. emendas. e_ID; a.prêeo .1â foram 1 lação da Cidll.de de Belém, atual- tivas contas, os quai.s. ficam fazendo Poder Judici<.;r·r> ('IUe dec:diria afinal 
&cia.das no mento. pelas Comissões 1 mente com mais de quatrocentos mil parte integrante da le1. a matéria juridica m2.s não logra':'ia 

QillP0tentes. e_. no a_ue diz respeito às' habitantes. As medidas consubstanciadas =--a re· evitar o afrouxamento dos la'"'"'" f•.-
mplicações fmance1ras oue t>OS.3'im .._....., •· , reconhecemos nada exlstlr que as\ o seu serviço de águas, que é um ferlda. Ata só terã.o exf!cuçio obriga· dera.tivos result'l.nte. de uma conttmda 
w~iUdlque. e. clêsse mOdo, opir.a.-ldos melhores do Brasi1, iniciada a!n· t6Tla depois que o EstE-do de São entre a U1tiiO e um dos Estados da 

015 pela aceltaçAo de ambas. da. na a.dmlntstraçlo Magalhães !la- PBn!o, por lei, considerar aprovado o ~dera.çãa 
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Cun~ud!J o p . .:oi~ .. ') ~udJcial :e v e (l; Pareceres tivo social e nacional a ser atingido I sociação que levanta fundos de.stin;;.~ 
yan~agem üe promover o rer;o~het:.- I ~com a adoção das medidas que obJe- dos aos paraplégicos. - .leiJer4on á<' 
mcnto cll.l lhJ.:,~"c;"o b!lateral assü.1 1 n9

S 345 e 346, de 1963 ~Uva. E, dêsse ponto de v sta, acha- Aguiar. ! 
pu r iJarte da União como pelo f<:stado. 1 N.'.l 34- DE HlS3 'mos não exi~tifem _razões ponderáveis, I N" , 48 DE 1963 1 
Acertadamente tOl c;obreestada a ação 1 ;:~, ~ de ordem fmance:ra, que cont.ra-1n- · 3 ' " , 
az:· nctJ-se en~ejo a uma. solução ad- Da Comis~:>ií.o de Segurança Na-, diquPm o pc·o)eto. Da Comissão de Finanças~ sõbre 
mlllJstrfl!.Jva amigável, que ajustasse cional, sôbre o Projeto de Lei da I Opinamos pois, a favor da propo-j 0 Projeto de Lei da Câmata -:w~ 
os 1nte·êsse< de ambas as partes li- Cãmara n:1 186, de 1962 rn~ 1.081. s:~üo. E· o parecer. 1 mero 170. de 1962 (-Jt0 3.~46--B-~,1 

. t1<.> d1t(-'.~. P01 uma providênci,n ace1 de ,1959, na ouha Casa do CO?~- Sala dat; Comissões, em~1 de agôst.o na Cáman;tl, que tyellfa r!?s illl· 

ta<ia e feliz gresso), que r~gulamenta ?~ c~rtl- de 1963. - Argemiro de Figueiredo,: postos de tmportac;ao r de ,consu-
:\ Co:ni.~ão Mista ve!'iflcou um cré-, gos 1B3, 1,~4 ;, <tem XII. e Y·~ tt;m Presidente _ Daniel Kr~eger, Relator j mo, bem COJ?lo da ta:r;Çt de ~espu-

dito a !"avor da União do valor de .. XV. letr,a f df!_ Cqnsfltwçao ~~- Lobão da silvei1a.- Trineu Bonhau-: cho aduanetro, os ve:culos: e&pe-
Cr$' H9 992 611,30 (setecentos é qua-: d~raz ~~oryam;;.açao das Poltlt- sen. _ Edum·.do catalão. ~ Leite I ciais desti'l}a_dos a. o 7t.so e-r_clusivc 

.rent-:1 e nove milhões novecentos e no~: etas Mlhtares) · Neto. _ Pessoa de Queira~. - Mem de paraplegzcos. ou ve.~sça$ por~ 
venta e dots mtl seiscentos e onze cru~ I .delator: Sr. Irmeu Bmnhausen. de Sá - Lino de Mattos - Adolfo; _tadora..~ de defedos .'~-·--;co:.:S' que 
ze. ·os e trmta centavos) sendo a sa- 1

1 

. , Franco. - Meue.'zes Pimentel _ Atti- mcapacttem para a ullhzaçç10 dos 
mto doo créditos a favor do E-Stado de O presente proJeto que regmamen- lio Fontana. modelos comuns. J 
S - p ui d alo!' d 1 t, os artigOS 183, 124. Item XII e s.c , 31 a 0 0 v e .............. 1te1n-XV. letra ''f" da; ConstJtmçãol Relator: Sr. V:ctorino Freire 
Crt':' 1 157.225 818,20 (Um bilhão cen- Pareceres 
to e cmquenta e sete mrlhões duzen- Federal, é ong.márw da Câmara, ten- O Presidente da República .. aten-
tos e vinte e cinco mil oitocentos e do sido apresentado aquela Casa pelo nl? 347 e 348} de 1963 dendo às razões contidas na E:'tposição 
dezoito cruzeiros e vinte centavos), ilustre Deputado Ulisses Guimarães, N.Q 347. DE 1963 de Motivos Que lhe encaminliou o 
con.statando-se assim um saldo a fe.- e lá fo: amplamente debatido, nas Ministro da Fazenda, subme~eu ao 
vor do !Estado de São Paulo no mon- Comissões e em plenário. Da Comissão de Economia, s~- exame do Congresso o pre.sent![> pro-
tante de Cr$ 407.233. 206,90/<quab:-o- , Consta, a Proposiç.ão, de s!te 00 : bre o Projeto de Lei da Cãmara jeto, que visa á conceder isenç:jo dos 
centos e sete milhões. du;o;entos e trin- pitulos, st;>b as_ .segm~tes le~en~as. n.'! 17Q, de 1962 (1Z.9 3.246-B-611, 'mpostos de imp<>rtacão e de consu .. 
t e t•·~ il duzento e seis cruzeiros Das Policias M1htares. da 01_gamza- na Câmâra). que isenta dos im- mo bem como da taxa de de.spacho 
a .es m t s J ção; da. Introdução; da Ju.st1ça Mt- postos de importação e de consu- aduaneiro, oelo pra.zo de cinco anCI.5, 

e ~oventn cen avos)· . litar Estadual; .das Garantias; Dl.'l- mo, bem como da taxa de dcspa- oa1· ve'c 1- · lme11te de'stina 
Est~ saldo, '>e?undo 1nf~r~a ~ EX~ I P . ·es Gera·s· Disn.~.sições T:-ansi- a 1 u os espec a· -

pos1çao de .M.otlvos do Mtmsténo da. to?:'.:.1
1f~. · • v~ cho aduaneiro, os veículos espe- dos e.o uso exclusivo de paraplégicos 

F d f t d nto ""' ciais destinado a uso exclusivo ou de oe.s.soas portadora<; de d;e-feitos 
'azen a 01 ~mpu a 0 no pagam e ~ I -Através dêsses cap;tulo.s, disciplina- da paraplégicos ou de pessoas flsico<; que a.o: incapacitem para uti· 

parcial rlo de~ito do Estado_ de Sao .~e. de maneira objetiva e detalhada, pOrtadoras de defeitos físicos que lizflcão de veículos de modelos co~ 
Pa~lo, por adiantal!lentos fc;too pela a organização e o funcionamento das a~J incapacitem para a utilizacào mun~. 
Umão para os serVlços da divido e:~t.- policias militares como fôrças auxilia- dos modelos comuns. · Esta previdência filantrópica. por 
terna estadual. regulados pelo Decre- res, reserva.s do Exérc:to. d 
to le! n Q 6 019 de 23 de novembro . Relat-or: S'"'. Lopes da Costa. todos os títu1Q<; merece ora del apoio 

~ · . • A _estrturação da.s polícias milit-a- ·- oelo <;P.tt alto sign·ncado social· e hu .. 
d~ 1!}~3 de ~nado_ a que a demonstra- re.'i, as SUa..<; atribuiçÕe.'l no plano da 0 projeto iSenta dos impostos d~ manitário. atende totalmente aos in-
çao fmal nao vJesse a acusar sald.o manutenção da segurança e resgua.r- importe.ção e de consumo, bem como terbses fiscais, tendo em vista a~ 
a favor do qualquer das pades ncor- do da ordem pública estão delinea- da taxa de despacho aduaneiro, os cautela._<; tomadas com relação à Iimi­
dantes. . ' das, no projeto, racionalmente, bus- veículos que, pelas suas características tação do prazo para· a concessão tk 

Po_àemos em smtese apresentar 0 cando-se coloca;r as citadas corpora- e adaptações especiais, .se destinarem favor alfandegário e à restriç~o fei· 
segumte demonstrativo: ções em condições de cmnprlr, de a u.so exclusivo de paraplégicos, ou ta relativ-amente ao material c:Om s~· 

~- Créditos cro União modo elevado, o papel que lhes com- de pessoos portadoras de defeitos fí- milar na indústria nacional. 1 • 

1 pete, em cada unidade da Federação. stcos que as ·ncapacitem para utili- I 
Verificados pela Comissão Mista - E• de observar-se, aliã.s, que a pro- z.R.\:ê.-o do.s modelos comuns. . A proposição não apresenta 1impli· 

CrS 749. 992.611,30 posição resultou de estudos realiza.- Fica estipulado que a. isenção serà cações financeira$! de vulto, senf!o que 
das por seu 1utor e pelos represen- pelo prazo de cinco anos, e; contar da as razõe.'l que milit.am a favor de sue 
tant.es d.as PoliciaS Militares, em promulgação da lei, não abrángendo ap1·ovaçRo as justif'cam plenament-E 
Congresso efetuado em São Vicente, material com similar nacional. , Fstá Comissão optna. pois; pelf 

Volo.r do a-diantament-o fe!t.o pela 
União para pagamento da divida Ex­
terna do Estado de São Paulo -
CrS 407. 233. 206,90: 

Total do crédito da União 
Cr$ 1.157 .225.818,20 .. 

: ·Crédito do Estado de São Paulo 

Valro apurado pela Contl.ssão Mista 
- Cr$ 1.!57.225.818,20. 

Foi feito assim um total encontro 
de contas. 

E' de notar. pó:-ém. que o dé!l:to 
do !Estado de São Paulo com a união 
em conseqüência de ad1antamentos 
feitos para pagamento da. Dívida EX­
terna ultrapassavam a quantia de .. 
Cr$ 407.233.206,00. 

1!:6te assunto foi resolvido razoàvel­
mente, acordando-se que o EStado de. 
São Paulo resgataria o excedente de 
0:-$ 360.00-0.000.00 (trezentos e sessen­
ta milhões de cruzeiros) em 36 pres­
tações mensais de Cr$ 10.000.000.00 
(dez rnttl~õe~ de cruzeiros) cada uma. 
A execw:<\c dêste último esquema en­
trou em vigor imediatamente. 

Finalmente a· ComiSsão Mi~~ll- su-

e. as.<;!m sendo, ela. traduz, em ver- Determina ainda a proposição que a aprovação do projeto. 1 

dade, a média dos anseios das polícia-s venda do.s veículos importado.s, na . Sala das Comi..Wes. em 7 d~ agô."· 
militares do Bra..c;il. forma: prev:st-a. será pPrmitida, pela to de 1963. - ArgemJrn de Figueire· 

t.<;&o pOsto, e no que tange ao mér1- competente estação aduaneira, só- do. Presidente. _ Victorino ; Freire 
to. oplna.mas pela aprovação do pro- mente à pe.c;soa nas mesmas eondiçõe~ Relator. - Daniel Krieger. _ 1 Tri-net 
jeto. de deficiência física, apuradas me- Bounhausem. - Lino de Matos. -

Sala das Comissões, em 18 de ju· d!ante inspeção por junta médica ofi- Lobão da Silveira. _ Menezés Pi· 
nho de 1963. - Zcharias li!: Assump- ctal. mentel. - Edua-rdo catalão. ' Leitl 
çdo, Presidente. - Irineu Bornhausen O projeto to! encaminhado ao con· Neto. - Pessoa de Queiroz. -+ Metr 
Relator. - Eduardo Catalão - Sil~ gresso a-través de mensagem do Sr. de Sá. 
vestre Péricles com restrições, porque Presidente da Reptíblica, fazendo pa.r- ' 
penso deviam ser ouvidos os titulares te do processo a exposição de moti­
d-os ~:).<)tos militares. -- Vlctorino vos do Ministério dá. Fazenda que 
Freire. com as conclusões do voto do suscitou a iniciativa presjdencíal 
Se-n9.dor Silves~re Péricles. A trrunitação do projeto fOi pac.ítl-

N.O 346, DE ·1963 ca na Câmara, tendo por êle se pro-
Da Com-issão de !'inancas, sO- nuncíado, fa\'oràvelmente, as Comi5~ 

bre o PrOjeto de Lei 'ia· Cttmara sões de Constituição. e Justiça de 
n.~ 186,. de 1962 (n.l? 1. 081-B, de ~~~od_~a Co~g~~inanças, daQuela 

Pareceres 
N9s 349 e. 350, de 19~3 

N.• 349, D]!: 1963 : 

1959, na Cttmara), que regula­
menta os artigos 183, 124, ítem 
Xll e 5." item XV. letra "!" da 
Constituição Federal (Reorganiza­
ç4o das Polícias Militares) 

\ Da comissão de Constit~ição I 

Justiça sôbre o Projeto de \Lei CU 
Câmara n.O 11, de 196-3 (f1túmero 
4.6M-B-58, na CfJ.mara, qp.e au· 

Marcada pelo seu elevado objetivo toriza o Poder Executivo a abril 
human~ e social, a proposição ve1cu- crédito especial destinado 1). Obr< 
Ia. m:dJida que, objetivada, nã-0 te- do Estudante PObre do Çolégii 
rá implicações e<:onômlcas de impor- Militar do Rio de Janeiro, m 
t~ncia, em nosso· entender. o mate- Fstado da Guanabara. ..._Relator: Sr. Daniel Krieger. 

geriu algumas providências visando a O Projeffi em exame foi apresen-
boa execução do ajuste. t.ado em outubro de 1959, na Câmara 

r:ai a. que se refere a isenção pre~ Relator: sr. !Jer
1
·baldo Vie:.ta. 

VIsta. é de utilização limitada e o • 
próprio projeto cerca o aproveita- o ex-Deputado e hoje Gov~nadoJ 
menta do favor fiscal a que se refere do E;tado da. Guanabara, Carlos La· 
de algumas cautelas, de modo a pres- cerda apresentu à Câmara P"edera· 
servar os justos tnterêsses da fazen- o nresente projeto pelo qual r fica c 
da ptíbllca. Poder Executivo a:.ttorizado ai abrir 

- o projeto iniciou a sua 'tramitação dos Deptitado.s, onde sua tramitação 
em fevereiro de 1961 sendo distribuído nrolongou-se até dezembro de 1962. 
à Comissão de OrÇamento e Fiscali- Ao aprovã.-lo, adot()tt aquela Casa o 
7ll.ção Financeira que emithJ p9!Yfileer texto do substitutivo orJ$inár!o de 
favorável a sua aprovação. Etr:. 4 dei su-1- Comissão de ConstltUlç!io e Ju.s-
julho de 1962 foi aprovada na Câma- Uça. . 
ra a Redacão Final e enviado ao Se- No Senado. foi a proposição enca~ 

. nad-o. · mmhada pela Mesa. às- comissões de 
Segurança. Nacional e de Finanças. 
O ttrimêiro dêsses órgãos, examinan­
do a me.téria quanto ao mérito, pro­
nunciou-se favoràvelmente a ela.. 

Nestà Casa do Congresso foi ouvi­
da a Comissão de Constituição e Jus­
tiça que opiou por sua aprovação. 

PARECER 

. Tendo em vista a .. exposição que fi­
zemos no relatório entendemos que o 
projeto deva ser e.provado. 

Parecer favorável. 
Sala das Comissões, em 1 de ar;Jsto 

de 1963. - Argemiro, de Figueiredo, 
Presidente. - Leite Neto, Relator. 
- Melo Braga. -' Eduardo Cataldo. 
- Pe,~soa de Queiroz. - Daniel Krie-

aer - Mem de Sá. ~ Lino de Matos. 

A proposlção traça: normas e au­
toriza providnências, mas nã.o cria 
despesa.s novas. definidas. Poucas de 
suas disposições terão, sôbre a. coisa 
pliblica., incidência de carã.ter flna.n .. 
ceira.. Entre essas. esta.rá seu aTt, 33, 
aue discip~ina cert-OS enca.rg<>s da 
União. decorrentes do próprio cumpri .. 
tnento ,da lei, 

O ângulo, porém, sob o qual poderA. 
ser devide.mente analiudo e Julga­
do, é o do !nt<rislo p~blloo. de obje-

Assinale-se, igualmente, que a Me- peo~o Ministério da Educação 'e Clli· 
sa do Senado, em obediência a dispo- tura, o crédito espe<!ia.l de ... ~ ..•.. 
sitlvo regimental, formulou consulta Cr$ 200.000.00 destinado à" Obra d-1 
ao M1nistro, da Fazenda, "sObre a Estudante Pbbre do Colégio Milita: 
oportl.!?id.ade da. medida., em faee da do Rio de Janeiro. , 
si~ua.çao do Tesouro". E aquele Ml-
mstério, em dezembro de 1002 re- Trata-se de entidade de assiStênClf 
conheceu não existirem inconvellien- social que, de longa. dat-a. verrt pres· 
tes à sua aprovação. tando importantes servh;oos e á.uxfilOi 

Nos -têrmos do exposto pois 0 1 e.os alunos pobres do ---colégio Millta1 
nnmos favoràvelmente ao' projeÍo P- do R:o de Janeiro, pagando matrfoul~ 

E' o parecer. · aos desproVidos de recursos, l forne 
Sala das Comissões. em 25 de fUlhn cendo peças de enxoval e matetia.l e!· 

de 1963. - Filinto Muller Presiden colar. I 
te. -: Lopes da costa, Relator, ..:_ O -crédito ~oiic~tado destina-se : 
Adolph() Franco. - Eugenio Barro nrover a. instltuiçao de maiorea re· 
- SebastiOo Archer. s. cursos, a. flm de poder proporciona: 

· maior ess!stênc;a· ao cre.scente :ndme 
Frtnll'io de Moraes - De «eôrdo. en~ """ de- ca.ndidatos necessit.adM.: 

tretant.o acho que a importação de- No one diz resoeito à jurlsdlcldactf 
veria. tJ61' feita J)OT intermédio da u- t consti_tuclonalidade, nada M: aA'guJ· 

, 



lluinta-feira 8 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (leçl.o n)· Agôsto de 1963 1953 

_,ntra a proposição, razão por que ea- DG-61-1,.518-1.39-6 e DCi-61-1.519- isenção trib~ ou seja .tl.c.c l.!n.- O sxtinto servidor nOO deix.o\1 
k com ssão op1.na pela sua aprova- 1.997, emitidas pela Carteira d.e Co- po.stos de ilupwta·;io e de .. t.nu ,tmo Qens, vivendo &té hoje .sua eS"POI>l. 
tfi.o. mércio Exterior. I e da. taxa de despacho aduaneiro, am situação de penúria, uma vez que 

sara da.@í Comis.sões, em 30 d.e Ja- Seguem omros di.<;..po.sitivlDs com- para os equipoa.mentos int..tustriais, não pôde seu companheiro deixar-
1neir<? de 1963.- Jefferson de Agurar,l pleme-ntares, entre os quais o que rmáqUit'las, peças e acessórios 1mpor- lhe os beneficios concedirll::>s pelo 
Presidente. - 1/eribaldo Vieira, Rc-[ detennina que a. isenção não inclui ta.do.s pela Emprésa Fluminense de IPASE, que, na época de seu fa:e .. 
lator. -.Lobão da ~ilveira.- Sil'Ge<1- os p1·octutos com sümlar nacional' Energia Elétnca S. A., com .sede no cimento, ainda não havia .sido 
ire Pérzcles. - Mzlton Campos. tart. 4ºJ. Estado do Rio Je Janeiro. l criado . 
.Ruv Carneiro. O projeto, apresentado na Cãma- Destina-se tal matenal à instala- Os motivos que fund-amentam o 

N5' 350, DE 1963 l ra. do-s Deputados em julho de 1961, ção de centrais hidrelétricas ou ter- projeto são ~.·eaLmente relevantes e 
. . . I foi exaustivamente examinado pelas meletricas no referido Estado. plenamente justificável é o beneficl.o 

_Da Com_.ssao de ~uumça~, sO- Cnmissõe.o; de Justiça, de Economia Dispõe 0 art. 2<~ do. projeto que a. que êle objetiva proporcionar. 
Õ'.~ o PrOJeto de Let da Camara e de Finanças daG,'UCla Casa do Con- isenção e e::,.tendida aos produtos já A Comi·ssão de Finanças opina., as· 
n. ~ 11, de 1963 (n.P 4.688~B, ae gresw. um· dês.ses órgãos t-écnicos, importados e cujo despacho alfan- sim, pela _aprovação do projeto. 
19c8, _na ?clm~~a) • que ll:Utor~~a. 0 a Comissão de Economia, a.presen~ degário tenha stcllo concect.:o me~ Bala das Comissões, em 7 dt! agôs­
~ode!. Execu.tzvo a. abnr cred:tol tou substitutivo e.o projeto e o mes- diante a assinatura de termo de res- to de 1963. - Argemiro de Figu.ei.­
specwl destmado a O_b~a do. Jis- mo prevaleceu em plenário, sôbre o, ponsabiltd·::tde. redo, Presidente. - Daniel Krieger$ 
tudaJ~te Pobre ~o Colegw Mtlltar texto .original da prc. posição. · I Estabelece o a"~. 39 que a isenção Relator. - Lobão da Silveira. -
do Rw de Janetra, no Estado au I . . .. •· . . li 1 111 B h Ed d C 

. . caçao, no Drano 0/tctal da Umao, talão. - Leite Neto. - pessoa de 
Guanabara. Durante a tramitação do projeto so :;e. tmnata. ~ ... ..:uva apo.s a puo_- r eu orn ausen. - uar o a-

.!(elator: Sr. Leite Neto. ~~~cl~t~~ar~a d~~m~~~taddeosc;~tifu~: 
1 

de p~rt~r~ do Ministéri~-:a f'.!._zen~ Queiroz. - Mem de Sá. - Lino de 
A Câmara dos Deputados submeteu ção e Justlça, solicitada .sôbre a ma- ,~a du;clnnmando a qu_an.l a'ie~. qua- Mattos. - Adolfo Franco. - Me· 

à cons:deração do senado 0 Pro-jeto térioJ. a audiência do Mmistério da ~Idade, valor e procedenc1a dos ~ens nezes Pimentel. - Attílio Fontoura. 
de Lei n.\' 4.688-B, de 1958 que nesttt 1 Fazenda. ISentos. 
casa do Legislativo tomou o n.t• 11,1 Essa secretaria de Estado reco- o projeto foi apresentado à Câ­
de 1963. . . nheceu que a medida consubstancia- mara pelo depma.do fluminense 
~ proJeto _autonz~ o Poder Exc- da no projet.o é de alta significação Moacir Azevedo. Ainda na Câmara 

eu_two a abnr o credito especial at I para o desenvolvimento ecQnômiCO, 0 projeto fm exaustivamente estu~ 
C1~ 200~~oo.op ~duzentos ffill cruze!-. mas, haveria conven:ênciG. em pro- dado nas Con11s~ôes de Cor.~tH .. u~ão 
rosl. de~t.n,taR ?- Obra do Estu?antc ceder a algmnas modificações r~da- e Just1ça, Economia e Finanças que 
Pobi~ do Co.eglo Mll:tar do Rio de cwnais no respectivo texto E tai~ opinaram ravoràvelmente, em face 
J~~;-~o, 110 E;sLudo da çxuanabara. , mo-difi.cações f o r a m, j1...;,te.mente, das informações que foram pre.:;te.das 

. • 111 ouvidas, ~a Camara, as Co-~ ob;1etl\'ada.s no .substitutivo que pelos ôrgá.o.s competentes do Minis-
mtssoes de Educa<;ao e Cultura e de · ' · · 
Finan(ias que opinaram pela ap~·ova-, co.n:o dtssemo.s, tomou o lugar do teno da Fazen~a. . . 
ção do Projeto. 1..P!OJ€t?. . O proJeto !01 apresentado em JU~ 

No Senacio loi submetid · ~ Assim, os su-ce...'-Sn•c:_s falos ~ue lho de 1961. 
i ação da Comissão de C~ns~a.~frfio! marcaram a._ tramH·açao do proJel:-0 I El.lvtado ao Senado em data de ~6 

Just.:ça que opinou pela sua ap~·o-, na C<W;a. Le2'Islabva em que teve on- de JUnho de 1963 fOI no me.sm<l dia 
ação. 1 gem. carac~~tlz:Hram, com bastante distribuído às Comissões de E.'-.:nno-
As Fôrças Armadas já consomem clar_eza, em 1~os.so. ent_ender, ~ opor. mia e Fina_nças. . 

ma per-cenra.g-em excessivamente le-I tumdade da r.sençao tiscal nele pre- A Comt.::sao de Econmma do se-
vada ào orçamento da República :i-to- vi.c;t>a, do ponto ele Vista do interêsse nado opinou fe.vorà\'elmente à apro~ 
t1vo pelo qual sempre procur.:ur.os I público, bern oomo o satisfatório vação do projeto. 

despes~ de-corrente da aprovacão dês- vigentes normas leaais rel::tcionada~ I P.-\RECER 

Pareceres 
354 e 355, de 1963 
(NQ 354, DE 1963} 

Da Comisão de Segurança Na4 
ciona.l. sóbre o Projeto de Lei 
àa Ciimara número 51. de 19631 
(Nf! 2·886-61 na Casa de ori~ 
uem), que releva a prescrição do 
direito à reclamctção administra. 
tiva, em que incorreu o ex-sol­
ctado fuZileiro naval Antôni" 
Santiago de Lima. 

Relator: Sr. Silvestre Péricles. 

E' relevada, pelo presente proje­
to, a pre.~criçâo do direito à recJa. 
mação administra:tiva., em que in­
correu o ex-soldado fuzileiro-naval 
Antõnio Santiago de Lima. 

conten novas elevações. contudo. a I aju<:tamento de .seus dispositivos às 

te proJeto ê insignificante. · com a _con~essão de semelhantes fa.l "A Emp:·êsa Fluminense de Ener-
Por . Ol}tro l11.do 0 projet.o culima! vares f1sca1s. gia Elétrica s .. A. é concessw:-~n~ I! - O ilustre autor da ·Propo.c;i. 

obJet1vo nobre qual seja 0 de be·! A Em-pr@rsa Fluminense de Ener- dos serv1ç?s pu~l:cos de apr~•Hlta· ç~~i1 ~eputad~ Flonceno Patx:\o d11~ 
eflc.a~- os amnos pobres do Co!ogiO 

1 

gm, beneficiá na da drspensa de Jm- ~ento e, dJstnbmçao ~e ene~gl::l pelé· j f cando-a. 
Mihta1 do R o de Janeuo. postos de que trota o projeto, e or- ~~Ica ,P~·a todo ~ no. te fltmm n.ee a) o ex-soldado fuzi!elro-naval, 

Em face dc.::~tes atgument~ opma~ gamsmo empresanal de e-conomh ex ' 1 do Dectel? numero 2.8-71. Antômo Santiago de Lima. 101 ac1-

I}S pela su,l apr~vação. j m:sta, CUJa fa!xa de ação está re- ! de 6 de :~unho de 1938, sendo o Est.a- . dentado em serviço, durante o pe. 
es~~a das COnll..<:.soe.<>, em 7 de agôsto presentada pela atividade mdustnal . do do., Rw 0 mawr actomsta dn Em- , ríodo da Ultima guerra (1942-1945), 

d. e3 ~ Argermro de Fzguezredo,l de produzu e de tran.sportar ener. prà'-a · I no Corpo de FuziletrO.S Navurs e foi 
~e::~ ente: - Lezte Neto, Relator. - gra eletnca, em la.rga parte do Ter- AssJm em face dos • fatos pxpostos llcenciado quando devta ter si~lo re-
obâollú~ft· - Melo Braga. - utorw Flrumncnse, e pela ativtda4 e~tendem~s. ser de JUSdÇa a apro.a- !o{ffiado por in.çapacidade ftsjcf\.; 

em. _ aEàT<aretra. - lr!nc~ Banhou-, de c~merc1al de vender essa m~ma çao do ~JO~eto. , b] p~r desconhectm·•nto da Jc~1~4 
do Catalao. - AdOlfo enerrrJa, ao consumo da.<> populações Parecet f::tvora>el. laçao VIgente na época sóment 

randco. - :lteneê.ÇS Pimentel. - Pes- I nêle >=>fixadas. E os empreendimentos Sala das Com~sôcs. em 7 de agôs~ 1955 ve; .... a saber por ·,·ntern·~ •,.o e~1 00 e Quctro~ M"e1n d s · · · t d 1963 Ar · · d F · 'V • >~;;-u ••e 
.v, - e a. ' t.ccnicos CUJa comp!ementnção está I 0 e . · - gemu.o e ~ !gUel- 1 companheiros, da .sanção da Lei r.ú.-

1 na dependên-cia do emnrêO'o do ma. redo. P:e:stdente. - Leite Ne •. o, Re~ 1 mero 2.370 de 9 de dez:o.:mbr d 
Pareceres l t.~rin.~ a ser liberad~» de "incidências lato~. - lVfem d.e Sá. __ - Pessoa de jl954, qu'e lhe concedia mnp~ro;0 tê~ 

nl!s 351 e 352, de 1963 I fLSca1s, no.:; Wrmos do projeto, estão Qu:t~oz. - Damel K?tege~. - ;ue- o seu primeiro requenmento de re. 
• obvmmen~e _liga-dos à prestação do I r:e,..es Pmtel_!'tel. -. ~~ua?do C~ta- 1fonna por inca-pacidade física, sen-

L~.') 35!, DE lSG;j) s.~rviç? publico_ a que se consagra a lao. - Lobao da Slhel~a. - Inn'!u do _a sua petiçã-O indeferida, pele 
Da Com:ssâo de Economia só 1 Em:.)rE*"a Flummense de Energia Elé~ Bornhausen· - Melo B 1aga. , MiniStro ds Marinha, que indt~fcriu, 

b:c o Pro;cto ae Lei da cÓ.ma:r _trlc~, em nív~l _que coin~ida com oi igualmente, seu pedido de reco:lS!-
~a numero 39, de 1961, (Número 1 m_Le-Jê.<:se econom!CO e soctal de seus N9 353, DE 1963 deraç~o; , 
3.~41-A-61, na Cãmara1, que clientes. Da Comissão de Finanças s6~ c) moon!ormad.o, _recorreu ao Pl'e~ 
<'Ofl{~edc tsençcio dos impostos de Assim, de conformictade com 0 que bre o Projeto de Lei da Cãmara sidente da. _Repubüca, sendo amda 
11.'/..Fortaçuo e de consumo e da foi exposto, opmamos favon'welmen- n\' 50. de 19F3 (n9 1.912-::J-S!l, no uma vez, 1ntleferldo o seu recurso 
t?;;.a de ctesnacho aduaneiro à te ao projeto. Càmc.ra', qu;: conoede per~.Jão apes~r de., tôd~, as in_formações fa. 
1> 111 Pre.<.·a FlUminense de Energta E' o parecer. especial à viUL"a do ex-funcioná· _v?rá\eis, ex v1 do dlSpooto no ar. 
E!etnca S. A., para importw;a:o Sala das Comis-ões, . em 17 de lU- rio público federal Leopoldo Ber- tlgo 69 do _Decreto n9 20.910-42, QUf 
(le cqwpantento destinadb a ms~ lho de 1963. _ Filinto Müller Pre. tta1des dos santos, mareap, o _p~azo de um (1) flUo pe.r1 
:a~aroes hzdreletrtcas ou terme· S!dente - Eugêmo Barros. R~lator. Relator· Sr Dantel Kr,eger ~·sti~tfcnçao da. re.::Iamação admi. 
~' 11cas no E:>tado do Rzo de Ju-r- Nelson Maculan. _ Eduardo ca- · · · · 1 va_ que_ nao tn·er praZ{', frxa· 

11 et1o, talâo. - Lopes da ·co~ta. _ szge- De mrcmtivo. do ilustre êeputQ.do, do, em. disposição legal, para .o;er for-
R:;l~~o:. 8 ,. ,....:;. , .. ]redo Paclteco. 1Ma1a Netto. o pre..'>.:-nte pr:ojeto 0 ,.,1e4 mulada, e 

.. : . Eu~ .. n.o Ba. tos. 
1 

_ t1vu. conceder l.lm& peiUa.o men:m.l ~) assim, . ape~a: de a Junta df 
o PlOJeco l<.<.l t. 1 ) ISenta do.:; Im- N° 3;}2, DE 1963 de crs 5 000 00 à VlUVa do ex fnn Savde do MlllLSterlO da Marinha teJ 

bSt-cs ue •mvortação e de consu I · · ' - - - apurado t id 'd t ichFiVe t- ,_.,1 d d ~ 1 · mtJ, Da Comissão de Financas sô- cwnano pubhco da Uluao, Leopolrio . < e: s o o a-c1 en e em -~ei·· 
0 ":. e l.;~;: m. e ~..,_pac 10 . aduane;,- b:·e 0 Projeto de Lei da Cá;nara Bernarrdes dos Santo.<>. devendo as ~lÇO, oc_orr1do el'!l 1945, a causa d1 

Üin~~ ~~>:~ C'nto~ m_d_ustn~is. ~?-~- número 39, de 1963 <N9 324-A~61 d~pe:::as com a exe-cução dessa me- :nc<a}Ja-CJdade fislc~ _do eitad~ _f~7J· 
os p~lc.. E:n~:.,.aee.s.S:1

1 ;os; m1?o.ta· 11'1. Cãrnara), que concede isen·' dt<la correr por conta da ver11a pró-- eJro, o assunto 'ficou ~efr~rt.lva-
iler.,...'ft E.:e~-.:·C-~'1 um.nen:--_e ae dns impostos· de importat:iiD e de pria do Ministério da Faz-i'.!lda. m~nte. e~~errado no ãmb1to admi-
~adô" no pt.'1 ?-A., c~m ~f'a~ nu con:mmo e ela taxa de des a-cho 1 O citado PX·fnncwnário, que per- nLlt:atl\'o . conforme de..')pacho do 

à in,s:,,;-~'1 .d. Jat~ello.; ae.s~~n.a- w1uaneiro à Emprê~a Flumftlense · ten~ia aos quo~ros do Ministé!'iO da M_im.stro. restando o favor de ?~lt 
ric3.s, C'-l Le~:-' 0 ,.,-~-~-· c .. ntra.s hodte· de Energia Elétrica s. A. para im. I A?l:Jcultura, ve10 a falecer em 1939, 1le1 especial, rele\•and? a pre.~cnça( 

. fldo~ nL.~~~-Icas, no me"m·:} j portac~o de e_qu,p~mcnto .deslina-J Vlt.;ma de . tuber:ulo3e pul.:nonar.j como pretende o proJeto em e-stt:dc 
A isan~~~o pcovbta <art 29 , é es- dn a wstalacocs. l;i:iroeié!ricas !JU tendo .co~tnudo esLa mo_léstia, como 1 III _ A invalidez do ex-soldad 

di-da. flO-'> >:::·:-d·;tos já. importado> tn-maeze:ricas no E~fado do Rio j tud~· .md:ca. ~o . ~xercic!O d~ s~a:' \ Antõ~io Santiago de Lima sàmcnt 
j:mjo -cL.'.:'D3.C!lJ alfandt~rrário tenh'' ~ de Jnnc~ro. fun-,oe~. de coser 'I a-C".uar meteieologl- . :se endanciou depois de a!g'uns ano 
o cone~:::-:~: o m:::dc:J.Üte"' a as•;ina_:-- Relstor: I CC!~ ~buga~o. q~u; era o. proceder .~ do seu licenci•a-mento. ~ foi dlõ'ter>ni 
a, de te:wo d<> r""'pons·>bilidarte Sr. Leit_e Neto l~I.UJo" do.~ lU. t. umeutos da. estaç.w nada pelo mf';.mo motivo que o lt 
h~1gl$ndo ";. 1 -,1bê·n ---o~· 1~1.:lte•·ia•"' RE:ATóRm e h • .l.pt>.n~ma .. ,em qurit1ba., pe.La ,vou a de·,;Ji~ar-~e d,--, Annnd·~ ron 

tank;, ciccs i~c~l;cas de im~~;t.~·- O p<·oJ·eto .submc~iC:,o ao n.~~.,oo ex."- I ml n._n u de a. n~lte,_ m_mtas yezes Be-l fo~n~e hz p:-ova o 1'1ttd'1 da. Jt·nb 
b . dP- ,•, .,.. n~ 6 I ",J ~ " )91XO a,.~ lnC!f'mencxas das etnwas MédiCa fto Ho~nital . (;<>n+,•ql elo 'f -· n. ;n .os .J- 1- 517-1 °95 m~ tem por objet!i"o a r:once~.sãn de b ibtf- r 1 d • ..-tAA 1 -·,- · ~ •• • 1" a · - · ·., • ou w o U."'o r o a.ttUti& ~·av. 'Plftha, de- modo que .se justifica l)!e 

\ 
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namente a rele\:ução da _prescrição, I 
tanto mais que foraltl tavorávci.:; ao 
ex-soldado as· mforma.ções da 0.1re- J 
toria de Saúde e da Diretoria · do 
Pessoal da Marinha. as qu.a.is üpi~ 
naram no sentido da transfonnação 
do seu licenciamento em reforma 
po.r incapacidade física por acidente 
em serviço e em tempo de güerra. 

IV - A _....título de ilustração, con­
vém recordar. ao ensejo, que o con­
gresso Nacional já concedeu diver­
sas relevaçõcs · de prescrição a "tlili­
tares,. podendo ser citadas, a re.cspei­
to: a Lei número 3.118, de 25 de 
março de 1957, qÚe releva a pres­
crição· em que incorreu o direito à 
reforn1a, por incapacidade física, do 
ex-proça. José Luiz Filho; Lei nú­
mero 3. 740, de 5 de abril de 19'60, 
que feleva a prescrição de direito à 
reforma por incapacidade fisica, do 
ex-sargento do Exército, IZaias Al­
cântara; ·Lei n9 3.766, de 9 de m~io 
de 1960, que releva a prescrição do 
direito à reforma por incapasictade 
física, em que incorreu o ex-s-oldado 

PARECERES NS. 356, 357 E 3ó8, 
DE 196a 

N° 356, DE 1963 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o· Projeto de Lei 
do Senado n° 58, de 1002, que 
dispõe sôbre- concessão de vanta­
gens na ap~sentadoria, a funcio­
náriOs quando acometidos d!J.S 
moléstias consignadas no art. 104 
da Lei n° 1:711, de 28 de outubro 

tra.m-se já. previstas ne~a meszna por isso metece aprovação. <:lpinru 
lei, na parte relativa à percepção dos favoràvelmente. , 
proventos integrais, mesmo com tempo Sala das Comissões, em 6 de j4 
de serviço inferia': a 30 anos. de 1003. - Sil'".;estre Pericles, Pr4 

Também a mesma lei pCl·mite a dente. - Le:te Neto, Relatot. - z, 
aposentadoria com provento de fuT'l· son l:iaculan. - Segejredo: Pache 
ção gratificada ou de c.nrgo em co~ Antônio Carlos - Padrel Cala~j 
missão, condicionada ao tempo, inin-

1 terrupto ou interpolado. \ , N~ 358, DE 1963 i 
O presente projeto, tratando dos I Da. Comissão de FinO.nças, 

Jose Augusto de. Azevedo. . 
V - Como se patenteia, de tudo 

que acima foi exposto, a relevação 
da prescrição do dú'eíto à reclama­
ção administrativa. ein ,que incor­
reu o ·ex-soldado tuzíleirô-naval- An­
-tôniO &:mtiago de Lima é medida 

· humana e justa c . tem a seu favor 
vários precedentes. 

Ante o exposto, opino pela apro­
vação do pro~eto~ 

Sala das Comissõrc, em 1 ~ de · 
agôsto de 1963. - Zacharias de As­
sumpção, Presidente. Silvestre 
Péricles, Relator. - Attilio Fonta­
·na. - Raul Giubert. - Adolpho 
Franco. 

Pareceres 
nQs 355, 357 e 358, de 1963 

_N'I 355,_ DE 1963 

Da ComisGão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei da Câw.,ara 
n9 51, de 1963, (n9 2. 896-61. na 
outra Casa do Congresso), que re­
leva a prescrição do direito. à re­
o'amação administrativa, em que 
incorreu o ex-soldado fuzileiro 
naval Antônio Santiago Lima. 

Relahlr: Sr. Pessõa de Quairoz 
Pelo presente. projeto é relevada a 

prescrição do ·direito à rec1amação 
2dmftnistrativa,·· em q,ue :·:correu o 
ex-soldado fuzileiro naval Antônio 
Santiago Lima. 

II. A Comissão de Segurança Na­
cional, examinando o mérito da pro­
posição, com- esta concordou. consi~ 
derando "justa e humana'! a ·medida 
ne'a co"nsubstanciada. 

nr. Do ponto de vista" con.stitucio· 
na.l e jurfdico· o projeto foi, 1guaJ­
mente, vâlü'!o pelo órgão compe.i.mt.e 
da Câmara dos Deputadas. 

IV. No ·que tang-e os aspectos fi­
nanceiros, não nos parece haver algo 
Ue ra?.oável que possa desaconselhar 
a providência em aprêço. 

de 1952. -

Relator: Sr. Afrânio Lages 

o presente prç_jeto de lei, da _auto­
ria do Sr. Senador R.uy Palmei:a, 
concede vantagens na aposentadoria, 
a funcionáric-s ·públicas federais o 
autãrquicos, quand_o , acometidos de 
moléstias definidas no estatuto dos 
FunciOllátios Públicos CiViS da UDJâO 
(Lei n'> 1. 711, de 28 de outubro de 
195-3), .'~,P:-elltindo-lhes, na imtti-vi­
dade, a percepção de proventos. de 
cargo e!lt comissão ou je função gra­
tificada, desde que o exercício em tais 
cargos ou 11unçõ2·S, abranjam períodO 
de cinoo anos, consecutivos ou não 
c que contem no mínimo vinte mies 
de serviço ,;Júblico. . · 

A Constituição Federal, no Tít.u.lo 
VIII - Dos FUncionários Públicos -, 
diz,, no seu art. 191: 

"Art. 191. O funcionário se.râ apop 
sentado: 

I - por invalidez; 
II - com_9ulsôriamente, aos 70 ancs 

de içl_!:!.de. . . 
§ -19 Será a;JOsentado, se o reque­

rer, o funcio:1ádo que contar 35 an~Js 
de serviçO; · 

§ 29 os vencimentos da aposenta­
doria serão intt-grais se o iuncioná­
rio contar 30 anos de serviço; e pro.. 
porcionais. se contar tempo men')r, 

§ · 3° 3erfio integrais os vencimt"n­
tos da aposentadoria, quando o fun­
cionário se invalidar po_ acidente 
ocorrido no serviç·'"~, por molé.stia pro­
fissional ou por doença grave con­
tagiosa ou incurável especificada em 
lei. 

§ 49 Atendendo à natureza e51Je­
cial do serviço, poderá a lei reduzif 
os Ilmites referidos em o n° I! e no 
§ 20 dêste artigo. 

A Lei n° 1. 71l, de 28 de outubro 
de 1952, Esta~uto dos: -FUncionários 
Públicos Civis da União. regUlando a 
matéria, di1>, no Capítulo X -~na· 
Aposentadoria - art. 178, item III. 
o seguinte: 

Art. 178. o funcionàrto ser<1. 
A-POSentado com vencimentos ou 
remuneração integral. 

mesmos assuntos, disci.pllnando. com I bre o Projeto de Lei 4o sen 
maior amplitude a matéria, enqua- número ss de 1fl52, gUe dis 
dra-se plenamente no ca:âter de ~Obre ocncessão ~ vanfagens 
constitucionalidade. 

1 
a-'P rue nt a do r ia, a junctonã: 

A Comissão de Constituição e Jtlli-: r quancio acometidQ-s des I molés. 
tiça, opina pela aprovaç-ão do pro~ , co1tstgnadas no art.. 10!1 da 
jeto, sob .êsse ~nto de vista. ! 'llúmero 1. 711, de 28 dr out"U 

Sala das Comissões, eín 23 de .13.-l de 1052 · · 
neiro de 1953.- Jejjersou. de Aguiar./ Relator: Sr. Vidorino .tfreire. 
Presidente. - Afrânio Lages, Rela-~ - ' 
tor . ....:.. lr!ilton campos. ~ Sérgio'Ua- O P_roJeto d~, Lei do S~pado 
rinlto. - Ary Vitl.mut. _ Si!vestr~ mero n8, de 1Sti2,. de aut?rlf" <!o 
Péricles. _ Jofio VWasboas, pela in- j nhor Senador .Ru1 Pa~me1r~ sobr1 
con.stitucionalidv.de, em face dos ar- q~al é cham:rna a opma~ n Con: 
tigQs '7, § 29 da COnstituição Feder,ll. sao . de Finanças. determmq. e. c• 

Nonval Fontes. 1 cessao de vantagens na a.::psent.a,. 
""""'\.· / ria, a funcio.náriClS da administro 

Nc 357, DE 1963 centralizada cu autárquia do Po 
Da comissão de serviço Público Executivo Federal, qu-ando i acomi 

Civil, sôbrc o Projeto de Lei ao do de moléstia referida no: art. 
Senado n.x 53, de 1962, que dispõe da Lei número 1. 711, de 28 Jcte ·ou 
sôbre concessão de vantagens na bro de 1952. 1 
aposentadoria, . a tuncionãrios , . De~nnina êsse dis~Siti"\1J o te!! 
quando acomet.tdos das moléstias que: 
consignadas ''O art. 104 dà Lei · 
n\l 1. 711, de 23 de outubro de 1952 . ~A licença e. fuucionàrlo a 

cado de tuberculose ati.va, al 
naçno mental, neoplasi:i ma.J Relato:-: ·Sr. Leite Neto. 

O projeto n9 58, de ·1962, do Sena­
dor Ruy Palmeira dispõe sôbre a con­
cessão de vantagens, na aposentadoria 
a tuncioilário quando acometido de 
tuberculose ativa, alienação mental­
neoplasia ma.ugna, cegueira, lepra, 
paralisia ou cardiopatia grave. Jmti­
ficando 'o amparo legal concedido pelo 
proJeto disse o seu autor: 

. "A medida Que ora se quer de­
ferir ao funcionário ·quando aco~ j 
metido da:; moléstias constantes 
do art. 104 da ·Lei nç 1.711, &~· 
1952, estabelece um meio têrmo, 
face às disposições insertas nas 
alfnoo.s a e b do art. 180 dos Es­
tatutos. Tal providência se jus­
tífica verificando-Se que a aposen­
tadoria do funcionário acometido 
das c.tadas moléstias poderá efe­
tivar-.<se em tempo inferior 6o ex1-
gldo no caput do art. 180 do &'5-
t:atuto, acontecimento éste que o 
colocaria à marge..rn do favor le-

· na, cegueira, lepra, par8.Ii.sia 
cardiopatia grave, sera. I conce 
da quando a inspeção! médl 
não cOncluir pela nécesstd< 
imediata. da aposentadoria". 

Tratando da aposentadorlk. au: 
citada Lei n? 1. '111, no seU artJ 
178: . 

Art. 178. O functo·nirlo st 
aposeritaao ccan vemcinienoo 
rf!muneraçao integraL j 

. · ............. ·.· ......... t··· .. . 
:::::::::::::::::::::::::r::::: 
m - Quando acometido 

tuberculose ativa, aJienaçho me 
taJ, neoplas.ie. maligna, Ceguei! 
lepra, carttlopat:Ja grave e, o 
tras moléstias_ que a lei I indíc~ 
na base de oonemsào da medicil 
•s:pecializadri". I 

·O art. 180 da mesma Le~ J núme 
gal". \ 1. 711, discipliilando a conceSsão 

, vantagens na aposentadoria, diz: 
Em fim o nobre senador invoca em .... t 

I d j t - . d Art. 180. "0 funcioná"rio q1 
-pro o seu pro e .o 0 prmcípio e contar inai"S. üe 3\5 a.n'os de sen 
amparo social e jtl.Stiça e.dministrativa ço público, será anfl<:entadO: 
A Comissão de constituição e Justiça ~""'....,. i 
examinando c projeto opinou favorà- al com as vantagens dà comi 
Velrnente OOl entender OUe O mesm~1 sãO OU função gr'l.t.ffícada em CU 
se enquadra dentro das normas cons- exercfcio se achar, d~de que 
titucionais vigenteS. exeretcio abranja sem-intefrupç§ 

os clnco ano~ anteriores. I Pi\RECI::t 

Bomu.s ;<;empre contrários,JB. Projetos 
Mais adiante ç-noontra.-~e, no ar~ que concedem llberalidade' exCessivas 

tigo 180, o seguinte: aos sercidores públicos da União. E' 

III - Quá.ndo acometido de 
tuberculose ativa, alienação men~ 
tal, neo;>lasia maligna, ceguetr1., 
lepra, cardiopati2 grave e oukas 
moléstias que a· lej indicar. na 
base de conclusões da medicina. 
~specializáda. 

que no nosso modo de entender, tais li­
Art. 180. O funcionário que benlades representam injusttça ua­

contar mais de \.:J ano& de ser- grJ.nte contra a maloria do povo bra-
0 mo'eto l-imita-se a relevar a pres- viço público, serfl. aposentado: ·sile[r3 : os campo:jeses que cultivam ., 

Clição do direit,o à reclamaçã1 ad- · a) com as vantage~ da cl')- ten'!t, <:!Uidam da nrodução de alimen, 

l:H com idê-nticas vant..agen.s cte 
de que o exercício do cargo e 
comjssão ou da função gfatific: 
da tenha compreendido n:um p· 
t1oau de dez anos. consecutivos c 
não, mesmo que, ao aposentar-:: 
o- funcionário já esteja fora d! 
quele exereict.o·'. ~ 

minist.rativa, ficando para o Poder mls.são ou função gratüicada em tos e de matérias primas e vivem Como se vê. a nossa legislação c 
Executivo. quando reexaminar o as.- cujo ··xt!rc!cio se achat, desde -111e abandonado& oelo poder oúblico que pessool já comporta a apose.rltador: 
sunt-o, decidir .sôbre a rec!amaç5<J em que o exercício 9.branja sem 1n· nãtt lhes prooorciona meios adequa- integral com tempo d~ sen'iç'o inf! 
si. terrupção, os cinco anos ante· dD.'i pare. re.<;olver os· nroblema.s de rtor a 35 anos em caso de doençr 

Em favor da medida militam nume- rim·es: saúde, educação, vestuário, alimenta· capitulada~ no art. 104 da -LeJ espf 
:foso.s precedentes, por sinal. invocados/ b) com idênticas v anta g e n s ção e mora;ia: os serventuárlos esta cffica. rnstitui, t.ambém, em certo ar 
no parecer da douta. Comissão de désde qu.-e o exercício -do cargo duais e -nunicipai.s das regiões sub· tigo, a concessão de vantag'ens n 
~onstituição e Justiça... em comissão uu da função gra· desenv

1
olvidas: t am_azona e ntorddesdt.e aposenta dona, nos casos em: que 

V. Ante o exposto, e considerando tificada tenha compreendido um que e. egremen e vlvem em es .a. o e funcionário esteja exercendo oU ten.B 
0 m~is que do processo cons~. sgmoS p_eríodo de dez mos. consecutivos fome ou sub-fome graca.o:: aos exlguns e e "d f ~ tf" d · 
pelâ ::rorovação do projeto, ou não, .nesino 1ue, ao aposen~ ve-ncimentos aue nercebem enfim 3.(l x rei 0. ~nçao .gra Ica a ou cart 

, " ,.. . õ 
7 

d .,. . ., tar-se, , funcionário já estt::ja fP'osso da oooula('âo nobre rio Brasil. em cohussao. . I 
Sa a u:l<: ""::OmiSS es .. em .e aom- 1 fora da,uele exercício. · Contudo P!-te projeto é diferente,, I· O J?resente proJeto, com carflcteri.s 

to de 1963 -J jlrgem1ro de FuJuezre- · -rue atende a uma classe de ~ervl-- t1cas profundamente, hwnanaf, fun 
cfp - Pre<> -dente. - ?eBsoa d-P. f.Juet.- Q5 dispo&Il.Jvos legais :J.Cima trans- dores 1nfeH<ütados por molé-sths aue Ide, de e~rt? modo, esses duas, situ3 
roz - R,..!ator. _...., Daniel K1iRger 1cnto5 revelam que as medidas hbe~ acarretam !ITande sofrimen~ fí.~ico e ções, atribUmdo as wmtagens da a}X1 
- L0Mf) da Silveira. ~ Trmeu Bor- ra!& relativas à aposentadoria de ainda mair,.:' ::;ofrimento-moral. sentadoria com provento de cafgo er 
t' 1"ff'' r< - Meneze,<: V•tp.entcJ - funcWnA.ri9 acometido de doenç&S prlncfplo.-: ie~ítimo,., õe .iustJGa ::;ocial r: comi~são ou da função gratificada 
Eduardo Cata'ão, Me;;j' de Sá. ~apitulad!IS n'a Lei n' ! 7!1, eneor,. : o proJeto p'l 53-62, coruu'Jstanci,,! funcicnârios que estejam aposrt"-<11 
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m de<:lonência. de molé:itia. capitula- N'~ 310, DE 1963 órgão::i rodoviários que a construirein" A velha ponte ainda utilizada é de 
la no art. 104 <W. Lei n? 1. 711, inde· (os grifQs são nossos) . j bitola estreita, de assoalho d~ ma dei· 

d d Da Comi.ssão de Transportes, N d p 
~endentemente e tempo e sel'Vlço. comunicações e Obras Públicas, • o c~so !:!. arecer n9 1a· -63 desta ra ta.:.ore.sent a perigosos sinais de cor· ... 

Trata-se de medida JGSta. e oporiu- sObre 0 Projeto ele Lei do senaao vomissao Tecnica, sõbre c. constru• 'rosão em muitos pontos de sua estru-
IIIR, qué vi~ melhorar de forma sen- ção ponte Rio-Niterói \ligação BR-1 tura.. Uma demora. maior na sua subs .. 
1Ivel a- situação material de 8ervido· nlil 32, de 1963, que inclui 80 Plano a BR-85J, temos a informar que já. tttuição, alêm do inest:mável prejuízo 
~&S aP.osentadcs em decorrência. de Rodoviário Nacional, Programa de está con9t1tuída a BR-5, rc ' ... vü pa· econômico que vai trazendo à região, 

Primeira Urgência, a construçao 1 1 d • d d :nolêstilas que realmente os incapaci- ra e a e contorno a lJaia a GuJ- acentua o risco de um desabamento de 
da ponto rodovid.ria, sôbre o ato l..n t t d t ' ' ba. para o exercícios de qualquer ati- nauu.ra e, por an o, enqua ra-se na rc:~o&~~as consequenc:as. 

vidade produtiva. I Negro. ligando. as cid-ades de Rio Po!itica ~acional de Transportes l'C• ro ponto de vista financ~iro, que a 
A sObrecarga que a medida acarre- ~eqro_ (P)arana) e Majra (Santa fenda ac1ma. Mas, no caso presente esta. Comi::.são cabe exammar, nada 

ta.rá ao Tesouro será relativamente I atctnna · trata-se de construção de t>:echo dn temos a opor, sendo, assim, nosso pa-
peqaena, porque o número das o;><.>- li Relator: Sr. Sebash.lo Archel: BR~2. CUJO proccsto, d~ concessão pala recer favorável ao projeto e à. Emen-
sentadonas preVIstas nos tênnoa d.o .. t t d t . d angar.:ar recunos, mterfere con; ài5- da no 1 CTCOP, nos têrmos da se-
presente ProJeto será também pe-\ 0 p.e.<>en de proJe 0 • e Saiu 0118 0 postlvcs constJtUClonals, ainda nao 1e- gumte 
ueno noore sena or Amaury 1 va, v1sa a fiulamentados. <ProJeto de Le1 da Câ-

q Ass!Ín sendo e tendo em VlSta. 
0 

mrlu~r no Progruma dé_ .Pnmena Ur- mata 1 ~55-52, arnda na Câmara) e i SUBEMENDA 
propósito e o ~lcance social da medl- I Ge~cm do !'lano Rodoviarío N_a!_conal. com a norma estabelecida qur;.ndp da 1 ~~tbshtua-:<e pelo s~zuwte: 
da, a comissão de FUlaJV as é de pg- l .... ons~ruçao de ponte rodo~lana so- cn~ção do Ftmdo Rodovláno Na.cw-~ Ao an 3o. • I bre o no Negro, ligando as c1dades de na1· ap~nas subvencóe.s governamen-
l'e~er qu.e o Ptojet? deve sel' apro\·~do. Rio ~egro (Paraná) e Mafra (Santa I tm~ e uma. parcela dO lnl_põsto de con- Suprima-se, a expressão: "pelo c·t~to 

ala, aas comsso~, em 7 de agosto I catann.a). . ~ , sumo, úmco sô'Ae combu.stlvew para i htstór.co'•. . - . 
de ~9$3 - - Argemm~ de Ftuuereao, ~.~iCialmente, convem esclarecer que fmanctar a Rêrie Rodoviária Federal. 1 Sala das Com . .,oes, em 7 de e.gosto 
Pres:dente. - Vzcto~tno Fretre, Re- a rcõel':lda ponte sltua-se na BR~2 , 1 Ass~m :::ndo, .om:.-s. fav:>rávcu; ao, de 1963. - Argemlro de Flgue~re_do, 
latoz. - na-mel Kr_:eger. _- _Irmeu /toao.,;;. que lzgr. as cidades ao Rio ele j projeto, com a emenda, .sup~·t-s.s~va do, Pn:idente. - Irtneu Borhau..sen, rl.P~ 
Bornhausen.- Lobao da Stlvetra. - 1Janclro (Guanabara) a Jao-uarão (R1o art·no 3 . ~numte ·~lato:.- Eduardo Cataluo.- Lino de 
lt!ene~s ~xm:ntel. -Eduardo cata- jGr2nde · 3ul). Por co;seg:mnt.e a i •,, ' "' • · MattC!._s • . - Ado!fo _Franc_o. - Lob{:o 
lao, - Lmte Neto.,- Pessoa ~e Que1-, ,~·:tvr~·sia do Rio Negro é um po11+..o de E.\lll:XDA X 5, 1 _ CT(;~_;_> . da Srrve:ra. - D~mel Kneger.- L6! .. 
r~z. - llfem de Sa, tom restrições. -~~:t'"Sagem desea diretriz rodoviária.· te Neto. 
Ltno de ldatot~~ . A:é~ disso, 0 art. 20 da lei n9 2.975, 1 Suprim::H .. e o Artigo 3.0

• I 
E EN 

-N 1 Ide 27 de nove:r.bro de 1953, --'·""e!-' E' o 'l10%0 parecer, Parecer n9 362, de 1963 
M J. DA 9 -CF ·?'·ou a legisla, çfi.o do im.Pos.· to único I Sala dn. s Cç:nissões, em de de 

Supt·imaRse a expres.são "ou "não··, ,-_õbre. ccmbusttvelS e Iubr}hcantes, -
1 

1963. - lrinW Bornhausc • Presl~ .

1 

Retiaç6.o final do Pr~jeto de Lei 
li·Pós $. palavra "'consecutivos" no ar- l::.:.:alU a BR~2 na relaçao de obras 1 dentE'. -- Sebost.lo Archer. Rehtor. do senado n° :18, ele 19fH. 
big·o 1''· ' I' rodoViárias, "enquanto 'Poder Le~is-' Lobão da Silveira. Rel.ltor: Sr. Lobã:=- da S:lveira. 

· !ativo não aprovar o Pllmo de V1açàu JNP 361, DE 1963 I -
Salà da.~ Comi~ões, 7 de agôsto de Nacionnl". · A Comissão apresenta a redação 

1963. ·- Argern~ro de !Yu_eiredo, Pre-j Nõ.o obstante os e~clal'rclmun:o» nn~ Da ~o?;Hssão de F"inc:.nças; s61Jrc i final do Projeto de Lei do Senado 
siden~. - Lobao da Stlvetra. - Mem 

1 
teriores, no Plano QlUnqüenal de o Pro11::to de Lei do Senado 1L' .. 32, U'1 38, de 19ól, que dispõe sõbre o bo. 

de Sa. -Pessoa de Que!?;DZ. -Leite i Obras Rodoviárias, 1981-1965, não. há de 1963, que inciui no Pla110 ltv- rá!io de trabalho do.s .servidores te-
Neto, - Eduardo Ca.ta.lao, - JI.Iene- 1 i"eíerência à ponte sôbre o :·:o Negro.. dol!iár~o Naci;:ma_l, Programa de derai,, da admtn;strac;ão centralizada 
zes Pím:entel .. - Irineu Bornhausen. í porque, certamente, esta. _rr~elhori~ na 1 Pnmezra uro_encw,_ a construção de· ou autárqu · ca que, em caráter policial, 
- IJ4.mel Kneoer. lqt ·:~;de da rêde rodovmna nac10r..al 1 ponte_ rodovlarla_ sobre o ri~ Ne- cxerça1n !unções de gLiard.a ou v~gilàn--

foi julgada, pelo Go\'êrno de ent§o, 1 gro, llgando_ as czdades de Rto Ne· cin.. 
um ·e5 fOrço de poupança :;:lém da.s pos· .

1 

gro_ •P_arana) e Majra tSanta Ca~ Sala das Sessões, '7 de agôsto de 
n9S 359 350 e 361 ·de 1963 icibilidades do Pais. tannaJ · 1963. -Podre Ca1a2a..s, Presidente, 

D C
, ,. • d c' 

1
.
1 

. . 1 Todavia nov..>S dados dt~ ctmjuntura., Relator: 6r. Irineu Bornhausen. -LObão da SUvetra, Relalor. - Jo~ a om ssao e ons : Utcao e . . • . ' fl · saphat !rtarinho. 
Justiça. .. ôbre o projeto de Lêi nú- ; wcw~eco.nOmlca atual. que m uem \ Apresentado pelo nobre Senador 
'".era 32-63, do senado, -J·uemanda ln2 S1stema Nadona~ de Transportes Amaury Si~va, o projeto autodza o Po~ ANEXo AO PARECEF N9 362·63 
incluir no Plano Rod-otrlário Na- p.Eclsam se; ressa1t.:dos; . ~· ) de: Execut.vo a promover éS"tudos, pes· 
<,tonal a construção da , onte ro- C<lm efelto, ras estattstlcas :ecls- qmsas e planos de construção de umn Dispõe sôbre o regtme normal 
dovia sôbre 0 Rio NegrÔ, ligando 

1
tram que "60% dos transfortes 1nt~r· P?nte sõbre '? rio Negro, ligando as de trabatllo dOs servtaoreJ pUou-

c; ciàad:::: de Ria Negro <Pamná) nos do Pais, ta~to de mercador~as c.dfldes de RlO Negro, no Paraná., ,. cos jed(:f'ats da aàmini~tTação 
e' Majra (Santa Catarina) . \co_mo de pa.ss~g~!ros, faz~m-.se a~1a- Mafra, em santa Catarina. . cmtraltza.da ou autárqutca que. 

· ves de roqov1as (Declaraçao F.nal Determip.a. também que a partir de tu~ carâter pol1ctal, exerçam- }UH· 
Rela~ro: Sr. Bezerra Neto: da :'[U Repnião das As.socia~ões Ro~ 1!164, 0 ffiparto.mento NaÔional de E6· ções de guarJri ou vzgilarlcia, e da 

1 _Com êste rojeto de lei 8 _ id_ov.mr5as 196~); fato consequente .do tradns de Rodagemprovidenciarã a in- outras promdências. 
nadar Amau:·~ P :a. autoriza • ~ P~·~rarndo cr_escunento do rp.ercado m.. clusão, no seu __ o_rçamento, à conta do (" Congresso Nacional decreta: 
ç .· Executivo a promover estudos, ter~J.O na~IOnal, O segm~do f~to que ~ndo R~C!VIarlo Nacional, de dota-
pesq~J.sas e proietcu Je constru á d esta modlf~cando o quadto d?S trans- çoes espcc1f1~as para a CO.'lStruçá:o da. Ar-t. 19 o regime norma"I de tra-
uma nte sObre rio ç 0 e portes nacronal é o que relaciona. com obra em apreço. ba. . .ho dos servidOl'es púb11co.s :tecteuus 
as cidades de Rici N Neg(~· ~aan~o a. qualidade do sistema de· carrea.. De conformidade, ainda, com dispo- da. administração centl'allzaau ou au· 
Paraná) e Ma!ra m:t~go de 5~11~. t?ento. De fa.to, a rapidez, a segu ... s!çA.o contida no projeto, o Oeparta• t.ârquica que, em carát-er pohcw.l, 
cat.a:r;-ina) (axt ro) 1nnça e a. regularidade dos transpor- menta Nacional ~e Estradas de Roda· exerçam funções de ..,uarda ou v.g.-

. • tes ~stão exlglndo doo legisladores no- gem poderá, me<hd.llte decreto do Pre .. lAncia, .set·á de 36 ltrlnta e sekJ ho-
ll - Nc. seu artigo segundo indica vos recursos llQrquanto o processo de sldente da República, outorgar a exe-- ra.s semanais, sendo-lhes a&.egurarto 

ll.O .ONER, a partir do ano de 19M de um lado, a desmoralização de ca- cuçâo das obras de qu·e trata a. le~ 1 (Üm) dia de de.'lcanso semanal re­
providenclar a. inclusão no seu orça~ pl~l de g:iro em grandes e~toques ~: ''por conccs.sáo, em concorrência pú... m~ezacto. 
mento, a conta do Fulld.o Rodoviârto d·t' outro a uma imobiEzação maior blicu, na qual se fixarão detalhada· 
Nac1onal, dotação especifica. lJara a em capital fixo que melhore a efici .. mente as cond~çõe~ de lnt.erêsse públl- Parágrafo único. O dispo.sto neste 
obra autonzada, sendo nutor.eatlvo ência do Sistema de Transportes. co, inclusive cncampação da conees .. tt.rtigo não prejudica a prestação, n&. 
de previdência inerente ao Executivo Esssas, as rb.zões técnicas que in~ .sáo, a qualquer tempo, me"djante o forma da lcgJ.alnção especifica, de 
o último artig-o, terceito. for~·1a a solicitação que foi dil"i1ida paga.mento prévio, em moeda- nne!o- serviço extraordlsáno, que nã.o po~ 

. 1 ilustre aukr da presente proposi- nal, de sal-do que a conta de lnvesti-~derá ultrapassar o Hn1ite de 18 ídõ!~ 
-·~. -. ~eco~n:~da, assim, a. pl·e~;rnte ção quando saliento. ser necessário mentos fK'l? custo bistór:co vier a zoito) horas semanais, , 
- o ..... çao, · · a_ obra autonzada, 1 uma nova obra de arte, na-:; dimensões apresentar· . Art. 2 Para efeito de cálculo de 
~uc;u,IdaR-odna/e_l~ç~o ,· das

1 
obras do f~--~ da~ ~elos Institutos de Pe.squis:lS Sóbre 0 projeto, do ponto de vista I proventos e aposentadoria, cada pe~ 

de lel pr ~~sf!~t PviO~a :/OI;ta~te p.n-:.ovlãt"los do DNER. , de &ua jurid:cldade e const1tucional1 .. riodo. de 6 (BelS) horas de prorrr)g-u .. 
de illiciativ~ do Peod~/~~~~u~lvoun °', Sem embargo, entretc.nto, convém da.de, opinou tavoràvelmente a douta ~ào de tl'~balho1 15e:R contado CfXUQ 

· · d-:stacar que o artigo 3.1' do projeto! Comlssao de constituição e Justiça. 1 (um) dia. de serviço. 
4 .- No w .IJ~Ojeto, o Sen:tdN· visa a alterar as relações econômicas E, quanto ao mérito, !oi a êle favorá· Art. 39 Es'-"l lei entrará em v:~or 

~l!l~u~y Sl~va e:<?nerou o Senado de eJJtre oo usuários e a Uhiáo quando vel _o _pronunciamento emitido pela. na ~-:..ta ~c~ SUl publicaçãO:, rcvo-J,J.daa 
mic*hva fmancen·a defesa no c.rtig-o diz extJ<~essamente: " o D~ER poderá, Com1ssao de Transportes, Comun~ca- ~;s OIFPOS!çoes em contráno, 
se.s:senta e sete, p:lr.: ;rafo prlruelro. outorgar a execução da obra, por con- ções e Obras Públicas a qual, todavia, I --

A Comi~~a·o de c ~-t!t . , 
3 

ces..~ão, isto é, cobrando t!lxa de pe- o.fereceu emenda supressiva de seu ar· Parecer nQ 353 de 1963 t· .,;:, O.u5 UlÇ~D e US- dáa;o tl""O 39 ' 
lÇ~ :;t<:t~nt? ao aspéct? ~essencialmente ~: · . f =o prÔjeto é apenas autorizat!vo, não 1 Redação final do Projeto de Lel 

~~lffi!S$1VO da pr'?!JOSIÇ~o, que c:md.uz .Sobre o ~ssunto, que e vu~to, c~n-, cr!ando despesas de qualquer espécie. 1 do Senado n() 49, de 1962. 
, .ples~('ntc à mclu.sao no rói de , vem aqui tunscrever ap~na.s a essen-1 Sôbre a conveniência, ou mesmo a 
obnts Ja abonada por lei perfeita e c1a 9o pensamento polJLC? da Co .. urgência da obra a que .se refere na<Lc Releúor: Sr. Lobão da Silveira. 
acabada f a_ do Fundo Rodoviário Na- m1ssao de Transportes da Ca.mara dos 1 objetdtemos pelo próprio conheditnen- A Comissão apresenta a redação 
clortan, o?ma ~la aprova~ão do pro- o;,~utados: . . I to objetivo que temos, do quadro de.. final do P1-ajeto de Lei do Senadú 
jeto de le1 n9 32, do Senado. 1 ~o-~dnuss1vel a a_~oc::_o t_axa de mográf1co e econômico da importante no 49, de 1962, que declara de u:11In 

Sula d c 1.., ~ • oeda,1o para amortt.açao dos mvestf .. zona na qtmi a ponte prevista deverá dade públiCa a AsSociação Brasileira 
1963 as!' ,om.,soes, 5 de JUnho de mentes do capital em grandes reali~ ser construída.. de Escolas Médicas (ABEM), f'üm 
_ ,Be~,r~ ... -~~~ CampOs •. Presidente. zações ro~ov~árias, tG.ts como gran.deSI R.o Negro e Mf.ltra são dols grandes sede em Belo Honzonte, Estaao dtt 
Gorça-l~e • Rela~~. - Wilson pontes, tunets e v1adutos e, espeCial- centros urbant>s separados pelo Riu M1r..as Gerais 
. ·teira . .s:__ -A~n~~~r~ llV~-.- Pinto mente, no caso de auto-estmda, desde, Negro e ~:do; por uma ponte metá- Sala das Sessões, 7 de agóXo de 
Lobão da SilveYra ~ c;e/f~Zgn a qu:.r;J tente rr~as fa~er ud.o ~vr~ Ü'-!.llica, Q~olela, que não mais atende 19-63. - Padre_ Cg.la:::..ans, Pr~siden·e. 
AgUiar. · e 

1 
eç a para e a,. a e.trtca ~Çttl es- 1 a_Q_ intPI15o e volumoso trá-fego que 1- Lobão da Silveira, ReltV..:or, _ Jo ... 
t' taxa cons.tjtuilá re11da }!l'o~a nos ~ R'6la se rn oce-&~. 1 seplutt Marinho.. · · 

' ' 
~.-:~<!f~ 

-,-<-~~:·;~'*·"~ 



/ 

;,1 ;::,9;::,C6:::_.;Q:: .. ;;:li.;;n;;:ta;::,-~tc;;i;,;'"~· =3;,.,=----.;-';,;I;,;A;,;R;;,IO;;..,D;;.;;O,.:;C,.;O=N;..G;.,H=E=:ó-·::lí-O-~N=A=I,;=IO,:,N;;.;,;A,;;L=,;..::llii8ÇU> RJ 

lNEXO 'AO PARECER Nq ~S3-'3 I nado (art. 38) .iiUbstituirã o tit:z~ 1 regados pela participação em vãxioo 
la.r o .suplente de ilúmero mais dê8ses órg·ão.s. 
baixo na classificação ordinal. Tamhá':11 a melhor distribuição <to.~ 
Em caso de vaga,, caber~ à Lide- representantes d0 Partido noa órgão.s 
:rança do Partido propor ao Pre· técnicos, para evitar que uns fiquem 
s.idente da Mesa o nome a ser sobrecan~grof.los e outros c~ua!:: sem 

Agõsto de 196<> 

ORD)!;!\1 DO DIA 

Sessão de 8 de ~gôst.o de 1008 
((luint.a-feria) 

1 

Declara de utilidade püb:ica ·a 
Assocwçáo Brasileira de E1colas 
Jl.fé::licas (A.B.E.M,), com li'P'de 

Aém Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais. designado para preenchê-Ia''. trabalho, pode jy.stificar a designa~ão Discur --.o, em p1·imeüo turno,' dt 

I 
O Cong1·e.sso Nacional decreta: Art. 7. Supressão da.s palavras: direta para a.s vagas, independentew Projeto de Lei do senado n" 25, de 
Art. 111 É declarada de utilidaàe a vaga .. " e · mente da suplênc:a. l!Hi~J. 1e autoria _t~o sr. senador Mau .. 

pública a As.socie.ção Brasileira de "' ou definitfvo ... " 

1

1!: o que se deseja tornar pussíyelj n. Andrade, que deci.ara de utUid'ade 
Escolas Médicas (A.B.E.M.), co-m com o presente projeto. ,pí:'Jlca. a Maternidade e Gota de leite 
.Se~e em Belo Horizonte, Esta-do à~ Justificação Stda drs Sessõe.s, 7 de agõ.-;to c; e i de Araraquara·, tendo: Pareceres ja-
Mina.s Gerai&. Atuallltente estão assim rea1g1t1os 1963. - Antônio Jucâ. 'voráveis, sob ns. 294 e 295, de 1963. 

1 Art .· 2Y Esta lei entrara\ em yigo1 os dispositivos citados, do Reguuant-o .. 0 sn PRESIDENTE· j __ as Oomi~es de constituiçiio e Jus-
na daza. de sullo publicação, revogadas ~terno: ' · ~ · _ltça c de Fttt«nç«s. 
às clis';)osições .em contrá.rio. Art. 76 , • . • • • • . . . • . . . • . . . . . . . • • . O projeto que acaba de ser lido ti-~ E~·.;, encenada a sessão. 

, O SR. PRESIDENTE: '' ~ 2Ç~. Em caso de vaga ou li· sessões, a fim de receber emendas, de ~ e 55 minutos. 
I 

car;i .sàbre a mesa peL·.!' prazo de trê_-;; Levanta-se a ~wssâo às ~1 hc>rà.! 

Comunico aos nobres Senadores que cença, o preenchimento ou a acàrdo com 0 art. 407, § 19, do Reg:-
o Ministro Oa.rva.lho Pinto, em tele- substituição caberá ao suplente menta Intern-o. 
fhnema, :1oje, dirigido à Preaidênoia àe número maia baixo. na clas.si- Passa-se à 
do Senado, formulou um conVite no :Ucação ordinal, ainda que esteja, 
sffitido de esta Casa. se faz&r repre- exercendo substituição de senador! Of:.DEM DO DIA 
stntar, por um de seus membros, nas iusente". · Comparecem mais os Srs. S~?nado-
solenidadea que se Qev6l'ão .rea.U.za.r ''Art. 77. Em caso de impedi· res: . 
eln santiago do Chlle, no dia 19 do mento ou vaga de membro de Co- José Bezerra. 
corrente, para 'lo inauguração" de uma. missão ou suplente, se não hou- Ennírio de Moraes. 
ak·~cia do Banco do Brasil naquela ver suplente a convocar, o Pre- Rui Palmeir.t. 
ctdade. · sidente da Comissão solicit-a1·á do Aarão steinbruch. 

SECRETARIA DO SEt~ADO: 

para 

FEDERAL 
t:oncurso Público 
Taquigrafo de Debates 

IDENTJFICAÇAO D:\ PROVA .9li: 
. PLENARIO . 

]o Ministro da Fazenda, que lrá ?residente da Mesa dq Senado a Vasconcelos Ton:es _ b. 1 

cbe.Diando a. delegação, manüestou designação do substittlto temyu- ,. O Diretol"-Ge:ral da Secretaria d• 
niult.o interê&e em que o senado nela rário ou deíinitivo, devendo a es· ORI>I':M DO DI.-\ Senado Federal comunica aos inte;es~ 
&e faça. representar. acrescentando colha. recair em senador do mes- Discussão, em turno úmc:o, da .;;~dos_ que. na Diretoria da Taquigi'a· 
qUe o mesmo convite dirigiu à Oãma-- :ro-a Partit1o do substitUido, salvo Pwrecer (secreto) a.a. co-missão àe fw, _as 14. l..q':atorze) horas, do dia 
r~ dos Deputados. O ilustJ.:e Titular .se oa dem(;.is representantes dêsSe constituição e Justiça sôbre a 8 -~?It.C). de ~~·ost~ corrente, proceder .. 
da Fazenda teve oportunidade de Partido não puderem ou não qm" Men&agem nY 150-63 (número de se-~ a ldentiflcaçf!.o d~ prova Ce flle• 
resaitS.if a grande importância des.sa serem aceitar a designação . .Nes- origem 252-63), de 6 do mês em I ná;~~ do Concurso Publlco IXt.ra Ts:t·· 
a&-ência para o desenvolvimento d.o .sa. hipótese, a substituição sera · cur:;o, peta qual o Sr. Prestdente qm.,Iafo de Debat~. : 
intercâmbio entre os .:1o:s pa.i&es. feita a. critério do Presidente C.Q . da. Repúbllca submete ao senado Secretaria dO senado Federal ~m 

IA re-speito do assunto, há sôbre a. Senado, indEpendentemente de ~i:- a _esc0tha rto Dr. Evandro caval-,7 de agósfo de 1963. _ (a) E1.:d 11-dr~ 
m'e.sa. nm requerimezito que vai l:ler liação p~rtidárfa. canti Lins e Silva para o cargo de 2'.1endes Vianna, Diretor-Geral . 
IiCw peJo Sr. 19 Secretário. j , o à . ..d , Ministro do Supremo Tribunal · 1 

I 
Es .. aoe~ec:-~-se, SSlm,- uma Oc em Federal. 1 e:r-."TR.EG~o\ DE TiTULO$ 

11: lido o seguinte: de subst1tmçao e suce.ssao dos utula- J 

, 
1963 

re,s das Co;nissõe.s em favor dos su- A matórlJ., nos têrmos do Regimento! 0 D' et G . 1 d . 1 .. Requerimento nq 545· de pfentes. . Interno, deve ser apreciada em sessão Ir or- . ela .1- ?ecretan~ \lO 
i· A praticu entretanto tem demon.s- secreta. Solicito dos Srs. :F'unciohá- -~e_nado Fedei.al comn~1ca acs .mte-
jlWQUetro, com fundamento nos <.t.r- trado a Con~·eniência de' se dar à.s llde-! rios da Mesa que tomem as providên-) -~sa_do3 ~~e. 1 as 15 ,qumze) horas :d!J 

tigos 64 e 68, parágrafo único, do t:anr-r.s libel:da'de de indicação p<na cias nece~s:irias a respeito. ~roxtnno Ifl. 2 (doze) de agõsto c~r· 
Rtglmento Interno, que o Senado, -~ . - . _ . . I en e, encerrar-se-á o prazo para en .. 
flqeaando o convite 'formUlada pelo a.s. vng~ defmttivas~ (A sc<.·sc~o transforma-se em se- trega. de titulas do Concur"' Púbi4c() 
s~. Ministro da. Fazt>nda. e at&n•!en- :t sabido que mmtos Sena_dorcs n- creia às 21 horas e 35 minutos e para 1'aqufgrafo de Debat~~ ~ 
dd ao que há de sigillfica.tivo para 0 g~r~- como .sup!en~e.s d~ va:·1as c_o- volta . a ser pública às 21 horas e . secretaria do Senúdo Fed~ral, dm 
Bfa.sil na próxiilla instalação ele uma mls.soes.- A suplencra,_ VIa_ de regra, 50 mmutos. 7 de agô.~to de 19G3. - ta) Evan4r., 
aSe1.cia do Bane}o- do Brasil em san-: nllo lhes acarl'_e~a obngaçoes mai_ores o SR. rnESIDENTE: Mendes Vianna, Diretor.Geral. · 

1 d h'l t que a de participarem de reuwoes, . 
1 tt,gc ° C.!..,, .:.ie "aça,. reo:esentlil 1 exe1•cendo 0 direito de voto, na au· Est{·. reaberta a sessão pública. FO.RTARIA N.9 G3, DE 5 DE , 

POl' um ·r1e S{;U.S D.JtD..bl·Os, n1a _s'JlCl.L.- sência evemual u.; titulP.-res. Sóquan~ Esgotnda. a matéria da Ordem do AGO;STO DE 1963 . 
da~es dessa inauguração. do a ause·ncr·a é por '"mpo deternn~ I Dia, O D' to ' Sa.1e. das Sessões, 'i de agõsto 13.e ""' : d' - d 1 . _ ire r~Geral, no uso das atjl• 

, B N tt nado, ou por licença, ou em casos ':i e Passa-.:-:;e ~ 1scussao o requer _me,n- ~UJçoes que lhe confere 0 art. 2 .J. 
1963. - ezerra e o. projetos em regime de m·gência cujos to nY 54;:,, hdo na hf:!ra. do Expedlen,.e._ ltem IV, e de acôrdo com o art. 2Q8. h SR. PRESIDENTE: pareceres devam sel" :çu:oferidc-s em refe~·ente ~ _ttesignaçao de um senado: da. Resolução D.<? 6, de 1960, resolve 

b reque:i-imento li-do serâ submeti.do Plenário (art. 76, § 3~) é que suplente para participar da deleg~ção que vai suspender por ~rês (3) dias, Ante .. 
à \votação do Plenário depois da Qr .. pode ser designado telator. a So.ntiag? ~?_Chile, n9- dta 19 d? cor- nor da; Rocha Pmto, ·Auxiliar de Lün .. 
deln do Dia. Pode ocorrer, entretanto, que, fican- ren~e. assiSti}. ~ solemdade de m~ta_- pez:l. ~L-11, por flalta de e-·ação no 

b sr. 10 Secretário víi.l proceder A cto. vago um lugar. de, titula~. por ta- ~;~~el~a cfdg:cPe~l.a do Banco do Btasil cmnpnme~to do dever. . 1 

left:ura de projet;u. de resolução ~e hc1mento ou ren411c~a, llaJa conve- E.m discussão Requerimento .• secretarm do Senado Federal. etu 

I h "b .. · d o eu suplente convo 0 0 de a.gôsto de 1963. - Evandro .'fen'. se ac a so re a m-esa. menc1a e que s . . , - (Pau.sa) d v " 
cada pa.ra o exercl<:IO do_ mandato, Nenhum dos Srs. senadores pedin- -es zanna, Diret-or-Ger~l. 1.· 

:6: lido e apoiado o seguinte: seja designado para part1c1par aLIVa-. do a palavra, encerro a discussão. · 

I 
. b h d C · à PORT.A..RIA N.9 64, DE 7 DS 

'
Projeto de Resolução nq 28, monto dos·tr·a a! os • omu;s o. Em votacão. (Pausa) AGOSTO DE 1963 

Também pode oconer - e já. ocor- · d , 

\
. . de-1963 reu _ que, ao serem constituídas a3 Os Srs. Sena ores que apro\'am O D:retor#Geral, no uso de suas 
r r.,-- •• • p eJ•· e requerimento, queiram conservar-se atribuiçõe.r;, resolve transferir L~ 

I. 
Altera O, § 2' tio art. • o art. "' ..rumiSSoes, em março, ara. ~ ' • I d (Pa sa) ' 1 1 sen a os. u Augusta. da Silveira Lobo Rodrigues 

' do Regiment<J Interno. jam escolhldOSt como titU aies, sun en- Aprova~o: . . castro, Oficial Legi<;lativo, PL-8, da. 
Artigo único. o § 29 do art. 76 e tes de Senadores licenciados, que ~o A Presidencm .des1gna, _para reprc- i DiretOl"ia do Pe;.;.scal para a. da Bl 
Brt 'fl do Regimento passam a Vi- deoorrer do ano voltam a(> exercíciO sentar o Senado na solemdadr:", o no-~bl'oteoo. . . \ 

~rar' com ae ,seguintes alterações: do manda~. No sistema a:ual, êsses bre senador Mello Braga. 1 Art. 76, § 29 , Nova redação: sena~dores flc?-rão sem fun:ao na.s Co· Nada. mais haven::lo que tr~t.ar, rO~I s::c:-.:tari~ do St>n:id.o FederaL e1n 
,. 1 29 Em caso de licenl}:l ?U mfssoes sendo as vagas ocupadas por encerrar a sessão. ctesig~do vara a! 7 '1<> :qô.sto de 1P.G3 -- Er-nndrn MPJt-

atasta.o:{ento com urazo detet\lli~ l:r.J.:olente.s àa.s Comissões, já sobrccar~ de amanhã a. sel!~lintl' làc.s Ficunal Direto;·.(ieral. 


